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“O ser humano é um ser “aprendente” e, para 
aprender, necessita que, de fato, aquele que o ajuda 
tenha uma decisão firme e clara de investir nele, 
custe o que custar. Se, nas dificuldades e impasses 
emergentes, o ajudante tiver a tendência a desistir 
do ajudado, dificilmente poderá ocorrer uma 
aprendizagem satisfatória" (LUCKESI, 2011, p. 77). 
 
 
RESUMO 
 
KLEIN, Gilmara de Farias Souza. Avaliação no processo ensino e aprendizagem: seu 
significado para o estudante-trabalhador do curso de graduação em enfermagem 
 
A expansão do ensino superior privado trouxe a característica de “estudante-
trabalhador” com uma realidade predominante no Curso de Graduação em Enfermagem, 
nas universidades privadas. Frente a esta realidade e em proximidade com o ensino e a 
aprendizagem na formação do Enfermeiro, a reflexão sobre o que se ensina, como se 
aprende, o que se avalia e como se avalia, tem sido motivo de inquietação, gerando a 
seguinte questão: como o estudante-trabalhador do Curso de Graduação em 
Enfermagem compreende e vivencia a avaliação no processo ensino e aprendizagem? 
Sendo assim, teve-se como objetivo analisar os significados da avaliação no processo de 
ensino e aprendizagem na ótica do estudante-trabalhador do curso de graduação em 
Enfermagem. Foi empregado o modelo descritivo exploratório e à modalidade 
documental e empírica de campo, com abordagem qualiquantitativa com acentuação na 
perspectiva qualitativa. A pesquisa foi realizada em uma instituição de ensino superior 
privada, situada na Zona Leste da cidade de São Paulo, tendo como participantes 14 
estudantes que estavam cursando o sétimo semestre, do curso de graduação em 
Enfermagem. As informações foram obtidas por meio de questionário na escala Likert, 
entrevista semiestruturada, análise do Projeto Político Pedagógico e dos planos de 
ensino.  Os dados obtidos por meio dos questionários foram tabulados e dispostos em 
gráficos. A análise dos dados das entrevistas foi submetida à Análise Temática. Os 
resultados mostraram que os sujeitos caracterizam-se por serem em sua totalidade do 
gênero feminino, 93% estão inseridas na área de saúde, com predominância da função 
como auxiliares de enfermagem (57%), e utilizavam os finais de semana como período 
de estudo, além do presencial diurno ou vespertino. Os participantes conceituaram a 
avaliação como uma forma de julgamento para o professor verificar se o conteúdo foi 
aprendido ou não; como processo, capaz de promover um julgamento e direcionar 
tomada de decisão, objetivando a melhora das práticas pedagógicas e do ensino; e, 
como função restrita de medir e classificar. Contudo, fica evidente entre os participantes 
a busca por uma forma de avaliação que avalie o todo, e que a nota “puramente” não 
tem representatividade sobre a sua aprendizagem real, e ainda, a nota pode ser 
decorrente de condições emocionais e da influência do trabalhar e estudar sobre a 
condição de estresse e de aprendizagem. As estudantes trazem sugestões de uma 
avaliação de caráter processual, elencam os instrumentos de avaliação que contribuem 
para a sua aprendizagem, deixam claro a importância dos objetivos e critérios da 
avaliação, bem como a necessidade do retorno dos resultados da avaliação, fornecendo 
ao professor indicações de como deve caminhar e reorientar a sua prática pedagógica. 
Deixam sobressair que a avaliação no processo de ensino e aprendizagem é importante, 
mas que este processo avaliativo, necessita romper com características tradicionais, 
retirar o foco na avaliação somativa “caráter quantitativo” e centrar-se mais na 
qualidade da aprendizagem do estudante.  
 
 
 
Palavras-chave: avaliação, ensino, aprendizagem, educação em enfermagem, 
trabalhadores, estudantes. 
ABSTRACT 
 
KLEIN, Gilmara de Farias Souza. Assessment in the teaching and learning process: 
its meaning for the under graduation nursing working student.  
 
The spread of the private superior courses raised the “working student” characteristic with 
its dominant reality in the Nursing Under graduation course, at private universities.  
Towards this reality and close to the teaching learning process of Nurses, the reflection 
about what is taught, how it is learned, what  and how are the evaluations, has been an 
uneasiness motif,  evoking the following question: How does the working student of the 
nursing under graduation course comprehend and experience the evaluation in the teaching 
learning process. From this, the target of was analyzing the meaning of the evaluation in the 
teaching learning process of the Nursing under graduation working student was traced. The 
descriptive explorer model and the empiric field documentaries one were used, with a 
quality quantitative approach mainly concerning the qualitative. The research was done in a 
private university, located in the East Zone of São Paulo, had 14 participant students who 
were in the seventh semester of the Nursing course. The information were obtained from a 
questionnaire in Likert scale, semi structured interview, Politic Pedagogical Project analyses 
and the teaching plan. The data obtained from the questionnaire were shown in graphics. 
The interviews data analyses were processed by a Thematic Analyses. The results showed 
that subject studied is almost all characterized by females, 93% are inserted in the health 
area, mainly as nursing auxiliaries (57%), and use their weekends as their studying time, a 
part from their evening and night present classes. The participants reported the evaluation as 
a judgment assessment for the professors to check the acquired subject; as process, capable 
of promoting a judgment and direct the decision to be taken, aiming the improvement of the 
teaching and pedagogical practices: also as a restrict measurement and classification method. 
However, it gets evident between the participants the search of an evaluating system that 
considers the total, and that the “purely” grade has no representatively about the real 
learning, and that, the grade can be occurred of emotional conditions, working influences 
and studying under stress. The students bring a suggestion of a processual evaluation, rank 
the evaluation instruments which contribute to their learning, they make clear the 
importance of the objectives and evaluation criteria, as well as the need of the evaluation 
feedbacks, giving the teacher indicators of how to continue and monitor their pedagogical 
practice. It was demonstrated that the evaluation in the teaching learning process is 
important, but this assessment process, needs to brake the traditional lines, remove the focus 
on the adding system “quantitative approach” and centralizes more in the quality of the 
student’s learning.  
 
KEY WORDS: Evaluation, Teaching, Learning, Nursing Education, Workers, Students 
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APRESENTAÇÃO 
 
 
            O presente estudo trata-se de uma Dissertação de Mestrado inserida no 
Programa de Mestrado Modalidade Profissional do Centro de Desenvolvimento de 
Educação em Saúde - CEDESS, Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP.  
A proposta deste estudo surgiu da prática docente, resultado de doze anos de 
convivência diária em sala de aula, com estudantes do curso de graduação em 
Enfermagem. Com base nesta prática, verificou-se que o curso de graduação em 
enfermagem nas universidades de manutenção privada, independente do período 
“diurno, vespertino, ou noturno” é constituído, primordialmente, por estudantes-
trabalhadores, quer na área de saúde ou não. Em função disso, e por conceber a 
complexidade da avaliação no processo de ensino e aprendizagem, a presente pesquisa 
tem como objeto de estudo “o significado da avaliação no processo de ensino e 
aprendizagem para o estudante-trabalhador do Curso de Graduação em Enfermagem”. 
Propiciando uma aproximação ao objeto de pesquisa, esta dissertação, encontra-
se estruturada em seis capítulos, assim distribuídos: 
Capítulo I: Introdução, na qual se explicita a origem do problema de pesquisa, 
apresentando o objeto de estudo, bem como, as questões norteadoras da investigação.  
Capítulo II: Consta do referencial teórico que orienta a análise dessa pesquisa. 
Baseia-se em autores que tratam sobre a avaliação no processo de ensino e 
aprendizagem. Direciona o compreender entre ensinar e aprender, aproximando-se da 
avaliação enquanto componente pedagógico no processo de ensino e aprendizagem, 
suas funções, indo em direção ao planejamento e procedimentos da avaliação. Com esse 
propósito encontram-se autores brasileiros e internacionais como Luckesi, Gil, 
Depresbiteris, Dias Sobrinho, Demo, Hoffman, Haydt, Hadji, Perrenoud entre outros, 
focalizando em particular, a avaliação com intenção processual. Abarca também o 
referencial legal (Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Enfermagem), buscando conhecer o que esta prescreve sobre a avaliação no processo de 
ensino aprendizagem na formação do Enfermeiro. Por fim, tem-se a aproximação com o 
estudante-trabalhador do curso de Graduação em Enfermagem. 
Capítulo III: Refere-se aos objetivos do estudo 
Capítulo IV: Encontra-se o percurso metodológico da pesquisa. Descreve-se, 
inicialmente o delineamento da investigação, relatando o local de pesquisa, os sujeitos, 
descrição do processo de coleta e análise dos dados, seguindo uma perspectiva 
qualitativa. 
Capítulo V: Estão apresentados os resultados e discussão dos dados obtidos, a 
saber: caracterização do estudante-trabalhador do curso de graduação em Enfermagem, 
análise documental (projeto político pedagógico e plano de ensino), dados qualitativos, 
organizados em quatro núcleos orientadores analisados à luz dos pressupostos teóricos e 
legal sobre a avaliação, dispostos no capítulo II, em busca de respostas às questões de 
pesquisa. 
Capítulo VI: Considerações finais, a que seguem as referências bibliográficas, 
apêndices e anexos. As considerações finais, respondem às questões de pesquisa em 
torno da avaliação no processo de ensino e aprendizagem, a partir dos dados 
quantitativos, documentos legais, dos significados e sugestões trazidas pelo estudante-
trabalhador do Curso de Graduação em Enfermagem e dos marco teórico empregado no 
estudo. 
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CAPÍTULO I 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em proximidade com o ensino e a aprendizagem na formação do Enfermeiro, a 
reflexão sobre como se avalia, o que se avalia, como se aprende, o que se ensina, 
sempre foi motivo de inquietação, gerando a seguinte questão: como o estudante-
trabalhador do Curso de Graduação em Enfermagem compreende e vivencia a avaliação 
no processo de ensino e aprendizagem?  
O interesse por essa temática teve início no ano de 2000, quando iniciei a 
função docente em uma Universidade da rede particular na cidade de São Paulo. Sou 
graduada em Enfermagem desde 1994, e durante a graduação não tive o preparo 
específico para o exercício da docência, fator que gerou a necessidade de busca de 
conhecimento sobre a avaliação no processo de ensino e aprendizagem. Esse interesse 
tem aumentado, a partir da exigência prática e teórica, percebida em sala de aula, por 
conceber a avaliação como uma tarefa didática permanente do trabalho docente, além da 
responsabilidade na formação do profissional Enfermeiro. 
Nesta busca, a problemática da avaliação em seus propósitos e métodos ainda 
permanece no exercício da docência, traduzindo-se em dúvidas e inquietações, que 
vivencio em sala de aula com os estudantes e pelo contato diário com os colegas 
professores. Tenho visto o quanto é difícil avaliar, bem como o desconhecimento dos 
seus propósitos por parte de quem avalia.  
Tal constatação provém do contato com alguns professores, os quais, em 
conversas informais, referem-se à avaliação da aprendizagem como uma prática 
exclusiva de aplicação de provas e oferecimento de notas, outros demonstram um 
sentimento de completa “autoridade”, “punição” sobre os estudantes, e ainda outros, que 
defendem estratégias inovadoras na avaliação, porém, atrelada a uma inadequação em 
sua utilização, prioriza uma prática totalmente contrária. Percebe-se que os sentidos da 
avaliação bem como os seus critérios, ficam perdidos entre os discursos e a prática 
docente. 
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Relacionado aos estudantes, tenho visto, que trazem para a sala de aula 
diferentes características, posturas, interesses e questionamentos relacionados sobre a 
maneira como determinado conteúdo é abordado em sala de aula, e sobre a forma de 
como são avaliados.  
É comum em dias de provas os estudantes estarem ansiosos. Alguns se 
reportam a avaliação como uma “nota”, outros, relacionam a ineficácia da avaliação 
com a falta de tempo para estudo decorrente do cansaço, uma vez que, muitos 
estudantes do curso de Enfermagem trabalham e estudam. Em relação a estes últimos é 
que se coloca o interesse deste estudo, pois percebo que alguns estudantes-trabalhadores 
quer na área de saúde ou em outras áreas, trazem para a Universidade uma vivência 
diferenciada, possivelmente proveniente de seus campos de trabalho.   
Alguns dos estudantes-trabalhadores chegam atrasados, ausentam-se mais 
cedo das salas de aula, adormecem durante as aulas e até mesmo no momento da 
avaliação e/ou na realização de atividades didáticas com a justificativa do cansaço 
decorrente da dupla jornada e, consequentemente, poucas horas de sono.  
Também percebo que os estudantes-trabalhadores trazem para as salas de aula 
questões movidas pelo interesse de unir teoria e prática, além da disposição de 
questionar conhecimentos adquiridos e acumulados e a procura da apropriação imediata 
de informações transmitidas pelo processo de ensino, quer para sua utilização em locais 
de trabalho ou em situações de caráter pessoal.  
Assim, gera a necessidade de maior preparo do professor, e atualização sobre 
os conteúdos a serem ministrados, tornando o professor mais crítico acerca do processo 
de avaliação da aprendizagem. 
Nesta perspectiva, suponho que o estudante-trabalhador, possivelmente traga um 
diferencial que pode contribuir para a adequação do processo de avaliação da 
aprendizagem na formação do enfermeiro, porém não posso afirmar qual é esse 
diferencial, pois será um dos aspectos a ser pesquisado. 
No intuito de conhecer como o estudante-trabalhador entende a avaliação no 
processo de ensino e aprendizagem em sua formação como enfermeiro, pressupondo 
que este possua características e interesses diferenciados, que devem ser considerados 
no processo de planejamento de qualquer ação de natureza curricular, além de ter 
encontrado na literatura nacional poucos estudos com este enfoque, e por ser o 
estudante-trabalhador uma realidade predominante no Curso de Graduação em 
Enfermagem, nas universidades privadas (LIMA, 2010), encontro como objeto de 
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estudo desta pesquisa “o significado da avaliação no processo de ensino e aprendizagem 
na ótica do estudante-trabalhador do Curso de Graduação em Enfermagem” nos 
diferentes momentos e situações em que ela ocorre.  
Assim, ao pensar a avaliação, o ensino, a aprendizagem e o estudante- 
trabalhador do Curso de Graduação em Enfermagem tem-se como direcionamento de 
investigação as questões:  
1. o que os docentes propõem nos planos de ensino, e quais as formas de 
avaliação utilizadas? 
2. qual o perfil do estudante-trabalhador do curso de graduação em 
Enfermagem? Para tanto se faz necessário o estudo das características pessoais (idade, 
gênero, estado civil), socioeconômicas (renda familiar, atividade que exerce, jornada de 
trabalho) e de autoformação; 
3. quais os significados que os estudantes-trabalhadores atribuem à avaliação 
no processo de ensino e aprendizagem?; 
4. quais as potencialidades e fragilidades da avaliação para os estudantes, em 
relação ao seu processo de ensino e aprendizagem no curso de enfermagem sendo 
estudante-trabalhador? 
5. qual é a contribuição que o estudante-trabalhador traz para a adequação do 
processo de avaliação aos objetivos propostos para o curso e para os diferentes 
conteúdos curriculares?  
No dizer de Lima (2010), lidar com o estudante-trabalhador com a mesma 
didática e pedagogia que lida com estudantes não trabalhadores é não perceber a 
necessidade de sua singularidade, do olhar diferenciado; é não se conscientizar do real 
papel do mestre, enquanto tutor e orientador, num processo ativo de ensino e 
aprendizagem. 
Neste sentido Alves (2011), acredita que compreender a realidade do estudante 
de enfermagem que acumula estudo e trabalho possa vir subsidiar melhorias no 
processo de ensino e aprendizagem. Para este autor é preciso que as instituições 
possibilitem a participação mais ativa do estudante-trabalhador no seu processo de 
formação, propiciando melhora no desempenho acadêmico.  
O desempenho acadêmico depende do processo de ensino e aprendizagem, e 
permeando este processo encontra-se a avaliação, a qual fornece subsídio para o 
aperfeiçoamento da qualidade de ensino, e da própria aprendizagem do estudante 
(DEMO, 2006; HAYDT, 2006).  
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Desse modo, favorecer a participação do estudante-trabalhador no processo 
avaliativo e apreender como este percebe o ato de avaliar é um passo importante na 
prática avaliativa, e que pode favorecer o realizar de uma avaliação aliada à 
aprendizagem, contribuindo para a melhora da prática na sala de aula. 
Considero pertinente esta pesquisa, na qual espero que os resultados, ofereçam 
subsídios para questionamentos e melhorias na formação do profissional enfermeiro, 
levando em consideração os objetivos propostos na formação deste profissional, bem 
como promover possíveis reflexões a respeito de uma prática avaliativa que possa 
ajudar o professor a direcionar o seu papel pedagógico para uma melhor aplicação da 
avaliação no processo de ensino e aprendizagem.  
Acredito que esta pesquisa apresenta relevância científica, social e acadêmica. 
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     CAPÍTULO II 
 
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1 Avaliação no Processo de Ensino Aprendizagem 
 
 
“Se a avaliação da aprendizagem pretende cumprir uma finalidade ampla 
dentro do processo de ensino, deve então, ser analisada em seus aspectos 
específicos [...] (DEPRESBITERIS, 2007, p: 62) 
 
 
 Sendo assim caminhar-se-á em direção aos tópicos dispostos a seguir. 
 
 
2.1.1 Ensinar e Aprender 
 
 
Antes de falar sobre a avaliação no processo de ensino aprendizagem é 
importante conhecer o significado de ensinar e de aprender, os quais apresentam 
conceitos distintos, decorrentes da perspectiva de sociedade, ser humano e 
conhecimento dos diferentes autores. Para Abreu e Masetto (1990) ensinar é instruir, 
fazer saber, comunicar conhecimentos ou habilidades, mostrar, guiar, orientar, dirigir, 
sendo o professor o agente principal e responsável pelo ensino.  
Ainda para Abreu e Masetto, quando se fala em aprender, entende-se buscar 
informações, rever a própria experiência, adquirir habilidades, adaptar-se às mudanças, 
descobrir significados nos seres, fatos e acontecimentos, modificar atitudes e 
comportamentos, sendo que estas atividades estão centradas no aprendiz, sendo este o 
responsável por sua aprendizagem. 
A finalidade verdadeira da aprendizagem segundo Depresbiteris (2007) 
consiste em resolver situações, e em alguns casos, criar, recriar soluções na interação 
entre estudantes diferentes, pois, para a autora o estudante aprende quando consegue 
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ultrapassar conflitos gerados pela confrontação de pontos de vista no seio de um grupo. 
Demo (2006) diz que a aprendizagem é dinâmica reconstrutiva, ou seja, o estudante só 
aprende se reconstruir conhecimento. 
Nesta mesma direção, Luckesi (2011) afirma que a aprendizagem não é algo 
dado, mas construído, compreendendo o ser humano como ser voltado para frente, para 
o desenvolvimento em busca de sua autoconstrução e autorrealização. Assim, ensino e 
aprendizagem estão relacionados a uma concepção “construtiva” 1. 
Essa abordagem favorece no estudante a mobilização de recursos de 
assimilação de novos conhecimentos e a consciência de que o aprender não é estático, 
ao contrário, é contínuo, e por isso, passível de desconstrução e reconstrução pelo 
sujeito que aprende. 
Libanêo (1994) ressalta que ensinar visa estimular, dirigir, incentivar, 
impulsionar o processo de aprendizagem dos estudantes, sendo, o meio de organizar a 
atividade de estudo, enquanto aprender corresponde à atividade de assimilação de 
conhecimentos e habilidades sob as condições específicas do processo de ensino.  
Dessa forma, o ensino não existe por si mesmo, mas na relação com a 
aprendizagem. “Ensinar e aprender, pois, são duas facetas do mesmo processo [...]” 
(LIBANÊO, 1994, p. 55), são, portanto ativos, tanto do ponto de vista do professor 
quanto do estudante.  
Independente do modelo teórico/conceitual adotado nas instituições de ensino, 
que orienta a escolha das estratégias a serem empregadas e medidas avaliativas no 
processo ensino aprendizagem, Abreu e Masseto (1990) elencam alguns princípios 
comuns a todos os que se preocupam com a aprendizagem do estudante. São eles: 
- toda a aprendizagem precisa ser significativa para o aprendiz e isso 
exige que a aprendizagem se relacione com o seu universo de conhecimentos, lhe 
permita formular problemas e questões que o interessem, entrar em confronto 
experiencial de natureza social, ética, profissional relevantes, participar com 
responsabilidade do processo de aprendizagem e o ajude a transferir o que aprendeu 
para circunstância da vida e suscite modificações no comportamento e na 
personalidade do aprendiz; 
                                                          
1
 Luckesi emprega “concepção construtiva” de forma intencional para distinguir de “construtivismo”. 
Luckesi coloca que “o construtivismo originário das proposições de Jean Piaget, pode configurar uma 
ação pedagógica construtiva, porém importa observar que nem toda proposta pedagógica construtiva é 
construtivista.” 
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- toda aprendizagem é pessoal, a aprendizagem envolve mudança de 
comportamento ou de situação do aprendiz; 
- toda aprendizagem precisa visar objetivos realísticos, que possam de fato 
ser significativos para o estudante; 
- toda aprendizagem precisa ser acompanhada de feedback imediato. A 
aprendizagem se faz num processo contínuo e o feedback fornece ao estudante e ao 
professor dados para corrigir e reiniciar a aprendizagem; 
- toda aprendizagem precisa ser embasada em um bom relacionamento 
interpessoal (estudante, professor e colegas de turma). 
Sendo assim, a função do professor, para Demo (2006), é cuidar da 
aprendizagem do estudante no rumo da autonomia, com afinco, dedicação, 
sistematicidade e persistência. Em contrapartida para Mizukami (1986), com sentido 
complementar, o professor torna-se um facilitador da aprendizagem, devendo para isso, 
ser autêntico e congruente, sendo a autenticidade e a congruência consideradas para 
esta autora condições facilitadoras da aprendizagem, as quais, por sua vez, irão facilitar 
um processo de autenticidade ou congruência na pessoa ajudada. Nesta perspectiva 
Demo, (2006) traz a avaliação como procedimento essencial, que contribui neste 
processo de aprendizagem do estudante. 
Assim “é urgente que enxerguemos o ensino e a aprendizagem não com a 
finalidade de desenvolver a capacidade cognitiva, mas também todas as demais.” 
(HAAS et al, 2003, p. 117) 
Esta perspectiva encontra ressonância nas recomendações do Parecer 
CNE/CES n
0
 1.133 de 7 de agosto de 2001, as quais visam mudanças na prática 
pedagógica saindo do ensino centrado no professor para atingir uma aprendizagem ativa 
desenvolvendo-se em múltiplos cenários. O papel do professor seria de facilitador do 
processo de construção do conhecimento, caracterizando-se o estudante como o sujeito 
da aprendizagem (BRASIL, 2001a). 
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2.1.2 Avaliação – Alguns Conceitos 
 
 
Depresbiteris (1998, p.161)  coloca que: 
 
“Falar da avaliação é uma tarefa difícil. Difícil por ser um assunto que gera 
controvérsias entre estudantes, professores, diretores, especialistas e outros 
elementos, ligados direta ou indiretamente ao processo ensino e 
aprendizagem; as posições geralmente são radicais: alguns defendem a 
avaliação como se ela significasse a resolução de todos os problemas 
educacionais; outros a atacam bradando morra a avaliação!, 
desconsiderando seu importante papel de informação e orientação para a 
melhoria do ensino. Difícil, também, em virtude da extensa gama de 
variáveis que a avaliação abarca, desde as que se referem à macroaspectos 
socioeconômicos e, sobretudo, políticos, até as que se relacionam a aspectos 
metodológicos mais específicos, ligados à definição de critérios, elaboração 
de instrumentos, formas de análise e interpretação de resultados”. 
 
 
 
Segundo Abreu e Masetto (1990), para muitos professores do ensino superior, 
avaliar, é uma das atividades pedagógicas mais difíceis de realizar.  
Com grande intensidade e com significados particulares, a avaliação está 
incorporada ao cotidiano de professores, estudantes e escolas, de tal forma que é 
geralmente considerada um patrimônio das instituições educativas, associada a notas, 
provas, testes, aprovações e reprovações, classificações, conceitos, recuperação, 
exclusão, autoritarismo (DIAS SOBRINHO, 2003). 
Essa associação segundo Haydt (2006) é resultante de uma concepção 
pedagógica arcaica, mas tradicionalmente dominante, caracterizada por mera 
transmissão e memorização de informações prontas para o estudante, ser passivo e 
receptivo. 
Dentro de uma visão pedagógica moderna a avaliação assume dimensões mais 
abrangentes, não sendo reduzida apenas a atribuição de notas. Sua conotação segundo 
Haydt (2006 p: 287)  
 
“se amplia e se desloca, no sentido de verificar em que medida os alunos 
estão alcançando os objetivos propostos para o processo ensino 
aprendizagem. [...] mudança e aquisição de comportamentos motores, 
cognitivos, afetivos e sociais. [...] para ajudar o aluno a avançar na 
aprendizagem e na construção do seu saber. [...] a avaliação assume um 
sentido orientador e cooperativo.” 
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Nesta perspectiva, Haydt (2006) afirma que a avaliação é um processo contínuo 
e sistemático, pois faz parte de um sistema mais amplo, que é o processo de ensino e 
aprendizagem. É funcional, pois se realiza em função de objetivos previstos. É 
orientadora, pois indica os avanços e dificuldades do estudante, ajudando-o a progredir 
na aprendizagem, e ao professor replanejar seu trabalho. É integral, pois considera o 
estudante com um ser total e integrado e não compartimentado. 
Luckesi (2006, p. 69) em sua Avaliação da aprendizagem escolar considera a 
avaliação como “um juízo de qualidade sobre dados relevantes, tendo em vista uma 
tomada de decisão”. O autor explicita a viabilidade de uma avaliação qualitativa, na 
qual o professor tem por base o papel de acompanhamento, conhecendo seus estudantes, 
identificando o seu desempenho bem como suas possíveis dificuldades, tendo com isso 
condições de intervir, sempre que houver necessidade, readequando conteúdos, 
alterando procedimento quer de ensino, quer de avaliação. Desse modo a avaliação deve 
permear todo o processo de ensino e de aprendizagem, o que Luckesi (2011) denomina 
de avaliação operacional, a qual:  
 
“investiga a qualidade dos resultados em andamento sucessivamente, 
primeiro sob o foco formativo – processo – e segundo sob o foco final de 
uma ação – produto, o qual em si, deverá ser positivo, pois para isso terão 
sido feitos investimentos, incluindo os decorrentes de tomadas de decisões 
subsidiadas pela investigação avaliativa atrelada à ação” (p. 172-173). 
 
 
 A avaliação da aprendizagem configura-se como recurso que dá suporte para 
desvendar a qualidade da realidade, oferecendo ao professor bases consistentes para as 
suas ações, o seu agir, o seu ensino, subsidiando a intervenção adequada, pertinente para 
a melhoria dos resultados, “da aprendizagem” do estudante, perante critérios 
previamente determinados.   
Luckesi (2006) deixa claro que avaliação não traz consigo apenas os aspectos 
coibitivos, visto que ele mesmo a define como um “ato amoroso”, no sentido de que, 
por si, é um ato acolhedor, integrativo e inclusivo, ainda que a prática predominante seja 
custosa de ser mudada, pois quando a escola avalia o que sobressai são os interesses da 
burguesia e para Luckesi modificar esta prática avaliativa seria negar estes interesses. 
Nesta perspectiva e considerando não se ter modelos puros de avaliação, Dias 
Sobrinho (2003) ressalta os enfoques de avaliação democrática e participativa, 
26 
 
considerando à pluralidade, a perspectiva de complexidade, a negociação e a 
participação como atitudes importantes diante da avaliação.  
Assim defende que:  
 
“a avaliação não deve reduzir-se à medida, que ela não se limita aos 
instrumentos, tampouco se satisfaz com objetos definidos que possam ser 
cabal e acabadamente explicados. [...] é um universo de significações 
abertas, adquire força e se expande por meio de processos de interatividade 
ou de comunicação intersubjetiva e construção coletiva. A avaliação assim 
compreendida é uma prática social orientada, sobretudo para produzir 
questionamentos e compreender os efeitos pedagógicos, políticos, éticos, 
sociais, econômicos do fenômeno educativo, e não simplesmente uma 
operação de medida e muito menos um exercício autocrático de 
discriminação e comparação” (DIAS SOBRINHO 2003, p.176-177). 
 
 
Mediante a percepção de Dias Sobrinho a avaliação deve agir em função da 
educação em sua significação maior, sendo a perspectiva burocrática, controladora e 
tradicional incompatível com a construção de uma educação democrática e cidadã.  
Segundo Perrenoud (1999), por meio da prática da avaliação da aprendizagem se 
fortalece a hierarquia da organização social. Esta se apresenta com relações de 
subordinação, em graus sucessivos, entre os estamentos ou classes sociais. Assim, para 
o autor francês: 
 
“a avaliação inflama necessariamente as paixões, já que estigmatiza a 
ignorância de alguns para melhor celebrar a excelência de outros. [...] 
certos adultos associam a avaliação a uma experiência gratificante, 
construtiva; para outros, ela evoca, ao contrário, uma sequencia de 
humilhações”. [...] Avaliar é – cedo ou tarde – criar hierarquias de 
excelências, em função das quais se decidirão a progressão no curso 
seguido, a seleção no início do secundário, a orientação para diversos tipos 
de estudos, a certificação antes da entrada no mercado de trabalho e, 
frequentemente, a contratação” ( p.09). 
 
 
 
Ainda nas palavras de Perrenoud (1999, p: 13):  
 
 
“em todos os casos, a avaliação não é um fim em si. É uma engrenagem no 
funcionamento didático e, mais globalmente, na seleção e na orientação 
escolares. Ela serve para controlar o trabalho dos alunos e, 
simultaneamente, para gerir os fluxos”. 
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Sendo assim para este autor a avaliação só tem sentido à medida que contribui 
para que o professor conheça melhor o estudante, constate o que está sendo aprendido e, 
possa adequar o processo de ensino aprendizagem. 
Nesta direção Hoffman (2005a) configura a avaliação como “mito e desafio”. O 
mito decorrente da reprodução e perpetuação da avaliação tradicional, permeada pelo 
controle e autoritarismo, e que precisa ser vencida. Para isso, o professor deve reavaliar 
a sua prática avaliativa, buscando a compreensão das dificuldades, na perspectiva de 
melhores resultados da aprendizagem, sendo este o maior desafio. A avaliação deve ser 
“mediadora e contínua”. 
Dessa forma Hoffman (2005a) defende a avaliação numa visão construtivista, 
isto é, uma avaliação ligada com processos de aprendizagem, com a valorização das 
formas de aprender. A avaliação nessa perspectiva deverá encaminhar-se a um processo 
dialógico e cooperativo, através do qual professores e estudantes aprendem sobre si 
mesmo no próprio ato da avaliação. 
 
Desse modo: 
 
 “avaliar não é observar se o estudante aprende. Esta resposta já se tem: 
todos aprendem sempre, senão não estariam sequer vivos, pois enquanto se 
respira, se aprende, [...]. Entretanto, ninguém aprende apenas sozinho, 
aprende muito melhor com o outro, [...] E aí entra o professor, o avaliador. 
Olhando cada um, investigando e refletindo sobre o seu jeito de aprender, 
conversando, convivendo, organizando o cenário dessa interação, fazendo a 
pergunta mais desafiadora possível, escutando o silêncio, se for o caso. O 
professor mediador é o avaliador essencial. Cuidar para que o estudante 
aprenda mais e melhor, todos os dias. Isso é avaliar”. Hoffman (2005b, p: 2-
3)  
 
Hadji (2001, p: 09) coloca que a avaliação traz a ideia de “avaliar os alunos 
para fazer com que evoluam melhor”, o que é por ele designada de "aprendizagem 
assistida por avaliação". 
Segundo Hadji (2001) a avaliação com este sentido, é capaz de compreender, 
tanto a situação do aluno, quanto de "medir" seu desempenho; fornecer-lhe indicações 
esclarecedoras, mais do que oprimi-lo com recriminações; preparar a operacionalização 
das ferramentas do êxito, mais do que resignar a ser apenas um instrumento do fracasso. 
É, portanto, uma avaliação direcionada à regulação das aprendizagens, capaz 
de orientar o estudante para que ele mesmo possa situar suas dificuldades, analisá-las e 
descobrir ou operacionalizar os procedimentos que lhe permitam progredir. Nesta 
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direção, o erro é para Hadji, uma fonte de informação tanto para o professor como para 
o estudante, para este último com a função de não mais cometê-lo e progredir.  
Neste sentido, para Demo (2006), a avaliação tem uma ligação intrínseca com 
a aprendizagem sendo sua única razão de ser, ocupando sem dúvida, espaço relevante 
no conjunto das práticas pedagógicas aplicadas aos processos de ensino aprendizagem.  
  Avaliar, portanto, não é um momento isolado. Equivale a um processo, 
interligado ao universo do ensino aprendizagem, possibilitando a tomada de decisões. 
Assim pode-se afirmar que “ensinar, aprender e avaliar são, na realidade, três processos 
inseparáveis” (SANMARTÍ, 2009), desempenhando funções importantes.  
Tendo como base as funções que a avaliação pode desempenhar é que são 
alicerçadas as modalidades de avaliação: diagnóstica, formativa e somativa, as quais 
atuam de forma interdependente, não podendo ser consideradas isoladamente. 
Portanto, apesar da temporalidade e espaço da avaliação ser características 
dessas funções, sendo antes do processo (diagnóstica), durante o processo (formativa) e 
após o processo (somativa), o mais relevante é considerar que as três permitem 
diferentes tipos de decisões. Sendo assim, segundo Depresbiteris (2009) tem-se a função 
diagnóstica e a função formativa, pelas decisões de reorientação da aprendizagem, para 
a melhoria do currículo ou do sistema educacional; e a função somativa que não permite 
retornos imediatos no processo.  
 
 
2.1.3 A Avaliação da Aprendizagem em suas Funções Diagnóstica, Formativa e 
Somativa 
 
 
a) Avaliação Diagnóstica 
 
 
Do ponto de vista etimológico, diagnosticar tem sua origem em dois termos 
gregos: gnosis = conhecer, e dia = através de. Diagnosticar, portanto, significa 
“conhecer através de”. Para Luckesi (2011) dizer que avaliação é diagnóstica constitui 
um pleonasmo, uma vez que pelo próprio fato de ser avaliação, deve ser diagnóstica. 
Contudo, Luckesi enfatiza que mesmo sabendo disso, tem-se insistido nessa adjetivação 
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com a finalidade de chamar a atenção dos professores para a necessidade de que seja 
diferenciado o ato de avaliar (diagnóstico), do ato de examinar (classificatório). 
Neste sentido, Luckesi considera que avaliar é diagnosticar, e diagnosticar no 
caso da avaliação para este autor é:  
 
“o processo de qualificar a realidade por meio de sua descrição, com base 
em seus dados relevantes, e a seguir, pela qualificação que é obtida pela 
comparação da realidade descrita com um critério, assumido como 
qualidade desejada. O diagnóstico, propriamente configura e encerra o ato 
de avaliar em si; a intervenção, [...] só ocorre no caso da avaliação de 
acompanhamento, comprometida com uma ação” (2011, p. 277-278). 
 
 
Assim, entende-se que a função diagnóstica da avaliação pretende conhecer a 
reação do estudante face às novas aprendizagens, e também as aprendizagens anteriores, 
podendo assim o professor remediar as dificuldades que possam surgir, buscando 
reorientar e direcionar o estudante para o aprender. 
Esta perspectiva encontra apoio em Gil (2012); Depresbiteris (2009); Sanmartí 
(2009) e Haydt (1997) os quais comungam que a avaliação diagnóstica constitui-se em 
conhecer cada estudante, auxiliando o professor a determinar quais são os conteúdos 
que serão abordados, os conhecimentos e habilidades que devem ser retomados antes de 
introduzir novos conteúdos previstos no planejamento, permitindo também, detectar as 
dificuldades do estudante, possibilitando ao professor readequar o processo de ensino 
para que a aprendizagem se efetue.  
Desse modo, sem avaliação das necessidades dos estudantes fica difícil o 
professor desenvolver efetivamente sua tarefa. 
Hadji (2001, p.19) defende que o termo mais adequado para essa função de 
avaliação seria avaliação prognóstica, uma vez que para este autor:  
 
 “[...] toda avaliação podia ser diagnóstica, na medida em que identifica 
certas características do aprendiz e faz um balanço, certamente mais ou 
menos aprofundado, de seus pontos fortes e fracos. A peculiaridade da 
avaliação prognóstica seria a [...] função de permitir um ajuste recíproco 
aprendiz/programa de estudos [...]”. 
 
 
Sob essa perspectiva, Libanêo (1994) acrescenta que a função diagnóstica 
permite identificar progressos e dificuldades dos estudantes e a atuação do professor 
que, por sua vez, determinam modificações do processo de ensino para melhor cumprir 
as exigências dos objetivos educacionais.  
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Diante desta referência, Libanêo considera que na prática cotidiana, a avaliação 
diagnóstica deve ocorrer no início (verificação dos conhecimentos prévios – etapa de 
sondagem), durante (acompanhamento do progresso dos estudantes, apreciando os 
resultados, corrigindo falhas, esclarecendo dúvidas, estimulando-os a continuarem 
trabalhando até o alcance dos objetivos propostos), e ao final do desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem (a avaliação global que cumpre a função de realimentação do 
processo de ensino).   
Sendo assim, Hass et al (2003), diz que para usar a avaliação como indicador 
dos conhecimentos já adquiridos pelo estudante, suas possibilidades e dificuldades, o 
professor precisa vê-lo como parte de um todo, conhecer o mínimo sobre este estudante, 
suas condições de vida, meio social, valores, expectativas referentes à aprendizagem, ao 
conhecimento e ao mundo. 
 
 
b) Avaliação Formativa 
 
 
Para Perrenoud (1999), a avaliação é formativa quando ajuda o estudante a se 
desenvolver, ou melhor, quando participa da regulação das aprendizagens e do 
desenvolvimento no sentido de um projeto educativo.  
Perrenoud considera que a avaliação formativa reguladora é vista sob a 
perspectiva de um processo deliberado e intencional, tendo como objetivo, controlar os 
processos da aprendizagem para que possa consolidar, desenvolver ou redirecionar essa 
mesma aprendizagem. 
Sendo assim, Perrenoud acrescenta que seria soberano falar em “observação 
formativa” no lugar de “avaliação”, em virtude da cicatriz já estabelecida em torno da 
palavra “avaliar”, comumentemente agregada a medir, excluir, classificar, entre outros. 
A avaliação formativa propõe deslocar a regulação do resultado (produto), para 
o nível da aprendizagem (processo), trazendo a ideia de que os estudantes constituem 
parte ativa, por intermédio da mobilização consciente de um conjunto de recursos 
cognitivos, metacognitivos e afetivos. 
Assim, Haydt (1997); Abreu e Masseto (1990) em sentido complementar 
avultam que a avaliação é formativa quando acompanha o processo de aprendizagem, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da função docente e função discente, permitindo 
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um contínuo reiniciar do processo de aprendizagem, até atingir os objetivos finais. Para 
tanto, é necessário que em todas e cada uma das atividades previstas e realizadas, 
estudante e professor se informem sobre sua aproximação ou não dos objetivos 
propostos.  
Corroborando, Martins (2010) destaca que o resultado da avaliação formativa 
traz para o estudante a disciplina no estudar, o que promove o hábito do estudo 
continuado, permitindo perceber o que se aprendeu e o que ainda se precisa aprender. 
Para o professor, esta possibilita informações que permitem a modificação no ensino 
favorecendo a aprendizagem. Desse modo, Fernandes, D. (2007) coloca que a avaliação 
formativa deveria ser predominante nas salas de aula.  
Considerando o desejo de Fernandes D., encontra-se Hadji (2001), o qual 
considera a avaliação formativa como modelo ideal. Contudo, Hadji explicita o estatuto 
da avaliação formativa como uma “utopia promissora”, dispondo alguns obstáculos à 
sua emergência, tais como: a existência de representações inibidoras, pobreza atual dos 
saberes necessários para a interpretação das informações coletadas nos múltiplos 
aspectos (cognitivo, afetivo, social), e um terceiro obstáculo que é a preguiça, ou medo 
dos professores, que não ousam em imaginar remediações. 
Nesse sentido Hadji (2001, p.25), direciona: 
 
“a avaliação formativa não é nem um modelo científico, nem um modelo de 
ação diretamente operatório. Não é mais do que uma utopia promissora, 
capaz de orientar o trabalho dos professores no sentido de uma prática 
avaliativa colocada, tanto quanto possível, a serviço das aprendizagens. Mas 
essa utopia é legítima na medida em que visa correlacionar atividade 
avaliativa e atividade pedagógica. [...] Ela sempre será parcialmente 
sonhada. Mas isso não impossibilita trabalhar para progredir nessa direção, 
bem ao contrário”. 
 
Esta avaliação, portanto, segundo Haas et al (2003), elimina a ideia de que tudo 
deve estar proto, prescrito, padronizado.   
A partir dessas considerações percebe-se que não há uma fórmula, nenhum 
modelo pronto a ser seguido no emprego da avaliação formativa. Os instrumentos à 
disposição podem ajudar, ou não, depende de como são empregados.  O objetivo da 
avaliação formativa, é ajudar o estudante a analisar sua prática, a conhecer os objetivos 
e a encontrar a melhor maneira de realizar as tarefas propostas.  
Desse modo, na avaliação formativa, o professor deixa de ser o “examinador” e 
o estudante o “examinado”. Estes dois atores, são protagonistas, atuam em parceria, sem 
com isso perder o rigor e a seriedade que a avaliação impõe, sem retirar a 
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responsabilidade do professor, possibilitando que o estudante participe do processo, 
favorecendo a retroalimentação a caminho da aprendizagem. 
Sendo assim,  
 
“para cuidar da aprendizagem, é preciso avaliar sempre (...). Quem cuida, 
não perde de vista. Avaliação precisa ser “pedagogia”, não instrucionismo. 
É crucial respeitar a ética da avaliação, em sua lógica e em sua democracia. 
Acima de tudo está o direito de aprender “(DEMO, 2006, p. 80). 
 
 
c) Avaliação Somativa 
 
 
Martins (2010); Fernandes, D (2007) colocam que o objetivo da avaliação 
somativa é classificar o estudante ao final do processo de ensino e aprendizagem, sob a 
forma de notas ou conceitos, devendo ocorrer apenas para fazer balanços globais sobre 
o que os estudantes sabem e são capazes de fazer. É um tipo de avaliação pontual, que 
enfatiza os resultados e visa classificar, certificar ou selecionar. 
Haydt compreende que a avaliação somativa, com função classificatória: 
 
“realiza-se ao final de um curso, período letivo ou unidade de ensino [...]. 
Cumpre um papel mais normativo, na escola, no sentido de informar se o 
aluno está apto ou não a cursar a série seguinte ou outro grau de ensino” 
(1997,p.18). 
 
 
Neste caminho Hadji (2001) acrescenta que a avaliação somativa consiste em 
medir desempenho, implicando que se apreenda um objeto tal como ele é, e tudo o que 
for possível apreender desse objeto de forma isolada. Neste tipo de avaliação como 
avultado por Haas et al (2003) não se trata de dizer a verdade do objeto, mas de dizer o 
quanto ele pesa, mede, obtendo apenas a regulação da aprendizagem. 
Contudo, no pensar de Luckesi (2011); Depresbiteris (2009); Demo (2006); 
Hadji (2001); Libanêo (1994) a avaliação não deve consistir apenas em medir o 
desempenho do estudante, mas em dizer em que medida este desempenho é adequado, 
ou não, ao desempenho esperado, pois, o ato de avaliar é um ato de atribuir a qualidade, 
tendo por base uma quantidade, o que implica ser a avaliação constitutivamente 
qualitativa, o que é reinterado por Hoffman (2005a, 2001) quando diz que a relação 
mútua entre os aspectos quantitativos e qualitativos da avaliação, deve ser considerada. 
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Nestes termos, aponta-se a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n
0
 9.394/96, em 
seu artigo. 24. inciso V, que expressa: 
 
“a verificação do rendimento escolar observará dentre outros critérios a 
avaliação contínua e cumulativa do desempenho do estudante, com 
prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados 
ao longo do período sobre os de eventuais provas finais” (FRAUCHES, 
FAGUNDES, 2007: p.67). 
 
Sendo assim, a avaliação somativa deve ser entendida como uma consequência 
lógica da avaliação formativa, contextualizada nas práticas avaliativas, não devendo ser 
empregada como prática pontual.
2
 Se assim for estar-se-á vinculado a uma prática 
pedagógica tradicional. 
 
 
 
2.1.4 Planejamento e Procedimentos de Avaliação da Aprendizagem  
 
 
“O ato de avaliar a aprendizagem é muito mais do que o ato técnico isolado 
de investigar a qualidade dos resultados da aprendizagem. [...] Ela é parte 
do ato pedagógico, formando um todo com os atos de planejar e executar. 
[...] o ato de avaliar é subsidiário da ação eficiente, o que implica ser 
planejada [...] o que quer dizer que desejos claros assumidos, e, metas, 
aonde queremos chegar, são parâmetros necessários para permitir que a 
avaliação se torne efetivamente avaliação” (LUCKESI, 2011, p: 13-14)   
 
Poucas coisas são tão problemáticas no ensino superior quanto o ato de avaliar 
a aprendizagem do estudante, e parece que esta problemática relaciona-se diretamente à 
inadequação da prática pedagógica pelo professor, em específico, o seu 
desconhecimento sobre quais critérios e procedimentos de avaliação empregar. 
A avaliação voltada ao processo de ensino aprendizagem deve ser compatível 
aos motivos que a impulsionam e a finalidade para a qual está dirigida dentro de uma 
proposta pedagógica de ensino. Isto é, a coerência significativa entre o motivo para o 
qual se avalia e a sua finalidade, constitui-se em importante condição para uma prática 
avaliativa integradora, coerente, embasada em critérios claros, capazes de  determinar a 
natureza e quantidade de mudanças efetuadas no comportamento do estudante em 
função dos objetivos definidos e das estratégias de ensino planejadas. 
                                                          
2
 O termo “Prática pontual” aqui referendando está associado a  “nota” / “valor”(nota do autor). 
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Este planejamento segundo Gil (2012); Luckesi (2011); Severino (2008) deve 
ser iniciado a partir do conhecimento da realidade, articulado ao Projeto Político 
Pedagógico, com o nível de desenvolvimento dos estudantes, com o nível de 
escolaridade que atende, e evidentemente, com os conteúdos de ensino planejados.  
Para Luckesi (2011, p.339-341) 
 
“Se o ato de avaliar está a serviço do projeto de ação pedagógica, para ser 
coerente, adequado e satisfatório, só tem uma possibilidade: configurar-se 
segundo as delimitações da ação planejada. O planejamento orienta tanto a 
execução do ensino quanto a avaliação da aprendizagem , o que, 
necessariamente significa que o instrumento de coleta de dados para a 
avaliação deve ater-se ao que está definido no planejamento de ensino, nem 
mais nem menos”.  
 
 
    Depresbiteris (2009) diz que no planejamento de ensino o professor deve 
estabelecer o que será avaliado, explicitando o que se deseja estudar, analisar, 
evidenciar, verificar, avaliar, especificando em que aspectos a avaliação incidirá, bem 
como saber qual a “concepção de ensino e aprendizagem”3 está por trás dessa 
avaliação. 
 Desse modo, é importante que o professor relacione as funções dos critérios com 
a finalidade de avaliação. Afinal “se avaliar é julgar, tem de haver critérios e é preciso 
identificá-los por meio de indicadores. O indicador é a testemunha viva da existência 
de um critério” (DEPRESBITERIS, 2009, p: 47).  
Os critérios de avaliação permitem ao professor oferecer julgamentos e objetivos 
mais justos para os estudantes, no momento em que esclarece o que é desejado, 
harmoniza procedimentos de avaliação, analisa desempenhos desenvolvidos, oferece 
uma orientação precisa em caso de problemas e sucessos, entre outras possibilidades. 
                                                          
3
 “Numa perspectiva mais tradicional a avaliação visa analisar se o conhecimento transmitido pelo 
professor foi absorvido, já que ele é a autoridade máxima na sala de aula; se o currículo obedece aos 
objetivos definidos na regulamentação legal; se as aulas são boas; se os professores conseguem manter a 
disciplina da classe, entre outros. Numa perspectiva tecnicista, a avaliação busca analisar o ganho obtido 
entre a entrada  do aluno e sua saída do sistema de ensino; se os objetivos educacionais  são definidos de 
modo operacionalizado; se os conteúdos estão estruturados  de acordo com os objetivos; se os meios de 
ensino são variados e incluem principalmente os tecnológicos. Nesta abordagem, os critérios de avaliação 
são sempre voltados para a eficácia do produto, analisando se o aluno vai conseguir lidar de modo 
produtivo  com problemas reais . Numa visão construtivista, a avaliação busca verificar como os 
processos de raciocínio estão sendo desenvolvidos, quais os erros que permitem reorientar as ações, como 
o professor diagnostica esses erros e os corrige”. (DEPRESBITERIS, 2009, p: 46) 
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Sendo assim, é possível conceber, que o professor não pode avaliar sem 
planejar, não se pode avaliar na ausência de critérios, esses decorrentes dos objetivos a 
serem alcançados. Para tanto, os objetivos da aprendizagem devem estar bem definidos, 
bem determinados e claros para o professor e para o estudante, facilitando o caminhar 
de ambos ao encontro da qualidade do ensino e da aprendizagem. 
Desta maneira, no momento em que o professor se torna consciente, de quais as 
aprendizagens devem ser adquiridas pelos estudantes torna possível determinar o meio 
adequado para verificar se tais aprendizagens ocorreram, o estudante por seu lado 
conhecendo o que se quer e aonde se quer chegar tem possibilidade de saber quais os 
caminhos que deve seguir para a aquisição da aprendizagem.  
Sendo assim, antes do professor escolher o instrumento de coleta de dados, e ou 
pensar nas questões de um teste ou uma prova é fundamental fazer uma análise dos 
objetivos que se deseja avaliar, determinando os critérios a serem avaliados, a luz das 
competências, conhecimentos, habilidades, atitudes do componente curricular em 
questão, pois, segundo Luckesi (2011, p:337)  
 
“um instrumento precisa ser escolhido e construído intencionalmente: não há 
lugar para aleatoriedade. [...] O critério que viabiliza a seleção do 
instrumento a ser utilizado, bem como sua configuração, tem sua fonte no 
próprio objeto de investigação. [...] Este é construído para captar o que é 
preciso captar. Sem isso, o avaliador poderá fazer tudo, menos o que lhe 
cabe fazer: investigar a qualidade do seu objeto de estudo”. 
 
 
Gil acrescenta que, convém também considerar o sistema de avaliação vigente, 
uma vez que, os seus regimentos poderão limitar a atuação do professor quanto à 
modalidade de avaliação, período de avaliação cálculos de medidas, entre outros.  
Contudo, Gil (2012); Luckesi (2011); Severino (2007); Haydt (2006); Libâneo 
(1994) salientam que o professor pode recorrer a todas as modalidades de “instrumentos 
de coleta de dados”4 para avaliação da aprendizagem: prova escrita discursiva 
dissertativa  e/ou de resposta curta), provas objetivas que envolve questões de lacunas, 
certo ou errado, de correspondência, de múltipla escolha, seminários, estudos dirigidos, 
                                                          
4
 “[...] os instrumentos de coleta de dados ampliam a capacidade de observar do professor. Se eu aplico 
uma avaliação para 40 estudantes, não há mudança do ponto de vista da qualidade. Cada um vai 
manifestar sua aprendizagem por meio do instrumento escolhido. Avaliação não precisa ser por 
observação direta, mas por instrumentos como teste, questionário, redação, monografia, participação em 
uma tarefa, diálogo. Em uma classe numerosa, não posso usar entrevistas de meia hora para cada 
estudante. Vou produzir questionários de perguntas fechadas e trabalhar mais de perto com quem não 
tiver um desempenho satisfatório.” (Cipriano Luckesi em entrevista publicada na Revista Nova Escola, 
ed. 191, 2006) 
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ficha técnica de dados dos estudantes, entrevista, observação, portfólio, trabalho de 
conclusão de curso entre outros. 
O fundamental é: 
 
“que estes instrumentos tenham consistência e coerência, ensejem a análise 
precisa, a reflexão crítica e a criatividade, privilegiem o exercício da 
inteligência mais do que o da memória, sejam exequíveis para o tempo 
disponível. E que, uma vez realizadas e relatadas pelos alunos, devem ser 
efetivamente avaliadas, com retorno formal dos resultados dessa avaliação, 
com as necessárias justificativas dos mesmos. Este retorno com 
esclarecimentos do por que do resultado é fundamental para dar à avaliação 
seu significado pedagógico, tirando dela sua conotação de mero exercício de 
poder” (SEVERINO, 2007, p: 272). 
 
Sendo assim, é imprescindível na relação entre avaliação, ensino e 
aprendizagem que o estudante conheça de forma imediata quais foram seus acertos e 
erros. Quanto antes obtiver um feedback da avaliação, mais facilmente o estudante  
tenderá a reforçar as respostas certas, a superar suas deficiências e a corrigir seus erros.  
O feedback está, pois, relacionado à melhoria da aprendizagem, contribuindo no 
replanejar, devendo ser uma prática constante (GIL, 2012; LUCKESI, 2011). 
Luckesi (2011) em sentido complementar diz que: 
 
“devolver a cada educando seu teste, seu escrito, seu desempenho, enfim, 
sua tarefa já corrigida. Entregá-las nas mãos de cada um pode ser uma 
possibilidade de aproximar-nos do nosso educando. Após devolver, comentar 
o que ocorreu de positivo; também comentar o que ocorreu de negativo, sem 
desqualificar” ( p.373). 
 
 
 
 
 
 
2.2 Avaliação no Processo de Ensino e Aprendizagem Segundo as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem. 
 
 
O Conselho Nacional de Educação pela Resolução CNE/CES n
0
 3, de 7 de 
novembro de 2001 institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 
Graduação em Enfermagem (BRASIL, 2001b). 
Segundo as DCN-Enf o Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso de 
graduação em Enfermagem deve ser centrado no estudante como sujeito da 
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aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador do processo de 
ensino e aprendizagem (BRASIL, 2001b).  
As DCN-Enf, relatam no artigo n
0
 3 o perfil do formando egresso/profissional,  
o enfermeiro: 
 
“com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. Profissional 
qualificado para o exercício de Enfermagem, com base no rigor científico e 
intelectual e pautado em princípios éticos. Capaz de conhecer e intervir 
sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil 
epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, identificando 
as dimensões biopsicossociais dos seus determinantes. Capacitado a atuar, 
com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como 
promotor da saúde integral do ser humano”  (BRASIL,  2001b) 
 
 
Considerando as competências e habilidades gerais as DCN-Enf em seu art. 4
0
 
definem que o Enfermeiro deve estar apto a desenvolver ações de saúde com ênfase na 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação, serem capazes de tomar decisões 
baseadas em evidências científicas, serem acessíveis e terem habilidades relacionadas à 
capacidade de comunicação, liderança,  administração, gerenciamento, e de aprender 
continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática (BRASIL, 2001b).  
Além das competências gerais, as DCN-Enf enfatizam em seu artigo 5
0
 que o 
Enfermeiro deve possuir, também, competências técnico científicas, ético políticas e 
sócio educativas contextualizadas que permitam entre outras: 
 atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em 
suas dimensões, em suas expressões e fases evolutivas; 
 desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao 
exercício profissional; 
 ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de 
comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de 
trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança; 
 reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde; 
 atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 
 responder às especificidades regionais de saúde através de 
intervenções planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e 
reabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias 
e das comunidades; 
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 reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de 
enfermagem; 
 assumir o compromisso ético, humanístico e social com o 
trabalho multiprofissional em saúde. 
 cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-
estar como cidadão e como enfermeiro 
O modelo por competências valoriza a postura ativa do estudante no processo, 
por considerá-lo ator do aprendizado tanto quanto aquele que ensina (VASCONCELOS, 
BACKES e GUE, 2011). 
Fernandes J.D. et al (2005), coloca que através da formação por competência, 
espera-se que o profissional egresso tenha a capacidade de utilizar uma diversidade de 
conhecimentos na solução de problemas do seu dia a dia.  
Retomando ao artigo n
0
 5 desta Resolução n
0
 3, em que estão descritos os 
objetivos dos conhecimentos que deverão ser obtidos pelo Enfermeiro, destaca-se “o de 
cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem estar como cidadão e como 
Enfermeiro”. 
Segundo Lima (2010) o Enfermeiro negligencia o cuidado à sua própria saúde. 
Esta negligência, não é apenas encontrada entre os profissionais de saúde, mas também, 
como aborda Oliveira (2006) nos estudantes durante a graduação, principalmente entre 
aqueles que, além de estudar também trabalham. 
Quanto aos conteúdos essências para o Curso de Graduação em Enfermagem 
as DCN-Enf orientam que estes devem estar relacionados com todo o processo saúde-
doença, permitindo a integralidade do cuidar em Enfermagem. Além dos conteúdos 
teóricos e práticos presentes ao longo de sua formação, as DCN-Enf enfatizam que o 
curso deve ter também, como caráter obrigatório, o estágio supervisionado em hospitais 
gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidades 
nos dois últimos semestres do Curso (BRASIL, 2001b). 
 
 
 Da avaliação  
 
 
As DCN-Enf trazem a necessidade da avaliação somativa e formativa dos 
estudantes, a qual deve basear-se nas competências, habilidades e conteúdos 
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curriculares desenvolvidos, devendo utilizar metodologias e critérios para 
acompanhamento e avaliação do processo ensino aprendizagem e do próprio curso, em 
consonância com o sistema de avaliação e a dinâmica curricular definidos pelas 
instituições de ensino superior (IES) à qual pertence (BRASIL, 2001b). 
Uma das recomendações visa mudanças na prática pedagógica, saindo do 
ensino centrado no professor para atingir uma aprendizagem ativa, desenvolvendo-se 
em múltiplos cenários (BRASIL, 2001b).  O papel do professor seria de facilitador do 
processo de construção do conhecimento, caracterizando o estudante como o sujeito da 
aprendizagem. 
As proposições das DCN-Enf sobre avaliação, carcateriza-se em uma 
concepção de avaliação a serviço da aprendizagem e da qualidade de ensino. Para tanto, 
se faz necessário que os envolvidos em torno do assunto estejam adequadamente 
preparados. 
Nesta linha, Hoffman (2001) direciona que antes de se fazer diferente, é 
preciso, pensar diferente sobre o que se faz. Para a autora, é necessário ir além dos 
preceitos legais, aplicando a avaliação com clareza e coerência. Portanto, não basta 
apenas à legislação para a adequação de uma prática avaliativa, é necessário 
embasamentos e conhecimentos da realidade social em que se encontra inserida a 
instituição de ensino, os professores e  os estudantes.   
 
 
 
2.3. Avaliação e o Estudante 
 
 
O processo de ensino  aprendizagem tem como atores principais o professor e o 
estudante. Ambos necessitam trabalhar em consonância, para que os objetivos da 
disciplina e do curso sejam alcançados. Isso é possível por meio de discussões, 
sugestões, na tentativa de uma proximidade ao que se objetiva, tendo em vista as 
Diretrizes Curriculares Nacionais, o Projeto Político Pedagógico, o Plano de Ensino e o 
Próprio Plano de Aula.  
Uma vez que o estudante também faz parte do processo de ensino 
aprendizagem, é importante considerar o papel que tem o estudante neste processo, 
tendo em vista que, este, é o ator ativo, que não está apenas para receber informações 
40 
 
verticalizadas, mas, está inserido em um contexto de busca, de construção de 
conhecimentos e, ainda, são indivíduos com características específicas, desejos e 
expectativas diferenciadas, as quais não podem ser ignoradas. 
Neste sentido, Gil (2012) coloca que muitas dessas variáveis são importantes 
para o ensino: 
 
“saber, por exemplo, o que os estudantes pensam acerca do curso que estão 
fazendo ou quais as suas aspirações profissionais pode auxiliar os 
professores tanto na redefinição dos conteúdos programáticos e das técnicas 
de ensino quanto no estabelecimento de estratégias e táticas para lidar com 
os estudantes. Por essa razão, muitos professores têm grande interesse em 
conhecer o perfil dos estudantes com que irão trabalhar”( p. 41). 
Apesar da importância de conhecer os estudantes e saber que muitos 
professores recorrem em conhecê-los, sabe-se que outra realidade também existe no 
ensino superior, àquela em que os estudantes são tratados de forma homogênea, sendo 
desconsideradas as diferenças que eles trazem entre si, e que na verdade, são muitas 
vezes desconhecidas pelo professor, talvez por não conceber essa importância, ou pela 
realidade do ensino superior, que é traduzida em salas de aula superlotadas, sobrecarga 
de atividade para o professor, dentre outros fatores.  
Contudo, necessita os professores universitários dentro de suas realidades 
institucionais, buscarem a identificação dos estudantes que participam de suas aulas, o 
que se torna muito útil para o professor e para o estudante na busca do ensinar e do 
aprender  com qualidade.  
Os estudantes são diferentes entre si e  estas diferenças podem de certa forma 
ser previstas, isso representa para  Gil (2012) um ponto muito importante em favor do 
professor. 
 
 “Mas o que mais lhe interessa é conhecer cada estudante, suas 
características sociais, traços de personalidade, interesses, expectativas, 
aspirações, temores, conhecimentos, habilidades e competências. Nenhum 
professor imagina ser possível conhecer tudo o que deseja sobre os 
estudantes. [...] ele pode verificar, por exemplo: o nível de conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre a disciplina, o nível de interesse, a importância 
que lhe é atribuída, as dificuldades percebidas, a imagem que os estudantes 
têm do curso e do professor,o nível de satisfação com as aulas, etc”(p. 51-
52). 
 
 
Neste contexto, Gil (2012) traz que a partir da década de 1960, foram 
desenvolvidas nos Estados Unidos (EUA) e na Europa pesquisas empíricas, que 
culminaram com o estabelecimento de tipologias de estudantes universitários, elaborada 
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com base num contexto cultural específico e circunscrito temporalmente. Assim, têm-se 
diversas classificações dos estudantes a partir de diferentes autores. 
Classificação de Astin: estudantes sábios, ativistas sociais, artistas, hedonistas, 
os líderes,  direcionados para o status e os estudantes descomprometidos. 
Classificação de Kuh, Hu e Vesper: estudantes  desengajados,  recreadores,  
socializadores,  acadêmicos, cientistas, individualistas, artistas, esforçados,  intelectuais 
e os convencionais. 
Classificação de Mann: estudantes complacentes, ansioso-dependentes,  heróis, 
franco-atiradores, estudantes que procuram atenção, silenciosos e os estudantes 
trabalhadores desanimados.  
Citando a classificação de Mann, Gil (2012) refere que os estudantes 
“trabalhadores desanimados” se expressam em sala de aula com uma atitude depressiva 
e fatalista em relação a si mesmo. Sentem-se com pouco controle sobre o seu 
aprendizado, e não encontram prazer na aprendizagem. Muitos são mais velhos, 
casados, o que é provável que se sintam mais cansados e preocupados que a maioria dos 
estudantes. Contudo, eles podem ser transformados em estudantes participantes ativos 
por professores inspiradores. 
 
 
 
2.4.  O Estudante-Trabalhador do Curso  de Graduação em Enfermagem  
 
 
Considera-se estudante-trabalhador “aquele que presta uma atividade sob 
autoridade e direção de outra pessoa e que frequenta qualquer nível de educação escolar, 
incluindo cursos de pós-graduação em instituição de ensino” (BRASIL, 2003). 
Para Bastos e Castanho (2008) a presença do estudante-trabalhador nos cursos 
superiores vem sendo crescente, colocando questões novas e sérias à reflexão 
pedagógica. Para os autores este fato se deve, entre outros fatores, a uma mudança nos 
estilos de vida e padrões de consumo motivados pela crise econômica que culminou na 
recessão dos anos 80 e que se acentuou na década de 90. 
Segundo Haag (2004), no Brasil, desde o final da década de 1960 e, mais 
especificamente nos anos 70 do século passado, ocorreu um maior acesso da sociedade 
aos bens da educação e da cultura universitária, até pouco tempo considerado um 
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privilégio exclusivo de níveis socioeconômicos mais altos (HAAG, 2004). As chamadas 
classes médias sofreram deterioração de sua renda familiar e um dos reflexos foi o 
crescimento relativo do número de estudantes que ingressam nos cursos superiores já 
incluídos no mercado de trabalho (BASTOS e CASTANHO, 2008). 
Fato que segundo Costa, Merighi e Jesus (2008); Marques et al (2006)  
justificam a crescente presença nos últimos anos do binômio estudante-trabalhador nos 
Cursos de Graduação em Enfermagem, e que, segundo Costa, Merighi e Jesus (2008) 
parece continuar em franca ascensão nas instituições privadas, visto as dificuldades de 
ingresso no ensino superior público, pela maior competitividade e a inviabilidade de 
cursá-lo, por ser em período integral.  
A maioria dos estudantes do curso de graduação em Enfermagem, já tem um 
grau de formação profissionalizante em Enfermagem exercendo atividade nesta área 
COLENCI E BERTI, (2012); CASTANHO (2008); PIERANTONI (2008); HERMIDA 
(2008); TEIXEIRA (2006); HAAG, (2004); ROHR et al. (2003). Porém, Santos e Leite 
(2006) se contrapõem a estes autores, afirmando que a grande maioria, é estudante-
trabalhador (56%), sendo que uma minoria, trabalha na área da saúde. 
Em sua dissertação de mestrado intitulada “estudante-trabalhador de 
enfermagem: desvelando esta nova realidade”, Costa (1992) descreve por meio da 
abordagem qualitativa que os estudantes pronunciam que é quase inconciliável trabalhar 
e estudar, sofrendo dificuldade com a falta de tempo para estudar, bem como realizar os 
trabalhos escolares durante a graduação, causando-lhes desgastes físicos e emocionais. 
Referem também à dificuldade de assimilar o conteúdo teórico em disciplinas básicas 
como Fisiologia, Anatomia e Farmacologia.  
Nesta perspectiva Araújo, Frazili e Almeida (2011) colocam que a sobrecarga 
psíquica sofrida pelo estudante-trabalhador de Enfermagem promove um estado de 
tensão e desprazer, levando a fadiga mental, e que a dupla jornada torna a rotina desse 
estudante mais corrida, o que propícia à minimização no desempenho acadêmico. 
Corroborando, Haag (2004) coloca que a condição de estudante-trabalhador do 
curso de graduação em Enfermagem interfere no rendimento acadêmico e gera barreiras 
na apropriação do conhecimento, pois, considerando a necessidade de estudo para 
prestar as provas das disciplinas que cursam, e a exigência da elaboração de trabalhos, 
relatórios de estágio, entre outros, estes estudantes dedicam um tempo muito aquém do 
necessário para as atividades extraclasse/semana. 
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Neste sentido, Lima (2010) acrescenta que as instituições de ensino apresentam 
dificuldades em trabalhar com essa categoria de estudante que necessita frequentemente 
de tratamento diferenciado, como, a viabilização de horário distinto de provas e estágio 
curriculares, dentre outros. 
Souza (2008) em sua dissertação de mestrado junto a estudantes-trabalhadores 
do curso de graduação em Enfermagem, mostra que estes são desvalorizados, sofrem 
discriminação por parte dos professores, dos colegas de trabalho e dos colegas 
universitários. Apresentam dificuldades financeiras, bem como cansaço físico e 
psíquico, acrescidas pelo estresse, além de desfrutarem de poucas horas de sono, 
péssima alimentação e dupla jornada de trabalho.  
Em sentido complementar Costa, Merighi e Jesus (2008); Haag (2004) 
acrescentam que muitos estudantes-trabalhadores estão sempre cansados, têm pouca 
disposição para o estudo, além do baixo rendimento teórico no domínio das aulas 
práticas, bem como, o fato de em campos de estágio saírem apressadamente para 
assumir as atividades profissionais.  
 Contrapondo-se, Alves (2011); Souza (2008) apontam que o estudante-
trabalhador possui facilidade no estágio supervisionado e nas aulas práticas no 
laboratório pelo domínio das habilidades motoras e conhecimento prático, devido à 
experiência de trabalho acumulada por tempo de serviço em instituições de saúde.  
Contudo Haag (2004) julga que, a experiência profissional pode ser um fator 
contribuinte na formação do Enfermeiro, pois, além da experiência prática trazida pelas 
diversas funções que exercem, desenvolvem atitudes intelectuais e emocionais, o que 
enriquece o processo educativo. 
    Desse modo, germina a necessidade de que o professor tenha um maior e 
melhor preparo, bem como, constante atualização sobre os conteúdos a serem 
ministrados, tornando-os mais críticos na condução do ensino e da aprendizagem destes 
estudantes.  
   Neste contexto, encontram-se professores que consideram os estudantes-
trabalhadores do Curso de Graduação em Enfermagem como problema, uma vez que, 
para estes, no momento que o estudante questiona, traz suas experiências práticas, 
parecem querer testar o seu conhecimento enquanto professor.  
  Em contrapartida, outros professores sentem-se estimulados a encontrar 
possíveis caminhos e novas orientações a partir das indagações destes estudantes com o 
propósito de formar Enfermeiros capacitados a atuar com senso de responsabilidade 
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social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser 
humano, considerando ações do cuidar, educativa, gerenciais e de pesquisa de forma 
humanizada em diversos setores da saúde, como preconizado pelo Parecer CNE/CES n
0
 
1.133 de 7 de agosto de 2001 (Brasil, 2001a).  
Bastos e Castanho (2008) coloca que:  
 
O grande desafio que se impõe à instituição e ao trabalho docente é a de 
atuar de maneira consequente diante desta realidade no sentido de 
potencializar o sentido do trabalho através da formação acadêmica, pois é 
visível, [...]  a dicotomia entre trabalho e estudo. É neste ponto que se faz 
necessária a reflexão a favor de práticas que para além de atender 
demandas mercadológicas, promovam o desenvolvimento da criatividade e 
criticidade através de ensino e pesquisa e que devem provocar o  diálogo 
constante com os contextos onde atua este sujeito. 
 
 
Lima (2010) afirma que conhecer melhor esse estudante torna-se indispensável 
para a busca de novas possibilidades para a melhoria da sua formação, auxiliando no 
processo de ensinar e de aprender.  
Assim, é pertinente esta pesquisa, a qual propõe analisar o significado da 
avaliação no processo de ensino aprendizagem para o estudante-trabalhador do curso de 
graduação em Enfermagem, estudante este, que hoje é a maioria nas salas de aula das 
universidades privadas do Curso de Graduação em Enfermagem, e que não pode ser 
ignorado. 
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CAPÍTULO III 
 
 
 
3. OBJETIVOS  
 
  
3.1. Objetivo Geral 
 
 - Compreender os significados da avaliação no processo de ensino e aprendizagem na 
ótica do estudante-trabalhador do curso de graduação em Enfermagem.  
 
    
3.2. Objetivos Específicos 
 
- Caracterizar o perfil do estudante trabalhador do curso de graduação em enfermagem; 
- Cotejar nos planos de ensino, a descrição da execução e as formas de avaliação 
utilizadas pelos docentes; 
- Identificar as potencialidades e fragilidades em relação à avaliação no  processo de 
ensino e aprendizagem no curso de graduação em Enfermagem sendo estudante 
trabalhador; 
- Conhecer contribuições do estudante-trabalhador ao processo de avaliação do ensino e 
aprendizagem. 
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CAPPÍTULO IV 
 
 
 
4. PERCURSO METODOLÓGICO  
 
 
Considerando os objetivos pretendidos,  foi necessário o esclarecimento sobre o que se 
pretendia estudar e para que se pretendia estudar, bem como, determinar de forma clara a 
estrutura da pesquisa a ser realizada à luz de uma teoria apropriada, que guiasse o percurso 
metodológico da investigação pretendida. 
Para tanto, fez-se necessário o estudo acerca das variadas abordagens empregadas em 
pesquisas educacionais, bem como a apreensão do significado de metodologia científica, 
gerando a possibilidade de identificar características de uma pesquisa, orientando a escolha mais 
adequada à problemática levantada em torno do significado da avaliação no processo de ensino 
e aprendizagem pelo estudante-trabalhador do curso de Graduação em Enfermagem. 
Por meio das leituras e considerando o fenômeno a ser pesquisado neste estudo, 
verificou-se que este apresenta variáveis que não poderiam ser analisadas de forma isolada, 
e ou apenas por meio de informações numéricas, necessitando de uma análise de caráter 
dinâmico. Diante disso e objetivando buscar respostas para os objetivos propostos, os 
procedimentos metodológicos estão descritos a seguir.  
 
 
4.1. Modelo de Pesquisa 
 
 
Neste estudo, foi escolhido como modelo de pesquisa o descritivo exploratório.  
Para Triviños (2008) o modelo descritivo exploratório permite levantar 
possíveis problemas de pesquisa, possibilitando que outros pesquisadores realizem 
novos estudos direcionados a esta temática. O estudo descritivo tem como propósitos 
apresentar os fatos e os fenômenos de determinada realidade, sendo muito utilizado nas 
investigações que se realizam no campo da educação, uma vez que o foco reside no 
desejo de conhecer a comunidade, seus traços característicos, seus problemas, suas 
escolas, seus professores, sua educação, sua preparação para o trabalho, seus valores, 
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dentre outros, exigindo do pesquisador uma série de informações sobre o que deseja 
pesquisar.  
Por sua vez, o caráter exploratório visa proporcionar a formulação de questões 
ou de um problema com finalidade de aumentar a familiaridade do pesquisador com um 
ambiente, fato ou fenômeno para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou 
modificar e clarear conceitos (MARCONI e LAKATOS, 2006). 
Triviños (2008) coloca, ainda, que os estudos exploratórios permitem ao 
investigador aumentar sua experiência em torno de determinado problema. O 
pesquisador parte de uma hipótese e aprofunda seu estudo nos limites de uma realidade 
específica, buscando antecedentes, maiores conhecimentos para, em seguida, planejar 
uma pesquisa descritiva.  
Para o desenvolvimento do modelo de pesquisa escolhido foram  utilizadas 
duas modalidades de pesquisa: a documental e a empírica de campo, com abordagem 
quantiqualitativa, com acentuação na perspectiva qualitativa. 
Ludke e André (1986, p. 18), discorrendo sobre a abordagem qualitativa 
aplicada à área educacional, defendem que este tipo se desenvolve numa situação 
natural, é rica em dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e focaliza a 
realidade de forma complexa e contextualizada. Portanto a pesquisa qualitativa supõe o 
contato direto do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada, 
através do trabalho de campo. Tem, o ambiente natural como sua fonte direta de dados e 
o pesquisador como seu principal instrumento. Os indivíduos envolvidos nas pesquisas 
qualitativas devem ser entendidos como atores sociais, que têm um conhecimento 
prático e representações relativamente elaboradas que formam uma concepção de vida e 
orientam as suas ações individuais (CHIZZOTTI, 2000). 
Nesta linha de raciocínio Marconi e Lakatos, (2008 p.269) referem que a 
metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, 
descrevendo a complexidade do comportamento humano. Assim corroboram na 
literatura, colocando que a perspectiva qualitativa difere da quantitativa não só por 
empregar instrumentos estatísticos, mas também pela forma de coleta e análise dos 
dados, fornecendo análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, 
tendências de comportamento e outros. Na abordagem quantitativa os pesquisadores 
valem-se, sobretudo de informações numéricas. 
Minayo (2010) ressalta, que uma pesquisa que tenha como objetivo uma visão 
da questão do significado e intencionalidade, inerentes nas relações dos indivíduos com 
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a sociedade, em seu contexto histórico, seus atos e suas estruturas sociais, visando um 
aprofundamento do estudo, deve ter o olhar do método qualitativo. O que para autora 
implica considerar sujeito de estudo, gente, em determinada condição social, 
pertencente a determinado grupo social ou classe com suas crenças, valores e 
significados.  
Na abordagem quantitativa foi realizada a descrição dos dados quantificáveis, 
como a caracterização dos sujeitos da pesquisa: idade, gênero, estado civil, ocupação, 
dentre outros. As diversas percepções dos sujeitos da pesquisa requereram  
procedimentos da perspectiva qualitativa, uma vez que, é por meio de uma análise 
qualitativa  que se pode alcançar a compreensão dos sentidos atribuídos pelos 
estudantes em relação ao objeto de estudo. 
 
 
4.2. Modalidades de Pesquisa 
 
 
4.2.1. Pesquisa Documental  
 
 
A pesquisa documental é descrita por Ludke & André, como uma técnica 
valiosa utilizada para complementar as informações obtidas por outros instrumentos na 
abordagem de dados qualitativos ou revelar novos aspectos de um tema proposto. 
Considera os documentos como uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas 
evidências, que fundamentam afirmações e declarações do pesquisador. Acrescentam 
ainda que “os documentos representam uma fonte ‘natural’ de informação, não sendo 
apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num determinado 
contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto” (LUDKE, ANDRÉ,1986, 
p.38). 
Nesta pesquisa teve a análise do Projeto Político Pedagógico, e dos planos de 
ensino de cada disciplina do Curso de Graduação em Enfermagem em questão, de 
maneira a detalhar os critérios, e os métodos de avaliação empregados, verificando 
aproximações com as opiniões dos estudantes-trabalhadores. 
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4.2.2 Pesquisa Empírica 
 
 
A pesquisa empírica é descrita por Demo (2010, p.21), como aquela dedicada 
ao tratamento da "face empírica e fatual da realidade; produz e analisa dados, 
procedendo sempre pela via do controle empírico e fatual". Ainda para Demo (2010) a 
valorização desse tipo de pesquisa é pela possibilidade que oferece de maior concretude 
às argumentações, por mais tênue que possa ser a base fatual. O significado dos dados 
empíricos depende do referencial teórico, mas estes dados agregam impacto pertinente, 
sobretudo no sentido de facilitarem a aproximação prática.  
Neste estudo a pesquisa empírica de campo constituiu-se  em um recorte na 
realidade do cotidiano escolar, visando conhecer as percepções dos estudantes 
trabalhadores que cursavam o sétimo semestre do curso de graduação em Enfermagem.  
 
 
4. 3. Local do Estudo  
 
 
A pesquisa foi realizada em uma instituição de ensino superior privada, situada 
na Zona Leste da cidade de São Paulo.  
Antes da decisão por uma instituição de ensino superior (IES) alguns critérios 
foram estabelecidos para que fosse possível maior aproximação aos objetivos do estudo. 
Buscou-se uma IES de manutenção privada por ser a presença do estudante- trabalhador 
uma realidade, bem como uma IES que oferecia o curso de graduação em Enfermagem 
com turma cursando o último ano, por entender, que estes estariam mais aptos a 
discorrerem sobre o seu processo de formação acadêmica por já terem tido contato com 
um número mais amplo de disciplinas e de docentes durante o curso. 
O primeiro contato com a IES eleita foi em novembro do ano de 2010 junto à 
coordenação pedagógica do Curso de Graduação em Enfermagem e da Pró-Reitoria 
Acadêmica. 
No mês de janeiro de 2011 foi concedido pelo Pró-reitor Acadêmico o termo de 
consentimento autorizando a coleta de dados. Final de fevereiro deste mesmo ano, com 
a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de ética e Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) foi agendada uma reunião junto a Pró-
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Reitoria e a coordenação do curso de graduação em Enfermagem no início de março de 
2011.  
A reunião aconteceu em clima agradável, cordial, com excelente receptividade, 
sendo apresentada e entregue pela pesquisadora, uma cópia da aprovação do projeto de 
pesquisa pelo CEP da UNIFESP. A seguir foi pela coordenação de enfermagem foi 
direcionadas orientações sobre a instituição e o agendamento da coleta dos dados, bem 
como a disponibilidade do Projeto Político Pedagógico do Curso, e os planos de ensino.  
Por meio da educação, focada no ensino superior e comprometida com a 
transformação da sociedade, esta IES, tem como missão contribuir para a formação 
humana fundamentada em princípios e valores cristãos, humanitários, profissionais e 
éticos (FASM, 2010). 
Oferece o curso de Enfermagem modalidade bacharelado, titulação bacharel 
em Enfermagem, disponibilizando no turno matutino 100 vagas, turno vespertino 50 
vagas, turno noturno 50 vagas, com total de 200 vagas. Tem regime acadêmico seriado 
semestral, e o regime de ingresso é mediante processo seletivo de oferta semestral. 
Duração mínima de 8 semestres e máxima de 14 semestres (FASM, 2010). 
Quanto à estrutura curricular do Curso de Graduação em Enfermagem, as 
atividades de ensino estão distribuídas no tempo de formação de quatro anos, com carga 
horária total de 4.180 horas, sendo divididas da seguinte forma: 2.360 horas de 
atividades em sala de aula, 1.660 horas de estágio, e 160 horas de atividades 
complementares (FASM, 2010). 
 
 
4.4.  Os Sujeitos da Pesquisa 
 
 
Buscou-se a representação de estudantes-trabalhadores que estavam cursando o 
último ano, porém em aulas regulares na IES. Pensou-se inicialmente nos estudantes do 
oitavo semestre, por já estarem no último período, contudo estes estudantes 
encontravam-se em atividade prática “estágio supervisionado”, o que impossibilitaria o 
contato com os mesmos, inviabilizando a coleta de dados.   
Foram então definidos os estudantes que estavam cursando o sétimo semestre 
do curso de graduação em Enfermagem dos períodos diurno e vespertino. No tempo que 
decorreu a coleta de dados não tinha na IES,  turma no período noturno. 
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Assim, trabalhou-se com 14 estudantes do curso de graduação em 
Enfermagem, que estavam cursando o último ano. 
O número de sujeitos da pesquisa foi determinado por considerar  que  os 
dados qualitativos  apresentados eram suficientes para responder aos  objetivos 
propostos pelo estudo. Segundo Minayo (2010), nos pressupostos qualitativos o número 
de entrevistas torna-se suficiente à medida que se observa uma reincidência das 
informações.  
 
 
4.5.   Aspectos Éticos 
 
 
Para o desenvolvimento do estudo, o projeto de pesquisa foi encaminhado ao 
Comitê de Ética da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), protocolo n
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0092/11, e aprovado em 04 de fevereiro de 2011 (ANEXO I). 
A instituição de Ensino Superior autorizou a coleta de dados para esta pesquisa 
por meio do consentimento institucional assinado pelo Pró-reitor Acadêmico, em 04 de 
janeiro de 2011 (ANEXO II). 
A participação dos estudantes nesta investigação ocorreu  de forma voluntária e  
todas as informações e esclarecimentos a respeito desta, foram  prestados aos sujeitos. 
Devidamente esclarecidos, os sujeitos receberam, leram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO III), deixando claro que, os mesmos 
poderiam a qualquer momento interromper a sua participação e toda e qualquer 
informação fornecida pelo entrevistado seria mantida sob sigilo, e anonimato conforme 
a Resolução nº 196 de outubro de 1996, do Conselho Nacional da Saúde (BRASIL, 
1996). Esta assegura direitos e deveres aos sujeitos da pesquisa, a comunidade científica 
e ao Estado.  
 
 
4.6. Instrumentos de Coleta de Dados 
 
Concomitante à análise documental, os dados foram  coletados por meio de 
instrumentos específicos, obedecendo a seguinte ordem: questionário com a escala de 
Likert e entrevista semiestruturada. 
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4.6.1. Questionário 
 
 
O questionário foi composto por dezessete questões. A primeira parte do 
questionário teve como objetivo caracterizar o perfil dos sujeitos, no que se refere às 
características pessoais (idade, sexo, estado civil), socioeconômicas (renda familiar, 
atividade que exerce) e de autoformação. A segunda parte foi montada utilizando a 
escala de Likert, que se caracteriza por ser uma escala que orienta o indivíduo a 
expressar o quanto concorda ou discorda de assertivas elaboradas pelo pesquisador 
(APÊNDICE A). As assertivas estão orientadas pelos seguintes temas: 
- Tipos de avaliação e contribuições para aprendizagem 
- Utilização na prática profissional do que é apreendido 
- Objetivos e critérios de avaliação propostos pelas disciplinas 
-Contribuição da atividade profissional para o processo de ensino e 
aprendizagem  
O questionário é descrito por Ludke e André (1986) como sendo uma técnica 
ou instrumento de pesquisa extremamente útil, que pode permitir o aprofundamento de 
pontos levantados pelo investigador. 
 
 
4.6.2 Entrevista Semiestruturada 
 
 
Com a entrevista semiestruturada pretendeu identificar como os estudantes- 
trabalhadores percebem a avaliação da aprendizagem no curso de graduação em 
Enfermagem, bem como analisar os seus significados na ótica desses sujeitos. 
(APÊNDICE B).  Para tanto esta parte do instrumento de coleta de dados, constou  em 
um roteiro, para servir de guia pelos principais tópicos no momento da entrevista, 
objetivando o aprofundamento das informações contidas no questionário. 
A entrevista para Ludke e André (1986, p.33), representa “[...] uma das 
principais técnicas de trabalho em quase todos os tipos de pesquisa” que permite 
praticamente a participação de qualquer tipo de entrevistado, sobre diversos assuntos e 
com uma grande vantagem de fornecer de forma rápida as informações desejadas. Neste 
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sentido, quanto à entrevista semiestruturada, é tratada por Ludke e André como um 
guia, composto de temas e questões a serem abordados durante a sua realização. 
Em contrapartida Marconi e Lakatos (2006) tratam a entrevista como um 
encontro entre duas pessoas, a fim de promover uma conversação efetuada face a face 
de maneira metódica.  
Os autores caracterizam a entrevista semiestruturada como um roteiro de 
tópicos relativos ao problema, que se vai estudar, porém a ordem das questões pode ser 
modificada, de acordo com o discurso dos entrevistados e da mesma forma, o 
pesquisador tem a liberdade de introduzir novas perguntas durante a entrevista, se assim 
entender necessário, não seguindo, a rigor, a estrutura formal.  
Para tanto estes autores colocam a necessidade de habilidade e perspicácia por 
parte do entrevistador (MARCONI E LAKATOS, 2008). 
 
 
4.7 Pré-teste dos Instrumentos 
 
 
Foi feito um pré-teste com os instrumentos, sendo aplicados para três 
estudantes, os quais não fizeram parte do estudo. A realização do pré-teste pretendeu  
aprimorar a coleta de dados, assegurando uma abordagem e respostas claras, 
propiciando o alcance dos objetivos propostos pela pesquisa.  
Durante as entrevistas, à medida que buscava as informações, avaliava se as 
respondentes tinham dificuldades de compreensão, se o teor das opiniões 
correlacionava-se aos objetivos propostos, e se traziam alguma sugestão de melhora, 
não sendo sugerida nenhuma mudança. 
Segundo Gil (1999, p.137), o pré-teste de um instrumento de coleta de dados 
tem por objetivo assegurar-lhe validade, clareza dos termos e precisão. 
 
 
4. 8. Coleta de Dados 
 
 
Os dados foram coletados no período de março a junho de 2011.  
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Os documentos analisados foram o  Projeto Político Pedagógico e os planos de 
ensino os quais foram colocados à disposição pela Coordenação Pedagógica do curso e 
analisados nas dependências da Instituição de Ensino.  
Os dados dos questionários, e entrevistas foram colhidos a cada quinze dias,  
dependendo da disponibilidade do estudante, que por serem estudantes-trabalhadores, 
necessitavam de programação antecipada. A coordenadora fazia o primeiro contato com 
os estudantes, e a partir da disponibilidade destes, agendava a entrevista, enviando por 
e-mail a data,  horário e o nome dos estudantes.  
Os questionários e as entrevistas foram realizados individualmente, em uma 
sala de aula, reservada para este fim, pela coordenação pedagógica, o que promoveu um 
ambiente favorável. 
Nas entrevistas os estudantes foram solicitados a descrever como entendiam a 
avaliação, suas finalidades, tipos de avaliação vivenciados e sua contribuição para o 
aprendizado, como os resultados das avaliações são trabalhados, sugestões para 
adequação da avaliação, bem como potencialidade e fragilidades enquanto estudante-
trabalhador. 
O tempo utilizado para responder o questionário pelos estudantes variou entre 
4 a 6 minutos, enquanto as entrevistas duraram entre 26 e 32 minutos. 
O registro das respostas obtidas pelas entrevistas foi gravado em aparelho de 
MP3 - Phillips. Todos os estudantes autorizaram  uso do gravador. Para Marconi e 
Lakatos (2006) a anotação posterior dos dados obtidos em uma entrevista apresenta 
inconveniências como falha de memória e ou distorção do fato.  
Ao término da coleta de dados, era também registrada a percepção do 
pesquisador sobre a entrevista, e sobre o entrevistado.  
Os estudantes sempre solícitos e gentis demonstraram gostar das ocasiões em 
que eram entrevistados. Sentiram-se muito à vontade para verbalizar, poucos, apenas 
duas, sentiram intimidadas no início, porém logo ficaram à vontade. Referiram estar 
felizes em poder participar do estudo por considerá-lo importante, uma vez que estava 
oferecendo oportunidade para serem ouvidos sobre um assunto importante no seu 
processo de formação. Gostavam de saber que seus depoimentos estavam sendo 
gravados, e algumas estudantes falavam em um tom mais alto para que suas vozes 
pudessem ser gravadas sem problemas.  
As respostas das entrevistas, anteriormente gravadas em áudio, foram 
transcritas, pela própria pesquisadora, com total veracidade dos fatos após serem 
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ouvidos atentamente, mantendo-se o anonimato dos sujeitos (APÊNDICE C). Estas 
transcrições foram feitas até oito dias após a entrevista, tendo disponibilizado em média 
de 4 a 6 horas para a transcrição individual total. 
Os estudantes foram identificados em suas citações no capítulo de resultados e 
discussões pelos números de 1 a 14 precedendo a letra “E”, segundo a ordem 
cronológica das entrevistas. 
 
 
4.9. Organização, Análise e Interpretação dos Dados. 
 
 
Analisar os dados de uma pesquisa consiste, segundo Minayo (2010), em 
percorrer pelo menos três finalidades que são: estabelecer uma compreensão dos dados, 
confirmar ou não pressupostos da pesquisa e/ou responder às questões formuladas, além 
de ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado, articulando-o ao contexto 
cultural do qual faz parte. 
Os dados obtidos por meio dos questionários foram tabulados em planilhas do 
Microsoft Excel 2007, verificando a frequência de ocorrência das respostas e 
calculando-as em porcentagem, gerando gráficos, permitindo, estabelecer conclusões 
após análise e interpretações. 
A análise dos dados das entrevistas pautou-se pela Análise Temática, uma das 
técnicas de Análise de Conteúdo, conforme Bardin (2011).  
Para Bardin (2011), a Análise de Conteúdo é um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações, visando, por procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, obter indicadores quantitativos ou não, que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e recepção 
das mensagens.   
Para uma aplicabilidade coerente do método, a Análise de Conteúdo deve ter a 
organização do material como ponto de partida.  As diferentes fases da análise de 
conteúdo, segundo Bardin, organizam-se em torno de três polos cronológicos: 1. a pré-
análise; 2. a exploração do material; e, por fim,  3. o tratamento dos resultados: a 
inferência e a interpretação (BARDIM, 2011, p.125). 
Na primeira fase, a de pré-analise, se deu o primeiro contato com o material, 
após as transcrições das entrevistas, obtendo as primeiras impressões sobre as falas dos 
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estudantes acerca da avaliação no seu processo de ensino e aprendizagem. Foi realizada 
a leitura flutuante do material que, segundo Bardin (2011, p.126) “consiste em 
estabelecer contato com os documentos a analisar, e em conhecer o texto deixando-se 
invadir por impressões e orientações”.  
A leitura atenta e minuciosa das entrevistas permitiu a apropriação gradual do 
texto, estabelecendo várias idas e vindas entre as entrevistas e os objetivos da pesquisa,  
remetendo a organização do “corpus” do material, permitindo atender algumas regras 
de validade qualitativa referidas por Bardin (2011), a saber:  regra da exaustividade,  
regra da representatividade, regra da homogeneidade e regra da pertinência. 
Nesta fase, com o emprego de ferramenta de “revisão” do Microsoft Word  
foram sendo identificadas as falas que davam sentido as questões que orientaram a 
entrevista, bem como os objetivos propostos, permitindo tecer alguns comentários 
(APÊNDICE D).  
Após a leitura de todas as entrevistas, os comentários e trechos destacados na 
leitura flutuante foram reunidos em um único documento. Para este momento foram 
criados quatro núcleos orientadores: 1. Definição da avaliação, 2. Função da 
avaliação, 3. Relação ensino, aprendizagem, avaliação, 4. Potencialidades e 
fragilidades enquanto estudante trabalhador. 
Após a criação dos núcleos orientadores iniciou a seleção das unidades de 
contexto, e a partir destas uma, duas ou mais unidades de registro emergiram. As 
unidades de contexto e respectivas unidades de registro foram reunidas dentro dos 
núcleos orientadores correspondentes, para posterior categorização e subcategorização, 
dando origem aos quadros sinópticos (APÊNDICE E).  
Segundo Bardin (2011), a unidade de contexto serve de unidade de 
compreensão para codificar a unidade de registro, sendo a parte mais ampla do conteúdo 
a ser analisado, favorecendo compreender a significação exata da unidade de registro, 
visando à categorização e a contagem frequencial. A escolha das unidades de registro e 
unidades de contexto, ainda para Bardin, “deve responder de maneira pertinente  - 
pertinência em relação às características do material em face aos objetivos da análise” 
(2011, p. 134). 
Na segunda fase, que é a exploração do material, foram quantificadas as 
unidades de contexto e suas correspondentes unidades de registro. A partir desse 
instante as unidades de registro foram agrupadas conforme os seus significados 
originando as categorias de análise e subcategorias. 
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A terceira fase, tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Nesta 
fase foi realizado um acercamento dos dados categorizados. Para tanto se recorreu 
teoricamente aos postulados de autores estudiosos da avaliação no processo de ensino e 
aprendizagem descritos no capítulo II, bem como as DCEn e os documentos 
institucionais analisados, respondendo as perguntas de pesquisa, e levantando novos  
questionamentos em torno do tema.  
Na fase de tratamento dos resultados obtidos e interpretação, o analista, pode 
por meio dos resultados significativos obtidos, propor inferências e adiantar 
interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que digam respeito a outras 
descobertas inesperadas (BARDIN, 2011, p. 131). 
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CAPÍTULO V 
 
 
5. RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
 
O centro da investigação recaiu sobre o significado da avaliação da 
aprendizagem para o estudante-trabalhador do curso de graduação em Enfermagem.  
 
Neste sentido, os resultados serão apresentados e discutidos da seguinte forma: 
 
5.1. Caracterização do Perfil do Estudante-Trabalhador do Curso de Graduação 
em Enfermagem. 
5.2  Análise Documental: Projeto Político Pedagógico / Planos de Ensino do Curso 
de Graduação em Enfermagem 
5.3  Núcleos Orientadores 
5.3.1 Conceito da avaliação 
5.3.2 Função da avaliação 
5.3.3 Relação ensino, aprendizagem, avaliação. 
5.3.4 Avaliação no processo de ensino e aprendizagem: potencialidades e 
fragilidades sendo estudante-trabalhador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
59 
 
5.1. Caracterização do Perfil do Estudante Trabalhador do Curso de Graduação 
em Enfermagem 
 
 
Participaram da pesquisa 14 estudantes do sétimo semestre de Graduação em 
Enfermagem, os quais estavam cursando o primeiro semestre letivo do ano de  2011.  
Os estudantes caracterizam-se por serem em sua totalidade do gênero feminino (100%).  
Este resultado é corroborado por outras pesquisas que apontam o perfil dos 
estudantes do curso de graduação de Enfermagem como sendo predominantemente 
feminino, indo ao encontro da história da Enfermagem, uma profissão historicamente 
composta por mulheres (ALVES, 2011; BACCARO e SHINYASHIKI, 2011; SILVA et 
al. 2011; DONATI, ALVES e CAMELO 2010; HERMIDA, 2008; SOUZA, 2008; 
PIERANTONI, 2008, SANTOS e LEITE, 2006). 
Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (2010), os profissionais de 
enfermagem do gênero feminino correspondem a 87,24% dos profissionais do Brasil, já 
os do gênero masculino correspondem a 12,76% do total dos profissionais de 
enfermagem, mostrando que os estereótipos da profissão de enfermagem ainda 
continuam atraindo um número maior de mulheres do que de homens (BACCARO e  
SHINYASHIKI, 2011). 
As estudantes apresentam idade que variam de 21 a 46 anos, sendo que a maioria 
(65%) tem entre 28 a 34 anos, etapa da vida considerada como adulto jovem (Figura 1). 
Estudos como os de Silva et al. (2011); Souza (2008) encontraram que a maioria 
dos estudantes trabalhadores do último ano de graduação em enfermagem estava 
respectivamente na faixa etária de 28 a 31 anos,  e de 20 a 29 anos, dados aproximados 
dos encontrados nesse estudo.  
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Figura 1. Distribuição da amostra de estudo de acordo com a faixa etária. São 
Paulo, 2012. 
 
Do total das estudantes pesquisadas, 50% são casadas, e 36% são solteiras 
(Figura 2), assemelhando-se ao estudo realizado por Santos e Leite (2006) junto a 
estudantes trabalhadores do curso de graduação em Enfermagem os quais identificaram 
que a maioria, (52%) era casada. 
Em sentido oposto Alves (2011); Donati, Alves e Camelo (2010), detectaram em 
seus estudos um percentual maior de estudantes solteiras, sendo, 59,1% e 96,28% 
respectivamente. 
 
 
Figura 2. Distribuição da amostra de estudo de acordo com o estado civil. São 
Paulo, 2012. 
 
 Todas as 14 estudantes que participaram deste estudo exerciam atividade 
remunerada (estudante-trabalhador) no momento da pesquisa, sendo este, um critério de 
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inclusão. É também uma realidade, visto que o fenômeno “estudante-trabalhador” vem 
crescendo nos cursos superiores de Enfermagem, e sua procura parece continuar em 
franca ascensão (COSTA, MERIGHI, e JESUS, 2008; HAAG, 2004; MEDINA e 
TAKAHASHI, 2003; ROHR et al., 2003).  
Considerando a área de trabalho, observou-se predominância na área de 
enfermagem (Figura 3), estando em consonância com COLENCI E BERTI, (2012); 
PIERANTONI (2008); HERMIDA (2008); HAAG, (2004); ROHR et al (2003). 
Segundo esses autores a maioria dos estudantes do curso de graduação em Enfermagem, 
já tem um grau de formação profissionalizante exercendo atividade nesta área.  
Em sentido oposto, Santos e Leite (2006) em estudo realizado com graduandos 
de Enfermagem encontraram que uma minoria dos estudantes-trabalhadores trabalha na 
área da saúde, dado que se mostra contrário aos obtidos neste estudo, o qual  identificou 
que 93% das estudantes estão inseridas na área de saúde, com predominância da função 
como auxiliares de enfermagem (57%). Apenas uma das estudantes não estava inserida 
na área de saúde, exercendo a função de operadora de telemarketing. 
Considerando a condição de estudante-trabalhador, e área profissional, 
encontrou-se no Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição de ensino superior 
(IES) em questão, informações correlatas com os dados obtidos neste estudo, estando 
descrito que o estudante de enfermagem se caracteriza por ser um cidadão trabalhador, 
na sua maioria na área de saúde, oriundo muitas vezes de escolas públicas e em alguns 
casos, afastado a alguns anos do estudo (FASM, 2010). 
 
 
Figura 3.  Distribuição da amostra de estudo de acordo com a atividade 
remunerada que exerce. São Paulo, 2012. 
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            Quanto ao tempo de experiência das estudantes foi observado variações, sendo 
que a maioria apresenta em torno de 7 a 8 anos de exercício profissional.  
Neste sentido, é possível inferir que muitos estudantes buscam primeiramente 
uma formação técnica profissionalizante que lhe possibilite ter uma renda para poder 
cursar um ensino superior privado (HERMIDA, 2008). 
 
 
Figura 4.  Distribuição da amostra de estudo de acordo com o tempo de 
experiência profissional. São Paulo, 2012. 
 
            Em relação à carga horária de trabalho semanal, viu-se que há uma distribuição 
equilibrada dessa variável entre 30 a 36 horas, com pouca referência na carga horária de 
40 horas semanais (Figura 5).  
             
 
Figura 5.  Distribuição da amostra de estudo de acordo com a carga horária 
semanal. São Paulo, 2012. 
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              Indagou-se também a renda familiar das estudantes, prevalecendo entre 3 a 5 
salários mínimos (Figura 6). O número de pessoas que dependem da renda familiar 
equivale de 3 a 5 pessoas, com 57% (Figura 7). 
          Estes dados demonstram que as estudantes pertencem à classe D e C, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2012). A visão do IBGE 
relaciona-se em cinco faixas de renda ou classes sociais, caracterizando a classe C de 4 
a 10 salários mínimos e a classe D de 2 a 4 salários mínimos como renda familiar. 
 
 
 
Figura 6. Distribuição da amostra de estudo de acordo com a renda familiar. São 
Paulo, 2012. 
 
 
 
Figura 7. Distribuição da amostra de estudo de acordo com o número de pessoas 
que vivem da renda familiar. São Paulo, 2012. 
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           Outros aspectos considerados nesta pesquisa como perfil da amostra, foram à 
escolha pelo curso de graduação em enfermagem, e o tempo disponível para estudo 
extraclasse. 
 
 
Figura 8. Distribuição da amostra de estudo de acordo com a opção pela 
graduação em enfermagem. São Paulo, 2012. 
 
Neste contexto pode-se verificar pela figura 8 que a maioria da amostra escolheu 
a enfermagem pela perspectiva profissional (79%), encontrando consonância no 
trabalho de Souza (2008), que traz o aprimoramento profissional como importante razão 
da busca pela graduação em Enfermagem.  
Neste caminho Medina e Takahashi (2003) ao interiorizarem os dados coletados 
em pesquisa sobre a busca da graduação em Enfermagem como opção dos técnicos e 
auxiliares, perceberam que estes têm um grande desejo de serem enfermeiros. Notaram 
que seus relatos eram permeados de experiências e perspectivas, fontes de motivação 
para enfrentarem os obstáculos durante a graduação e superarem qualquer barreira que 
pudesse atrapalhar o alcance do objetivo. 
Na Figura 9, encontra-se direcionado o tempo disponível para estudo 
extraclasse, sendo evidenciado primordialmente que as estudantes utilizam os finais de 
semana para este fim.  
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Figura 9. Distribuição da amostra de estudo de acordo com o tempo disponível 
para estudo extraclasse. São Paulo, 2012. 
 
Quanto à aprovação, a maioria das estudantes (71%) referiu aprovação em todas 
as disciplinas, enquanto a minoria (29%) das estudantes referiu terem sido reprovadas 
em disciplinas do curso. Das seis disciplinas que houve reprovação prevaleceu à 
disciplina de anatomia com 45%. (Figura 10) 
 
 
Figura 10. Distribuição da amostra de estudo de acordo com as disciplinas em que 
houve reprovação. São Paulo, 2012. 
 
Haag (2004), em estudo com técnicos de enfermagem, estudantes do curso de 
graduação em Enfermagem, evidenciou quanto ao número de horas dedicadas ao estudo 
extraclasse, que em torno da metade deles (50,76%) estudam entre duas e 
4horas/semana. Poucos (18,47%) reservam 1hora/semana ao estudo e os outros quatro 
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pesquisados o fazem mais de 9 horas/semana. O que levou a autora a concluir que a 
maioria dos estudantes-trabalhadores apresenta dificuldade para atender às exigências 
da graduação, necessárias para a sua formação profissional. 
            Percebe-se que as estudantes participantes desta pesquisa, por condicionantes 
sociais, necessitam conciliar trabalho e estudo, utilizando-se dos finais de semana para a 
aproximação com o referencial teórico contribuinte para a formação enquanto futuros 
profissionais Enfermeiros. 
            Nesta relação entre fator social e estudo Gil (2012) coloca, que enquanto o 
gênero e a idade podem ser considerados pouco relevantes quanto à sua influência na 
aprendizagem dos estudantes universitários, o mesmo não pode ser dito em relação aos 
fatores sociais, pois a origem social tende a deixar profundas marcas no adulto. 
Diante disto, Medina e Takahashi (2003) consideram fundamental que os 
educadores procurem estratégias que facilitem a participação dos estudantes 
trabalhadores, principalmente os que já estão inseridos na área de saúde enquanto 
auxiliares e/ou técnicos de enfermagem, em sua formação acadêmica, respeitando o 
conhecimento que eles têm da profissão, resultado da prática diária.  
 É para contribuir neste processo de cuidado da aprendizagem do estudante que 
segundo Demo (2006) a avaliação comparece como procedimento essencial, estando às 
Instituições de Ensino Superior em processo de mudanças das práticas avaliativas, 
readequando seus Projetos Políticos Pedagógicos tendo como base a própria realidade,  
à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais específicas de cada curso.  
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5.2.Análise Documental: Projeto Político Pedagógico / Planos de Ensino do Curso 
de Graduação em Enfermagem 
 
 
Embora as estudantes fossem os principais sujeitos desse estudo, foi necessário 
conhecer as orientações da avaliação proposta pelo Projeto Político Pedagógico e Plano 
de Ensino das disciplinas que envolvem o Curso de Graduação em Enfermagem. 
 
 
 5.2.1 Projeto Político Pedagógico  
 
 
Foi analisada a versão do Projeto Político Pedagógico (PPP) vigente no ano de  
2010.  
  Os objetivos prescritos estão voltados para a formação do profissional 
enfermeiro crítico, reflexivo e criativo, definindo o perfil do egresso como:   
 
“Enfermeiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. 
Profissional qualificado para o exercício de Enfermagem, com base no rigor 
científico e intelectual e pautado em princípios éticos. Capaz de conhecer e 
intervir sobre os problemas/situações de saúde doença mais prevalentes no 
perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, 
identificando as dimensões biopsicossociais dos seus determinantes. 
Capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e compromisso 
com a cidadania, como promotor  da saúde integral do ser humano” (FASM, 
2010). 
 
 
Estas características se reportam ao preconizado pelas DCN-Enf Art. 3., tendo 
como compromisso a formação de profissional generalista, pautada em princípios éticos 
e humanísticos, com ênfase no trabalho em equipe e na perspectiva da integralidade do 
cuidado (BRASIL, 2001b).  
A metodologia do curso é consolidada pelas estratégias pedagógicas em sala de 
aula (estudo de caso, jogos, dinâmicas e/ou performances grupais, estudos dirigidos, 
exposições, aulas práticas e outros) e no desenvolvimento das disciplinas, que 
contemplam visitas técnicas, práticas profissionais, e estágios supervisionados, bem 
como desenvolvimento de projetos e atividades complementares, além de participação 
em Seminários, Semanas Temáticas e Congressos Científicos (FASM, 2010). 
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Em conformidade com as DCN-Enf, o PPP traz além das competências e 
habilidades gerais e específicas para a formação do enfermeiro prescritas 
respectivamente nos (Art. 4
0
 e 5
0
) das DCEn, os conteúdos essenciais a serem 
contemplados na Graduação em Enfermagem, em consonância ao  artigo 6
0
 das DCN-
Enf.  
As disciplinas envolvidas no Curso de Graduação em Enfermagem desta IES 
estão dispostas no quadro 1. 
 
Quadro 1 – Disciplinas que compõem o Curso de Graduação em Enfermagem 
(FASM, 2010) 
 
Considerando a realidade do estudante-trabalhador se tem a adoção de 
disciplinas como Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Matemática, objetivando dar 
condições de reduzir possíveis dificuldades. 
A modalidade de ensino é presencial e, portanto, as avaliações também o são. O 
semestre é dividido em dois bimestres, com notas individuais em cada um deles. A 
média do semestre é obtida pela média aritmética das médias bimestrais. A média de 
Semestre Disciplinas 
 
 
Primeiro semestre 
Anatomia I, Fisiologia I, Bioestatística, Biofísica, Citologia, Histologia e 
Microbiologia, História em Saúde e Instrumentos Básicos para à Assistência, 
Imunologia e Microbiologia, Saúde Ambiental e da Coletividade, Bases 
Filosóficas e Sociológicas, Atividades Complementares. 
 
 
Segundo semestre 
Anatomia II, Antropologia da Saúde, Bioética e Legislação Profissional, 
Bioquímica, Epidemiologia, Fisiologia, Genética, Língua Portuguesa, 
Processos Patológicos e Parasitários, Psicologia e Relações Interpessoais, 
Atividades Complementares. 
 
Terceiro semestre 
Farmacologia, Informática em Saúde, Nutrição, Políticas Públicas em Saúde, 
Saúde Coletiva, Saúde do Idoso, Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem, 
Atividades Complementares. 
 
Quarto Semestre 
Estágio Supervisionado em Semiologia e Semiotécnica / em Saúde Coletiva, 
Introdução à Administração, Saúde da Família, Atividades Complementares. 
 
Quinto Semestre 
 
Assistência de enfermagem Perioperatória e Processos de Esterilização, 
Didática Aplicada ao Cuidado, Gerenciamento da Assistência de Enfermagem, 
Metodologia de Pesquisa, Saúde do Adulto Clínico e Cirúrgico, Saúde da 
Criança e do Adolescente, Saúde da Mulher, Saúde do Neonato, Atividades 
Complementares. 
 
 
Sexto semestre 
 
Enfermagem em Saúde Mental, Estágio Supervisionado em Saúde do Adulto, 
Estágio Supervisionado em Saúde da Criança, Estágio Supervisionado em 
Saúde da Família, Estágio Supervisionado em Saúde da Mulher, Saúde do 
Trabalhador, Prática Pedagógica Supervisionada Interdisciplinar, Atividades 
Complementares. 
 
Sétimo Semestre 
 
Estágio Supervisionado em Gerenciamento da Assistência de Enfermagem, 
Enfermagem em Cuidados Intensivos e Pronto Socorro, Formação Humana 
Cristã, Língua Inglesa, Trabalho de Conclusão de Curso e Seminários, Libras, 
Atividades Complementares. 
 
Oitavo semestre 
Estágio Curricular do Curso de Graduação em Enfermagem, Atividades 
complementares. 
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aprovação é 7.0. O exame é permitido para médias entre 5 e 6,9. Abaixo de 5 o 
estudante é retido, devendo cursar novamente a disciplina, de forma presencial.  A 
composição das médias dos bimestres é definida pelo próprio docente em função das 
características de cada disciplina. O plano de ensino é apresentado no primeiro dia de 
aula, discutido e validado  (FASM, 2010). 
Os indicadores de avaliação são formalizados nos conteúdos programáticos das 
disciplinas, e as atividades de avaliação do estudante baseiam-se no acompanhamento 
das atividades e participação em sala de aula, realização de trabalhos de pesquisa em 
grupo e individualmente, provas, seminários, participação nas discussões promovidas 
em sala de aula, realização e apresentação de trabalhos, realização e apresentação do 
trabalho de conclusão de curso, realização do estágio supervisionado e a apresentação 
do respectivo relatório (FASM, 2010). 
No estágio curricular supervisionado cada professor tem um instrumento de 
avaliação baseado nas competências e habilidades prescritas pelas Diretrizes 
Curriculares, e pelo PPP do curso também com média de zero a dez (FASM, 2010). 
O estágio curricular supervisionado tem os seguintes critérios de avaliação 
(FASM, 2010): a avaliação ocorre durante e ao final do estágio, consta de auto e 
heteroavaliação, documentada em períodos pré-definidos e com pesos distintos. A auto 
e heteroavaliação são realizadas em quatro períodos, no decorrer do semestre letivo, 
permitindo que se tenha tempo hábil para aperfeiçoamento. Na avaliação leva-se em 
consideração o alcance dos objetivos do estágio e dos projetos e outros 
prognosticadores também relacionados à dimensão atitudinal. 
A avaliação é norteada pelo instrumento de avaliação construído 
especificamente para tal finalidade. Ao estudante é obrigatório cumprir a carga horária 
proposta para cada área de estágio, tendo a tolerância de até uma falta em cada 
modalidade de estágio, sem necessidade de reposição, sendo que na segunda falta, o 
estudante é reprovado. 
O estudante é avaliado pelo seu desempenho, segundo critérios preestabelecidos, 
definido no instrumento de avaliação. A avaliação tem valor de zero a dez.  
Considerando o estágio supervisionado, Ogg e Paganini (2008) colocam que, 
somente com a interação entre o indivíduo, a formação e o contexto de trabalho é que 
ocorre o desenvolvimento da capacitação de resolver problemas e o pensar crítico. Estes 
são requisitos indispensáveis para que se tenha no futuro, desempenho profissional 
adequado em todos os âmbitos existentes na Enfermagem. 
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 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui outra atividade 
obrigatória por avaliação de conhecimentos, habilidades e atitudes, inclusive adquiridos 
fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, 
entre ouros. Deve ser produto de um trabalho científico (FASM, 2010). 
 A avaliação é considerada pelo orientador do TCC, mais um professor do 
corpo docente do curso de graduação em enfermagem, indicado pelo coordenador do 
curso e validado pelo orientador (FASM, 2010). 
 
 
5.2.2 Planos de Ensino  
 
 
            Da analise dos planos de ensino das disciplinas, percebe-se enquanto estratégias 
didático pedagógicas a predominância de aulas expositivas, leitura e discussão de 
textos, estudo dirigido e resenha (QUADRO 2).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 2 - Estratégias didáticas pedagógicas empregadas pelas diversas 
disciplinas envolvidas no Curso de Graduação em Enfermagem / do total de 59 
disciplinas (FASM, 2010). 
 
             Os planos de ensino apresentam sequência lógica de conteúdos, objetivos, 
embasados nas DCN-Enf e no PPP (nas competências gerais, conhecimentos, 
Estratégias Didáticas Pedagógicas Frequência 
/Disciplinas 
Aula expositiva 48 
Aulas Práticas 16 
Blocos de exercício 3 
Busca de análise de informações 1 
Caça palavras e pensamentos com código, dominó. 1 
Discussão de casos clínicos 14 
Discussão e síntese de filmes 25 
Estágio supervisionado 8 
Grupos de discussões e plenárias / dinâmica de grupo 11 
Leitura e discussão de textos / estudo dirigido  / resenha 40 
Músicas e poemas 3 
Oficinas 1 
Portfólio 1 
Seminários 15 
Trabalho científico 7 
Trabalho de Conclusão de Curso / orientação / visita à biblioteca 3 
Trabalhos em grupo em sala de aula / psicodrama / exercício de arte terapia 4 
Visitas educativas e visitas técnicas 2 
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habilidades e atitudes), metodologia diversificada, algumas criativas, com 
possibilidades de trabalho interativo. Quanto ao aspecto avaliativo, algumas disciplinas 
demonstram um perfil de avaliação formativa percebido pela descrição de 
acompanhamento, de ação pedagógica reflexiva e valorização do desempenho do 
estudante durante o processo. Outras disciplinas apresentam um perfil, em que o caráter 
somativo e pontual chama a atenção (QUADRO 3). 
Planos de Ensino  Período 1 (1
0
 ano) 
Disciplina Estratégias Didático-Pedagógicas Critérios de Avaliação 
Meio ambiente e 
saúde 
 
Aula expositiva dialogada, leitura e 
discussão de textos, discussão de 
filmes, grupo de discussões e 
plenárias, realização de portfólio 
com reportagens sobre meio 
ambiente e saúde e apresentação de 
seminários.  
Apresentação de seminários, entrega de 
portfólio com reportagens sobre o meio 
ambiente e saúde com comentários, 
avaliação escrita (prova), participação em 
sala de aula. 
Modelos 
assistenciais e 
fundamentos do 
conhecimento em 
saúde 
Apresentação dos conteúdos (aula 
convencional), seminários e estudo 
dirigido (leituras recomendadas) 
 
 
Participação nas aulas e debates, provas 
regimentais de acordo com o cronograma da 
disciplina e relatórios de atividades 
determinadas. 
Bioquímica Aulas expositivas, aulas práticas e 
apresentação de seminários.  
 
Os estudantes serão avaliados através de 
provas bimestrais, trabalhos de pesquisa e 
relatório das aulas práticas de laboratório. 
Durante o semestre os estudantes terão 
direito a uma prova substitutiva que ocorrerá 
no final do semestre com conteúdo 
acumulativo. 
Anatomia humana Aulas expositivas com a utilização 
de recursos audiovisuais para 
melhor compreensão do conteúdo 
ministrado. Aulas práticas com a 
utilização de manequins 
anatômicos para identificação e 
compreensão das estruturas de 
interesse, acompanhadas de 
explicações e métodos de estudo. 
Aulas expositivas com a utilização de 
recursos audiovisuais para melhor 
compreensão do conteúdo ministrado. Aulas 
práticas com a utilização de manequins 
anatômicos para identificação e 
compreensão das estruturas de interesse, 
acompanhadas de explicações e métodos de 
estudo. 
No contexto no 
histórico social 
 
Aula expositiva dialogada, visitas 
educativas supervisionadas a 
pontos históricos de SP. Dinâmica 
Verificação da aprendizagem do estudante, 
avaliação escrita, desempenho das dinâmicas 
de grupo, resultado da execução dos estudos 
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de grupo, leitura e discussão de 
livro de referência básica da 
disciplina, fechamentos e estudo 
dirigido em biblioteca com roteiro. 
e leituras, verificação de fichamentos e 
participação em sala de aula. 
Bases filosóficas e 
sociológicas 
Aula expositiva e deverão ser 
acompanhadas de leituras prévias 
indicadas pelo professor, 
objetivando um melhor 
aproveitamento dos debates em 
sala de aula. Além disso, em  
algumas aulas será empregada a 
projeção de filmes relacionados ao 
tema. Também haverá trabalhos em 
grupo, apresentação de músicas e 
poemas. Recursos audiovisuais 
serão utilizados em todas as aulas. 
 
3 avaliações: 2 provas bimestrais  
(individual- mista – múltipla escolha e 
dissertativa). A 3 avaliação (individual 
dissertativa) sobre um livro adotado pelo 
professor, será aplicado para aqueles que não 
obtiveram a média,no final do segundo 
bimestre. Outros trabalhos de recuperação 
serão aplicados no decorrer do semestre para 
serem computados antes da divisão por dois 
das notas do segundo bimestre. Provas 
substitutivas só serão permitidas em casos de 
doenças infectocontagiosas com a 
apresentação do atestado médico. 
Bioestatística Estudos dirigidos, vídeo, 
exercícios, discussão de casos, 
aulas teóricas dialogadas e em 
laboratório de informática, busca 
de análise de informações no site 
do DATASUS.  
Avaliação escrita, seminário utilizando 
busca em sites oficiais sobre características 
regionais da saúde. 
Imunologia e 
microbiologia 
 
Aulas teóricas com uso de recursos 
e estratégias variadas: no que 
concerne a audiovisuais, giz e 
lousa, retroprojetor, projetor de 
slides e projetor de mídia. No 
tocante às estratégias, exposição 
simples e dialogada, trazendo ao 
âmbito situações cotidianas e 
simulação de situações cotidianas e 
simulação de situações futuras, 
fomentando discussões. 
Exercícios de avaliação do aprendizado, 
individuais e em dupla. Seminários 
realizados em grupo e/ou discussão de textos 
científicos. Relatório da prática. A estas 
atividades serão atribuídos pesos distintos. 
Biologia celular e 
histologia 
Aula expositiva dialogada, 
discussões sobre textos propostos, 
estudos dirigidos, dinâmicas para 
fixação de conteúdos, pesquisas. 
Estudos dirigidos e avaliações teóricas. 
Planos de Ensino - Período 2 (1
0
 ano) 
Epidemiologia I Estudos dirigidos, blocos de Apresentação de trabalhos, realização de 
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exercícios, discussão de casos, 
apresentação de filme, síntese e 
discussão. 
exercícios e estudos de casos, compilação 
organizada do portfólio do grupo (5.0 pontos 
para somar a prova do 2 bimestre), provas. 
Antropologia da 
Saúde 
Aulas expositivas acompanhadas 
de leituras prévias indicadas pelo 
professor, objetivando  melhor 
aproveitamento dos debates em 
sala de aula, projeção de filmes, 
trabalhos em grupo em sala de aula 
e utilização da arte. Projeção de 
transparências, filmes, anotações 
no quadro, textos para discussão 
em sala de aula, aparelho de CD e 
música. 
Três avaliações: duas provas bimestrais 
(individual,  mista – múltipla escolha ou 
dissertativa). Uma terceira avaliação 
(individual dissertativa), sobre um livro 
adotado pelo professor,  será aplicada para 
aqueles que não obtiverem a média no final 
do segundo bimestre.  Outros trabalhos de 
recuperação serão aplicados no decorrer do 
semestre para serem computados antes da 
divisão por dois das notas do segundo 
bimestre. 
Psicologia e 
Relações 
Interpessoais 
Aulas expositivo-dialogadas, 
dinâmicas de grupos, técnicas de 
psicodrama e exercícios de arte-
terapia, leitura, apresentação de 
resenhas e discussão de textos.  
Nota de prova bimestral ( 0-4), acrescida da 
nota da apresentação de seminários ( 0-4),  
sendo 2 pontos para a apresentação do tema 
(oratória) e 2 pontos pelo trabalho escrito 
(pesquisa). Para complementar, 2 pontos de 
trabalhos propostos em sala de aula. A 
participação e frequência em sala de aula.  
Língua Portuguesa Estudos de textos impressos, 
exercícios de gramática, orientação 
de pesquisa de conceitos com o uso 
da linguagem científica. Orientação 
para produção de textos. 
Avaliação escrita de tópicos gramaticais 
estudados, avaliação das redações 
produzidas e avaliação de pesquisa 
extraclasse. 
Fisiologia Humana Aulas expositivas e discussões 
grupais, apresentação de 
seminários, aula com utilização de 
vídeo, aulas práticas, elaboração de 
trabalhos científicos. 
Participação nas atividades em sala de aula 
(pontualidade e assiduidade), apresentação 
dos seminários, elaboração de trabalhos 
científicos, desempenho em aulas práticas, 
verificação da aprendizagem com ênfase em 
quadros clínicos. 
Parasitologia Aulas teóricas, recursos 
audiovisuais, giz e lousa, 
retroprojetor, projetor de slide, 
projetor multimídia. Exposição 
simples dialogada com situações do 
cotidiano e simulação de situações 
futuras, fomentando discussões. 
Exercícios de avaliação do aprendizado, 
individuais e em dupla, seminários 
realizados em grupo e/ou discussão de textos 
científicos, relatório de aula prática. Pesos 
distintos. 
Políticas Públicas Trabalhos em grupos e plenárias  Participação nas aulas e debates, elaboração 
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de Saúde para debates, estudo dirigido 
(leituras recomendadas), aulas 
expositivas dialogadas, construção 
coletiva da linha de tempo da saúde 
pública brasileira,  filme sobre as 
Políticas de Saúde no Brasil e 
Pacto pela Saúde. 
de síntese da evolução da saúde por período 
histórico (grupos), provas regimentais de 
acordo com o cronograma da disciplina. 
Biofísica Aulas expositivas, aulas práticas no 
laboratório e apresentação de 
seminários. 
Provas bimestrais, exercício extraclasse, 
trabalhos de pesquisa e relatórios de aulas 
práticas.  
Processos 
Patológicos 
Aulas teóricas com recursos: 
audiovisuais, giz e lousa, 
retroprojetor, projetor de slides e 
projetor multimídia; exposição 
simples e dialogada com situações 
cotidianas e simulações futuras, 
fomentando discussões.  
Exercícios de avaliação do aprendizado do 
aprendizado, individuais e em dupla, 
seminários realizados  em grupo e/ou 
discussão de textos científicos, relatório de 
aula prática (pesos distintos) 
Embriologia e 
Genética Humana 
Aulas teóricas com recursos 
audiovisuais disponíveis, leitura e 
discussão do livro “ Sequenciaram 
o Genoma Humano”, resolução de 
estudos de caso, pesquisa e 
discussão sobre citogenética 
clínica. 
Avaliações teóricas, apresentação de 
pesquisa sobre citogenética clínica e 
participação na discussão do livro. Quatro 
provas teóricas ( duas parciais e duas 
bimestrais) com notas distribuídas de acordo 
com atividades realizadas ao longo do 
semestre.  
Período 3 – 20 ano 
Teorias do cuidado 
e metodologia para 
a assistência de 
enfermagem 
Aulas expositivas dialogadas, 
leitura e discussão de textos, 
apresentação e discussão de 
fechamentos. 
Avaliação teórica, desempenho nos 
seminários, resultado e execução dos estudos 
dirigidos, participação em sala de aula. 
Saúde do idoso 
 
Aula expositiva, estudo de caso, 
seminários, pesquisas de livros, 
artigos e sites de acordo com o 
conteúdo. Discussão de grupo a 
partir de filmes sobre idosos. 
Interpretação de textos, discussão de casos 
segundo o assunto do dia, avaliação escrita, 
participação nas aulas e apresentação de 
seminários. 
Saúde coletiva Aula expositiva dialogada,  
seminários filmes e estudos de 
casos. 
 
Participação nas aulas, provas escritas e 
realização das atividades solicitadas. As 
provas serão previamente agendadas e o 
estudante poderá em apenas uma delas fazer 
substitutiva. 
Políticas Públicas Trabalhos em grupos e plenárias Participação nas aulas e debates, elaboração 
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de Saúde  para debates,  estudo dirigido 
(leituras recomendadas), aulas 
expositivas dialogadas, construção 
coletiva da linha do tempo da saúde 
pública brasileira, filme sobre as 
Políticas de Saúde no Brasil e 
Pacto pela Saúde. 
de síntese da evolução da saúde por período 
histórico – (grupos), provas regimentais de 
acordo com o cronograma da disciplina. 
Informática em 
Saúde 
Exposição oral dialogada com o 
emprego de recursos audiovisuais, 
leitura e discussão de artigos 
científicos, atividades práticas no 
laboratório de informática.  
Participação em sala de aula, desempenho 
nas atividades propostas em sala de aula e 
laboratório de informática, avaliações 
teóricas. 
Semiologia e 
Semiotécnica em 
Enfermagem 
Aulas expositivas dialogadas, com 
uso de data show, estudo dirigido, 
leitura e discussão de textos 
complementares (artigos, internet), 
demonstração prática com fitas de 
vídeo VHS e aulas supervisionadas  
em laboratório de enfermagem, 
oficinas para implementação do 
processo de enfermagem. 
Verificação da aprendizagem, para a 1 e 2 
nota serão realizadas avaliações teóricas 
valendo de 0 a 10pontos, e apresentação de 
seminário (0.0 a 1.0 ponto) atribuída na nota 
da  2 avaliação. Será realizada a  média 
aritmética das notas das avaliações teóricas. 
Nutrição Aula expositiva dialogada, leitura e 
discussão de textos, seminários, 
estudos de caso, estudo dirigido, 
produção de material educativo 
relacionado à alimentação e 
nutrição. 
Prova teórica agendada no primeiro dia de 
aula, apresentação e discussão dos 
seminários, desempenho nos exercícios em 
grupo, produção e exposição de material 
educativo, resultado de execução de leituras, 
trabalhos escritos e individuais, participação 
em sala de aula que também ajudarão a 
determinar os arredondamentos das notas. 
Farmacologia Aulas expositivas e apresentação 
de seminários. 
Provas descritivas e teste de múltipla 
escolha. 
Período: 4 (2
0
 ano) 
Estágio 
Supervisionado em 
Saúde Coletiva 
Atividade prática supervisionada 
nos  setores da UBS da Família. 
Leitura, discussão e interpretação 
de estudos de caso e prontuário; 
elaboração e execução de 
atividades educativas na USF e 
extracampo (domicílios, creches e 
escolas). Atividades 
Nota de acordo com o desempenho do 
discente em campo de estágio, sendo 
composta pela nota de autoavaliação do 
discente com peso I, a nota do docente com 
peso 4.Das competências a serem avaliadas : 
conhecimento (avaliação escrita peso 6), 
habilidades (comunicação, técnica e 
liderança/trabalho em equipe – peso 2) e 
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supervisionadas pelo supervisor ou 
sob supervisão indireta do mesmo 
(individualmente ou em grupo);  
Reforço de conhecimento teórico 
para realizar e desenvolver 
habilidades práticas enfatizando a 
autonomia e interação. OO 
conhecimento teórico e prático será 
reforçado dependendo das 
necessidades individuais. 
atitudes (iniciativa, responsabilidade / 
conhecimento, autocrítica, ética, pró-
atividade e respeito – peso 2). 
Introdução à 
Administração 
Fundamentada na corrente 
pedagógica da educação 
problematizadora, com estímulo à 
discussão, reflexão e 
desenvolvimento da consciência 
crítica. Aulas expositivas 
dialogadas, discussões em grupo, 
projeção e análise de filmes e 
dinâmicas que estimulem a 
participação discente. 
Provas individuais e coletivas, com ou sem 
consulta, objetivas ou de análise de casos. 
Saúde da Família Aula expositiva dialogada, 
seminários, estudos de textos, 
estudos de caso, prova regimental. 
Participação e contribuição em sala de aula, 
relatórios solicitados, prova escrita no 1 
bimestre com valor de 10 pontos, 
apresentação de seminários no 2 bimestre 
com valor de 4 pontos. Relatório do Filme 
“Linha de Passe (valor de 1 ponto) e prova 
escrita (valor de 5.0 pontos).  
Estágio 
Supervisionado de 
Semiologia e 
Semiotécnica 
Aplicada 
Prática supervisionada em unidades 
hospitalares. Estudo dirigido, mapa 
conceitual, grupo de discussões, 
busca na internet. Procedimentos 
de enfermagem em unidade 
hospitalar. Implementação do 
Processo de Enfermagem, em 
unidade hospitalar. 
Quanto no interesse, colaboração, 
participação e outros prognosticadores 
descritos no instrumento de avaliação 
adotado pela disciplina; anotações utilizando 
o instrumento padronizado da instituição; 
presença conforme critério regimental. A 
avaliação escrita das atividades 
desenvolvidas no estágio. Pontuação de 0 a 
10 pontos. 
Período: 5 do 3
0
 ano 
Saúde da Mulher Aulas expositivas dialogadas, 
utilizando-se de Datashow. Vídeos. 
Utilização de modelos de pelve 
Avaliação escrita (individual). Estudo 
dirigido (individual), seminário (em grupo). 
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materna, cabeça óssea fetal e 
boneca de parto. Estudo dirigido 
(individual). Seminário (em grupo). 
Exercícios práticos (cálculo de 
idade gestacional e data provável 
do parto). 
Didática Aplicada 
ao Cuidado  
Aulas expositivas dialogadas, 
estudos dirigidos, pesquisas, 
trabalhos em grupo. 
Prova escrita, apresentação de seminários, 
participação em sala de aula, formulação de 
plano de curso, unidade e aula. 
Saúde da Criança e 
do Adolescente. 
Aula expositiva dialogada, 
utilizando Datashow. 
Demonstração de medidas 
antropométricas. DVD. Leitura de 
textos para discussão.  
Avaliação teórica escrita, individual ou em 
dupla, com situação-problema, casos para  
intervenção e questões de múltipla escolha. 
Seminário, em grupo, sobre outras doenças 
frequentes a infância. 
Saúde do Neonato Aula expositiva dialogada, 
utilizando Datashow. DVD. 
Demonstração prática de higiene 
corporal e simulação de coleta de 
sangue para teste de triagem.  
Leitura de textos complementares. 
Avaliação teórica escrita, individual ou em 
dupla, com situação-problema, casos para 
intervenção e questões de múltipla escolha. 
Dramatização/demonstração, em grupo, 
sobre cuidados de higiene do RN; 
seminários em grupo. 
Gerenciamento da 
Assistência de 
Enfermagem  
Preleção/exposição dialogada, 
leitura programada, estudo 
dirigido, dinâmica de grupo e 
filme. 
Análise crítica de artigos e filmes, provas e 
estudo de caso. 
Metodologia da 
Pesquisa 
Aulas expositivas. Leitura e 
discussão de textos. Vídeos. Aulas 
práticas de informática. Visitas à 
biblioteca. Desenvolvimento do 
pré-projeto do trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC). 
Avaliação teórica do conteúdo e execução 
das atividades propostas no decorrer da 
disciplina. Preparação e apresentação formal 
do pré-projeto do TCC. 
Assistência de 
Enfermagem 
Perioperatória e 
Processos de 
Esterilização  
Estudo dirigido, leitura de textos 
para discussão, apresentação de 
seminários por meio de mapa 
conceitual, atividade de dominó, 
caça palavras e pensamentos com 
código. Aula por meio de data 
show. 
Prova (8.0) somando às atividades de: 
apresentação do estudo dirigido em forma de 
diagrama (0.5); participação na discussão do 
estudo dirigido (0.5), exercício de fixação 
(0.5), texto científico sobre o assunto 
apresentado na forma de resumo (0.5) 
Saúde do Adulto 
Clínico e Cirúrgico 
Aulas expositivas dialogadas; 
leitura de textos para discussão; 
estudos de casos clínicos; estudos 
Avaliação teórica  (0 a 9); eventuais 
atividades didáticas propostas pelo docente 
(0 a 1). 
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dirigidos; visita técnica ao 
Hemocentro da Casa de Saúde. 
Período: 6 do 3
0
 ano 
Estágio 
Supervisionado em 
Saúde da Criança 
Estudos de caso; discussão de 
casos clínicos; leitura e discussão 
de artigos científicos pertinentes à  
disciplina. 
Desempenho frente às atividades propostas 
individualmente e em grupo no campo de 
estágio. Realização e apresentação do estudo 
de caso. Realização do relatório de avaliação 
da disciplina. 
Estágio 
Supervisionado em 
Saúde do Adulto 
Estudos de caso clínico; roteiro e 
observação dirigida para 
identificação de problemas 
referentes ao acontecimento e 
manutenção de esterilidade dos 
artigos reprocessados. Discussão de 
artigos relevantes sobre o tema. 
Prática supervisionada em unidades 
hospitalares. 
Avaliação de desempenho, no alcance das 
competências esperadas (0 a 10) 
Estágio 
Supervisionado em 
Saúde da Mulher 
Ensino clínico no contexto 
hospitalar; elaboração e 
apresentação de aulas para grupos 
de puérperas.  
Desempenho em campo de estágio; 
Assiduidade. Avaliação escrita  sobre os 
conhecimentos adquiridos em campo de 
estágio. 
Saúde do 
Trabalhador 
Aulas expositivas dialogadas; 
estudo de textos e casos; análise de 
filmes; seminários e produção de 
trabalho científico. 
Seminários; produção de trabalhos 
científicos e provas. 
Prática Pedagógica 
Supervisionada 
Interdisciplinar 
Aulas expositivas e dialogadas. Participação em sala de aula; relatórios de 
atividades desenvolvidas; formulação de 
planos de curso, unidade e aula. 
Estágio 
Supervisionado em 
Saúde da Família 
Reconhecimento do território e 
diagnóstico de saúde. Visitas 
domiciliares. Ações educativas 
individuais e coletivas. Estudo de 
caso – família. Supervisão de 
enfermagem. Consulta de 
enfermagem com utilização de 
protocolos de enfermagem. 
Participação nas atividades da 
equipe de PSF. 
Assiduidade e pontualidade. Participação e 
interesse nas atividades propostas. Postura 
ética diante do usuário. Funcionário da 
unidade, colegas e docente. Conhecimento 
teórico e capacidade de relacioná-lo com a 
prática. Autonomia e iniciativa. 
Apresentação do estudo de caso-família. 
Leitura de textos e elaboração do relatório 
final do diagnóstico de saúde e 
territorialização de uma área do PSF. 
Enfermagem em 
Saúde Mental 
Aulas expositivo-dialogadas, 
atividades individuais e em grupos 
Participação nas aulas, seminários, 
atividades em grupo e realização de prova. 
79 
 
pequenos, seminários, estudos 
dirigidos e uso de filmes como 
estratégia de fixação do 
aprendizado. 
Processos vivenciados pelo aluno durante o 
período letivo, as atitudes frente ao 
compromisso com seu processo de 
aprendizagem e o desenvolvimento do 
trabalho coletivo em sala de aula 
principalmente no campo da prática.  
Período 7 (4
0
 ano) 
Enfermagem em 
Saúde Mental 
Aulas expositivo-dialogadas, 
atividades individuais e em grupos 
pequenos, seminários, estudos 
dirigidos e uso de filmes como 
estratégia de fixação do 
aprendizado. 
Participação nas aulas, seminários, 
atividades em grupo e realização de prova. 
Processos vivenciados pelo aluno durante o 
período letivo, as atitudes frente ao 
compromisso com seu processo de 
aprendizagem e o desenvolvimento do 
trabalho coletivo em sala de aula 
principalmente no campo da prática.  
Língua Inglesa Estratégias de leitura e 
compreensão de textos em Língua 
Inglesa na área de saúde  
Não continha 
Saúde do 
Trabalhador 
Aulas expositivas dialogadas, 
estudos de textos e casos, análise 
de filme, seminários e produção de 
trabalho científico. 
Seminários, produção de trabalho científico 
e provas. 
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 
Encontros programados com os 
orientadores 
Assiduidade e participação nos encontros 
com os orientadores. Entrega do relatório 
final no prazo determinado. Parecer do 
docente avaliador do trabalho. 
Estágio 
Supervisionado em 
Gerenciamento da 
Assistência de 
Enfermagem em 
Unidades 
Hospitalares e 
Básicas. 
Preleção/exposição dialogada, 
leitura programada, estudo 
dirigido, dinâmica de grupo e 
filme.  
No teórico: análise da situação utilizando o 
método científico, dinâmica de grupo, prova 
e estudo de caso. 
No estágio: auto e hetero avaliação por meio 
de instrumento com prognosticadores por 
competências. 
Enfermagem em 
Cuidados 
intensivos 
Aulas expositivas dialogadas; aulas 
práticas em laboratório; estudo de 
casos clínicos, estudos dirigidos, 
estágio supervisionado. 
Participação em sala de aula; avaliação 
teórica e prática (0 a 10); apresentação de 
estudos de casos em grupos e/ou estudos 
dirigidos. Desempenho quanto ao interesse, 
colaboração e participação nas atividades 
teóricas e práticas da assistência de 
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Quadro 3 - Critérios de Avaliação discriminados pelas diversas disciplinas teóricas  
e práticas em seus planos de ensino (FASM, 2010). 
 
            Percebe-se que a avaliação ocorre por meio de provas, seminários, além de 
portfólio, debates, fichamentos, participação em aula, desempenho nas aulas propostas, 
dentre outros, abordando a função formativa e somativa, seguindo as propostas das 
DCN-Enf.  
A leitura do projeto político pedagógico e planos de ensino, demonstra um 
direcionar da avaliação no processo de ensino e aprendizagem orientada pelas DCN-
Enf, que como referendado no Capítulo II estabelecem as competências e  habilidades a 
serem desenvolvidas no processo de formação do enfermeiro. 
 
 
 
 
 
 
enfermagem aos pacientes graves. 
Período : 8 do 4
0
 ano 
Formação Humana 
Cristã 
Aulas expositivas e dialogadas; 
Dinâmicas de grupo; leitura de 
textos; vídeos; debates; estudos de 
caso; seminários. 
Construção de Blogger; Desempenho nas 
dinâmicas de grupo; Apresentação de 
seminários (utilização de dinâmicas 
envolvendo todo grupo). Participação e 
interatividade. 
Trabalho de 
Conclusão de 
Curso 
Encontros programados com os 
orientadores. 
Assiduidade e participação nos encontros 
com os orientadores. Entrega do relatório 
final. Parecer do docente avaliador do 
trabalho. 
Estágio Curricular 
do Curso de 
Graduação em 
Enfermagem 
Vivência em campo. Estratégias de 
problematização da prática 
vivenciada. Elaboração de um 
plano de ação (PES), execução e 
avaliação. Estudo de caso, 
observação, a correlação com 
conhecimento já adquirido, 
planejamento de intervenções. 
Discussão em equipe. 
Auto e hetero avaliação por competência. 
Primeiro momento sem nota, e no segundo 
momento  em que a avaliação do aluno terá 
peso 2 e do docente terá peso 3. 
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5.3. Núcleos Orientadores 
 
 
5.3.1. Conceito de Avaliação 
 
 
Tendo em vista o centro dessa investigação “o significado da avaliação no 
processo de ensino e aprendizagem para o estudante trabalhador do curso de graduação 
em Enfermagem” a primeira questão se referiu a esse aspecto central: Como você define 
avaliação?  
Procurando esta compreensão, identificou-se 14 unidades de contexto, que 
geraram 19 unidades de registro das quais se evidenciou 3 categorias e 4 subcategorias 
descritas a seguir, associadas ao número de vezes em que foram citadas: 
 
Processo de Julgamento -10 citações 
- Verificação da aprendizagem pelo professor – 6 citações 
- Verificação da aprendizagem e do ensino para intervenção pedagógica pelo  
professor – 4 citações 
Medida e Testagem – 7 citações 
- Atribuição de nota – 4 citações 
- Ação incompleta e injusta – 3 citações 
Condição Estressante – 2 citações 
 
Quase a totalidade das estudantes define a avaliação como processo de 
julgamento, expressa por meio de duas subcategorias, uma delas e a mais referida é o 
conceito da avaliação enquanto verificação da aprendizagem pelo professor.  
Nesta subcategoria a análise das respostas das estudantes trabalhadoras que 
cursam a graduação em Enfermagem revela opiniões em que prevalece à avaliação 
como apreciação do desempenho do estudante em face aos conteúdos ministrados, como 
denotam as falas descritas a seguir: 
 
“Avaliação é o professor vê o grau de aprendizado do aluno, do  que foi 
ensinado, do que foi explicado, do que foi exposto” (E3). 
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“Avaliação é o professor confirmar o que o aluno aprendeu, se o aluno 
absorveu aquilo  que foi ensinado”(E5). 
 
“Avaliação é um método que é utilizado pelo professor pra saber o seu 
conhecimento no caso da matéria, do que foi ensinado, se o aluno aprendeu 
etc”(E11). 
 
É interessante observar que em todas as falas, as estudantes indicam uma relação 
direta da avaliação da aprendizagem com a busca do resultado pelo professor do que foi 
apreendido pelo estudante, do conteúdo por ele ensinado, sem a referência do processo.  
A ênfase no produto se faz presente, estando à avaliação voltada para os 
resultados da aprendizagem, não tendo relatos da preocupação do professor de 
interpretar e compreender o significado da aprendizagem do estudante. A avaliação 
encontra-se centrada nos conteúdos ministrados pelo professor em sala de aula, sendo a 
participação do estudante passiva. 
As concepções de avaliação explicitadas pelas estudantes trabalhadoras nesta 
subcategoria, resultam da valorização do conteúdo transmitido pelo professor,  levando-
o à busca de resultados pautados essencialmente na constatação do produto. 
Contrapondo-se a esta concepção Luckesi (2011) salienta que, o ato de avaliar 
implica acompanhamento e reorientação permanente das ações de ensino e sua 
repercussão na aprendizagem.  
Isso implica entender que o ensino e a aprendizagem não se dão meramente pela 
transmissão de conteúdos, mas com o processo que acontece em relação com o outro, 
estando à avaliação permeando o ensinar e o aprender.  
Para Luckesi (2006, 2011) a avaliação deve ser diagnóstica, propiciando avanços 
e propondo novas metas. A aprendizagem tem que ser vista de forma detalhada, 
relevando as necessidades do avaliado.   
Assim, observar e verificar uma situação não são avaliá-la. Para Hoffman (2001) 
essas ações são apenas uma parte do processo.  
Sendo a avaliação um processo, esta deve dar indicações claras ao estudante 
acerca do ponto em que se encontra em relação à aprendizagem, em que ponto ele 
pretende chegar e que esforço será necessário para que alcance o que deseja. Sendo este,  
segundo Fernandes D. (2006) o aspecto central da avaliação, ou seja, o estudante deve 
estar constantemente informado a respeito do que precisa fazer para superar suas 
dificuldades e de como se encontra. 
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Isso implica um feedback regular, sistemático e propositado do professor ao 
estudante, não bastando apenas verificar se o estudante apenas reteve os conteúdos 
ensinados. Portanto, faz-se necessário que eles trabalhem juntos, e que o professor 
esteja atento às necessidades de cada estudante. 
Continuando nesta categoria encontra-se associada ao conceito de avaliação 
enquanto processo de julgamento: a verificação da aprendizagem e do ensino para 
intervenção pedagógica pelo professor, expresso pelas seguintes falas: 
 
“É uma forma de verificar o que o aluno aprendeu, e o ensino pelo 
professor, para ele está  mudando a estratégia de aplicar prova, de passar o 
conhecimento, para vê  como as pessoas estão absorvendo isso” (E8). 
  
“Avaliação é uma forma de o professor verificar o que o aluno aprendeu, e o 
conteúdo que foi proposto durante a aula, se a proposta da aula foi atingida, 
e o que ele pode fazer para melhorar”(E9). 
  
“A avaliação é uma síntese de tudo que relaciona ao aprendizado do aluno, 
e vai direcionar o professor se aquilo que ele está fazendo é a melhor coisa 
ou não, e tentar ajustar” (E14). 
 
Percebe-se que as estudantes acrescentam ao conceito de avaliar o apreciar e o 
intervir. Dessa forma, a avaliação possibilita a tomada de decisão e melhoria da 
qualidade do ensino, por meio de regulações constantes. 
Desse modo, os resultados da análise das respostas confirmam a avaliação como 
verificação da aprendizagem do estudante pelo professor, e do próprio ensino a partir 
dos resultados relacionados à apropriação dos conteúdos ensinados, favorecendo ao 
professor  intervir na prática pedagógica.  
Assim sendo, avaliar implica compromisso com o ensino e com a aprendizagem. 
Subsidia o professor a reconhecer o estudante como ser em desenvolvimento, em 
construção permanente, e não pronto e acabado. Possibilita o investigar cauteloso, para 
se necessário, promover um redirecionamento para o seu trabalho pedagógico em 
direção ao sentido maior da avaliação, que é a aprendizagem do estudante.  
Nesta direção Hoffman (2005a, 2001) e Luckesi (2011) colocam que na 
avaliação o professor assume papel de investigador, de esclarecedor, de organizador de 
experiências significativas de aprendizagem, com o objetivo de agir, criando e recriando 
alternativas pedagógicas adequadas para o contexto vivenciado. Assim  Haydt (2006) 
afirma que ao avaliar o que o estudante conseguiu aprender, o professor já está 
avaliando o que ele mesmo conseguiu ensinar. 
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            Porém, o que se percebe, é que inserida nas duas subcategorias que compõem o 
conceito de avaliação como processo de julgamento, as estudantes trabalhadoras do 
curso de graduação em Enfermagem fazem prevalecer o papel do professor como 
avaliador “ativo” e o estudante apenas como avaliando “passivo”.  
É importante destacar que o papel do professor na avaliação deve ser de 
mediador, de orientador da aprendizagem do estudante, devendo ser vista como 
investigação acompanhada de uma intervenção, sendo a aprendizagem a sua única razão 
de ser, e o estudante o centro deste processo, como estabelece os autores que respaldam 
teoricamente esta pesquisa, as DCN-Enf e descreve  o Projeto Político Pedagógico da 
instituição pesquisada. 
Neste sentido segundo Masetto (2003) são sinais de mudança do paradigma 
tradicional o “mudar o foco” do ensino para a “aprendizagem”. Assim Masetto coloca: 
 
“A ênfase na aprendizagem como paradigma para o ensino superior alterará 
o papel dos participantes do processo: ao aprendiz cabe o papel central do 
sujeito que exerce suas ações necessárias para que aconteça a sua 
aprendizagem – buscar as informações trabalhá-las, produzir 
conhecimentos, adquirir habilidades, mudar atitudes e adquirir valores” 
(2003, p.83). 
 
   Destoando da percepção de avaliação como um processo de julgamento  se tem 
a categoria medida e testagem,  em que as estudantes trazem a avaliação como 
atribuição de nota, como ilustrado pelas falas que seguem: 
 
“A avaliação é só um meio que tem o professor para te dar uma nota, um 
parâmetro”(E1). 
 
“Avaliação às vezes serve só para obter uma nota. Sexta-feira a gente estava 
preocupado com a prova de terça-feira de 24 apostilas que não tem como 
você aprender, induz o estudante a decorar  e depois que passa a prova você 
não se lembra de nada. Só a nota é verificada, o que aprendeu não é” (E6). 
 
“É um teste que a gente é submetida para obter uma nota, testar os 
conhecimentos que foram absorvidos da informação que foi passado pelo 
professor” (E7). 
 
 
 As opiniões das estudantes refletem que a avaliação ainda é empregada como 
sinônimo de mensuração e testagem, associada a uma abordagem pedagógica 
tradicional que encerra o ensino e aprendizagem como simples transmissão e 
acumulação de conhecimentos já prontos, confundindo-a com medir, testar, atribuir 
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nota, confirmando a presença da avaliação quantitativa no ensino superior, no curso de 
graduação em Enfermagem. 
 Nesta concepção de avaliação ocorre ausência de preocupação com dimensões 
mais amplas do processo de ensino e aprendizagem, sendo priorizado o aspecto 
quantitativo, estando o aspecto qualitativo desconsiderando.  
Nestes termos aponta-se Perrenoud (1999) o qual refere que a avaliação não é 
um princípio, um objetivo em si, mas um meio de verificar se os estudantes adquiriram 
os conhecimentos trabalhados, e ainda, que a avaliação não é comparável a uma simples 
medida ou da margem de erro, resulta de uma transação que se baseia num nexo do 
desempenho escolar. 
Libanêo (1994) complementa, direcionando que o entendimento correto da 
avaliação consiste em considerar a relação mútua entre aspectos quantitativos e 
qualitativos da avaliação. 
Luckesi (2011); Martins (2010); Depresbiteris (2009) e Haydt (2006) salientam 
que a avaliação quando advém de caráter classificatório, constitui como um instrumento 
estático e frenador do processo de crescimento. Isso descaracteriza o orientado pela 
LDB n
0
 9394196, as DCN-Enf, e o projeto político pedagógico e planos de ensino do 
Curso de Graduação em Enfermagem desta IES. 
Sendo assim, a avaliação somativa deve ser uma consequência da avaliação 
formativa, não devendo o professor empregá-la como prática pontual considerando 
apenas o caráter quantitativo, visto que, para os teóricos da avaliação que subsidiam este 
estudo, bem como os documentos legais, a avaliação deve ser um ato de atribuir a 
qualidade, tendo por base a quantidade.  
Ainda na categoria “medida e testagem” encontra-se a subcategoria ação 
incompleta e injusta.  
Do ponto de vista educacional Demo (2006) coloca que toda a avaliação é 
sempre injusta, pois não existe possibilidade de dá conta de toda complexidade humana, 
e sempre incompleta, uma vez que não é viável imaginar que o professor dê conta de 
avaliar por completo o estudante, visto que a avaliação é sempre expressa de forma 
reduzida. Neste sentido seguem as falas, que compuseram a subcategoria: 
 
“A avaliação é uma coisa incompleta. A avaliação não é o suficiente para 
avaliar uma pessoa. O conteúdo que é colocado na prova nem sempre avalia 
a sua capacidade” (E1). 
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“ A avaliação é algo que talvez não seja tão fidedigno dentro do contexto do 
aprendizado do aluno. Isso pode acontecer pelo método de avaliação 
empregada, e daí o professor acaba não contemplando o que o aluno 
realmente aprendeu” (E3). 
 
“A avaliação é uma ação às vezes injusta, e isso depende do professor, e da 
forma que ele usa para avaliar. Tem professor que chega em um único dia e 
diz para o aluno,  eu vou te avaliar. De repente esse aluno por não estar 
bem, ou por ter algum problema pessoal que seja, trabalha, estuda, tem 
família, não consegue mostrar do que é capaz  não refletindo o seu 
conhecimento, o seu aprendizado” (E6). 
 
 
 
Percebe-se, que as estudantes conceituam a avaliação como uma ação  
insuficiente para avaliar a aprendizagem global do estudante. Afirmam que muitas vezes 
a avaliação torna-se injusta e inepta no que concerne aos aspectos do real aprendizado e 
da construção de conhecimento ao longo de um processo de ensino e aprendizagem. Em 
suas falas deixam sobressair que esta insuficiência pode estar atrelada a forma em que 
os instrumentos são elaborados, sua abordagem, bem como o momento em que esta 
avaliação acontece. 
Trazem também, a associação com a condição “incompleta e injusta”, o fato de 
estudar e trabalhar, o que fica  claro na última fala (E6), confirmando o referendado por 
Araújo, Frazili e Almeida (2011); Haag (2004) no capítulo II, quando referem que a 
vida dupla de estudante-trabalhador proporciona uma minimização no desempenho 
acadêmico e gera barreiras na apropriação do conhecimento.   
Percebe-se, que o conceito de avaliação como medida e testagem está em 
direção oposta as concepções de avaliação defendidas pelos estudiosos que substanciam 
esta pesquisa, bem como ao preconizado pelas DCN-Enf e pelos documentos 
institucionais analisados, uma vez que, buscam resultados apenas quantitativos, sendo 
esta uma das características do paradigma tradicional. 
Masetto (2003) afirma que nesse paradigma, o sujeito do processo é o professor, 
uma vez que ele ocupa o centro das atividades e das diferentes ações, é ele  quem 
transmite, quem comunica, quem orienta, quem instrui, quem mostra, quem dá a última 
palavra, quem avalia, que dá a nota. 
Não obstante, para aprofundar esta reflexão-discussão é trazido Luckesi (2011), 
o qual destaca que a avaliação é uma forma de subsidiar a aprendizagem satisfatória do 
estudante, por meio do seu acompanhamento  constante e rigoroso, tendo em vista o seu 
desenvolvimento.  
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Neste núcleo orientador outra categoria foi à avaliação sendo conceituada como 
condição estressante, vislumbrada nos seguintes depoimentos:  
 
“A avaliação é um estresse na faculdade. O que atrapalha é o estresse que 
vem do trabalho junto com a faculdade.” (E2) 
 
” A avaliação é uma coisa muito, não é drástica, mas é uma coisa até 
assustadora. O grau de nervosismo das pessoas até o humor fica diferente. A 
palavra prova é o que amedronta, é o que assusta. Prova causa desespero. E 
ainda mais quando o professor acumula muito conteúdo, para fazer uma 
prova. Daí o nervoso aumenta, porque não tem como compreender tudo, tem 
que decorar.” (E6) 
 
 
 
 Constata-se nestas respostas, que o conceito de avaliação enquanto condição 
estressante associa-se a “dupla jornada” de estudar e trabalhar, bem como a própria 
prova e o acúmulo de conteúdo pelo professor, não privilegiando a aprendizagem.  
As estudantes destacam o processo de avaliação associado a adjetivos, emoções 
e sentimentos, sendo destacada a avaliação como drástica, assustadora, que amedronta, 
causa desespero e nervoso.  
Neste caminho, Gil (2012) relata que não a como deixar de considerar os 
aspectos desagradáveis da avaliação,  uma vez que muitos professores não são capazes 
de avaliar adequadamente os estudantes. Para o autor, como as provas são 
acontecimentos importantes presente na vida do estudante, é natural que estes 
manifestem ansiedade nesse momento. Porém, alguns professores acumulam muitos 
conteúdos durante certo período, como referendado por “E6”, abordando-os em um 
único dia, em um único instrumento de avaliação. Assim, não é raro que as provas 
aconteçam em um clima desfavorável para os estudantes, deixando de cumprir a sua 
finalidade.  
Considerando a condição de “estudante-trabalhador” que apresenta a restrição de 
tempo para estudo, faz-se necessário que os professores preparem esses estudantes 
emocionalmente para as provas, deixando claro os objetivos da disciplina, para que a 
prova seja realizada em um clima favorável, constituindo realmente em um momento de 
avaliação da aprendizagem.  
Neste núcleo orientador, observa-se que em sua maioria, as estudantes 
trabalhadoras conceituam a avaliação como uma forma de julgamento para o professor 
verificar se o conteúdo foi aprendido ou não. As respostas indicam indícios de avaliação 
como processo, capaz de promover um julgamento e direcionar tomada de decisão. 
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Contudo, o que se nota ainda entre as estudantes, é o associar ao conceito de avaliação 
um caráter mais quantitativo do que qualitativo da aprendizagem, mais pontual do que 
processual, além de deixarem sobressair à imagem ativa do professor e passiva do 
estudante em torno da avaliação no processo de ensino e aprendizagem, além da 
influência frágil do trabalhar e estudar sobre a condição de estresse e de aprendizagem.  
 
 
5.3.2. Função da Avaliação 
 
 
Perguntado as estudantes trabalhadoras que cursam a graduação em enfermagem 
sobre a função da avaliação, obtendo 14 unidades de contexto, que geraram 23 unidades 
de registro das quais se evidencia  4 categorias e 5 subcategorias a saber:  
 
Função de Contribuir para o Desenvolvimento Individual – 7 citações 
                    - Favorecer a autoavaliação – 7citações 
Função de Retroinformar – 7 citações 
- Verificação da aprendizagem e eficiência do ensino com replanejamento   
pedagógico – 7citações 
Função de Medir e Classificar – 7 citações 
                   - Atribuir notas visando aprovação ou reprovação sem preocupação da  
                    aprendizagem – 5 citações 
       - Desmotivar o estudante – 1citação 
       - Estabelecer poder sobre o estudante por meio da nota – 1citação 
Função de Avaliar a Aprendizagem – 2 citações 
 
Nas respostas das estudantes tais funções ora aparecem separadamente ora em 
conjunto, ou seja, algumas estudantes oferecem à avaliação mais de uma função. 
 
Na crença da função de contribuir para o desenvolvimento individual 
algumas estudantes destacam que a avaliação desenvolve a capacidade de 
autoavaliação. 
Nos depoimentos a seguir é possível verificar como esta opinião se explicita: 
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“A avaliação pra mim tem a função de proporcionar o aprender. Ela me 
ajuda a vê como estou, e o que devo melhorar” (E1). 
 
“A avaliação consegue ajudar o aluno para saber o que está acontecendo, 
para que ele possa na próxima avaliação melhorar ou ver se melhorou” 
(E2). 
 
“Se o professor avalia os alunos diariamente, aí eu acho que essa avaliação 
tem a função de motivar a pessoa que está sendo avaliada. Pois o aluno tem 
muito mais subsídios de vê se está apto para aquilo que o professor propõe, e 
tentar melhorar, direcionar o seu estudo, para aprender” (E6). 
 
“A avaliação serve para eu vê se está acrescentando alguma coisa na minha 
vida ou não. No sentido profissional, pessoal, com algumas coisas que os 
professores ministram.” (E13) 
 
 
 
Pode-se observar que as respostas indicam a avaliação como importante para o 
próprio estudante, afirmando sua função de favorecer o desenvolver de um olhar crítico 
e reflexivo.  
Assim, um dado positivo apresentado nas respostas das estudantes, é a referência 
da possibilidade de reflexão que a avaliação promove o que segundo Hoffman (2001) 
auxilia na transformação da realidade avaliativa. 
Como diz Demo (2006), não se deve desejar que o estudante memorize, decore, 
imite, reproduza, mas sim proporcionar que o estudante  pense, aprenda a aprender, para 
poder melhor intervir, construindo o conhecimento crítico e reflexivo, com a 
possibilidade de identificar as suas dificuldades, avanços, e superações da sua própria 
aprendizagem. 
Nestes termos encontra-se as DCN-Enf e os documentos institucionais 
analisados, que compartilham a importância do processo de formação de profissionais 
enfermeiros críticos, reflexivos, com compromisso político e capazes de enfrentar 
problemas complexos que se apresentam na sociedade e, que para isso faz-se necessário 
a utilização de metodologias e métodos de avaliação, que possibilitem aos estudantes 
ocuparem o lugar de sujeitos na construção de sua aprendizagem.  
Assim, a avaliação com a função de promover a autoavaliação mobiliza os 
estudantes a irem à busca do seu aprendizado como evidenciado nas falas das 
respondentes. Neste contexto Perrenoud (1999) diz que toda a ação educativa só pode 
estimular o autodesenvolvimento, autoaprendizagem, a autorregulação de um sujeito 
quando modificado o seu meio.  
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Por conseguinte no momento que o estudante reconhece o seu próprio valor, 
significa estar consciente, não apenas de sua forma de agir como também de seu 
potencial e possibilidades. Essa consciência é que leva o indivíduo a aproveitar a 
capacidade de aprender continuamente. Se a pessoa não se da conta de que está em 
continua aprendizagem, torna-se mais difícil utilizar esses novos conhecimentos como 
referência para a vida e ponto de partida para novos conhecimentos. Porém, isso não tira 
do professor, a necessidade de estimular o estudante para alcance dos objetivos 
favorecendo o ensino e a aprendizagem (HAAS et al, 2003). 
Dessa forma, a autoavaliação trazida pelas estudantes trabalhadoras é um sinal 
de avaliação enquanto processo, em contraposição da avaliação enquanto produto. 
Quando ocorre a autoavaliação o estudante torna-se participante ativo do processo de 
avaliação. É necessário que o estudante aprenda a avaliar-se e criticar-se para uma 
melhor formação enquanto futuro Enfermeiro. 
A segunda função entre as três mais destacadas foi à função de 
retroinformar. Nesta função algumas estudantes destacam que a avaliação está 
associada com a  verificação da aprendizagem, e eficiência do ensino com o 
replanejamento pedagógico pelo professor. Alguns trechos refletem esta função: 
 
“A avaliação tem a função de avaliar o aprender do aluno e também o 
professor, o seu ensino, continuamente, de convívio. Em todas as aulas você 
está sendo avaliado. Participação nas aulas, na presença, na forma que a 
pessoa está ali em sala de aula, se está atenta, o que está acontecendo e o 
professor trazer de volta para a aula, para  o foco, avaliando todos os dias. 
O que vai ajudar o professor a perceber se deve ou não alterar alguma 
coisa” (E1). 
 
“Pela avaliação o professor está vendo que abordagem, que estratégia pode 
fazer melhor para a pessoa (aluno) conseguir adquirir o conhecimento. A 
avaliação vai ajudar para o professor vê o que e como está ensinando, e 
também vê  se o aluno está aprendendo” (E8). 
 
“Serve para verificar o que o aluno aprendeu e o que o professor ensinou, 
pra melhorar o ensino, pois se o professor percebe que o aluno tem uma 
deficiência, se não está aprendendo, ele tenta melhorar aquilo, buscando 
rever a forma de ensinar” (E11). 
 
 
 Para este grupo de estudantes, a avaliação tem como função avaliar a 
aprendizagem e o ensino pelo professor, promovendo condição de diagnosticar quanto 
ao desenvolvimento do estudante e de sua aprendizagem em relação aos conteúdos 
ministrados, bem como a metodologia de ensino, gerando condições de promover 
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melhorias nas estratégias empregadas, possibilitando reajustes com consequente 
melhoria no ensino e aprendizagem. 
 Percebe-se, que as estudantes ressaltam a importância da atenção do professor ao 
observar e avaliar continuamente as atitudes, e ações que demonstrem aprendizado, 
envolvendo aspectos qualitativos da aprendizagem.  
Verifica-se nas respostas a importância dada pelas estudantes a ideia de  
avaliação contínua, de convívio, trazendo o estudante para o objetivo a que se propõe, 
buscando a sua participação, estimulando seu interesse, promovendo o aprender.  
Assim, apesar do uso inadequado da avaliação por muitos professores como 
descrito por estudiosos que abarcam teoricamente esta pesquisa, percebe-se que a 
avaliação continua sendo fundamental para subsidiar o ensino e favorecer a 
aprendizagem, como referendado por meio das falas das estudantes. 
 Continuando com a análise dos depoimentos das estudantes, observa-se que as 
mesmas encaminham a concepção de avaliação defendida por Luckesi, o qual diz: 
 
“[...] A avaliação deverá ser assumida como um instrumento de 
compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo 
em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no 
seu processo de aprendizagem. Se é importante aprender aquilo que se 
ensina [...] , a função da avaliação será possibilitar ao educador condições 
de compreensão do estágio em que o estudante se encontra, tendo em vista 
poder trabalhar com ele para que saia do estágio defasado [...] e possa 
avançar em termos de conhecimentos necessários [...]” (2006, p. 81).  
 
 
Em síntese, a avaliação da aprendizagem traz a função da retroinformação, 
possibilitando a tomada de decisão, objetivando a melhoria da qualidade de ensino, uma 
vez que possibilita o conhecer e o reconhecer do que necessita ser readequado, mudado, 
melhorado e consequentemente permite o intervir de forma a  favorecer as regulações 
necessárias na busca da aprendizagem. 
Neste contexto, Hadji (2001) considera que, aqueles que acreditam na 
necessidade de uma avaliação formativa afirmam a pertinência do princípio segundo o 
qual, a prática de avaliar deve tornar-se auxiliar da prática de aprender. 
 Assim, Hadji (2001, p.16) relata: 
 
“A avaliação, em um contexto de ensino, tem o objetivo legítimo de 
contribuir para o êxito do ensino, isto é, para a construção dos saberes e 
competências pelos alunos. O que parece legítimo esperar do ato de 
avaliação depende da significação essencial do ato de ensinar. A esperança 
de por a avaliação a serviço da aprendizagem e a convicção de que isso é 
92 
 
desejável não são, portanto, absolutamente o fruto de caprichos pessoais ou 
a manifestação de fantasias discutíveis. Trata-se de uma esperança legítima 
em situação pedagógica: a avaliação formativa é o horizonte lógico de uma 
prática avaliativa em terreno escolar”. 
 
 
Considerando outra função da avaliação pronunciada pelas estudantes verificou-
se que medir e classificar foi trazida como uma das três funções da avaliação mais 
citadas.  
Nesta categoria, as falas das depoentes traduzem a função da avaliação enquanto 
excludente, com o compromisso de quantificar, classificar, não possibilitando a ação 
formativa da avaliação. Nestes termos a avaliação não consegue promover uma reflexão 
crítica pelo professor sobre a sua prática educativa, no que tange a possibilidade de 
perceber as dificuldades ou facilidades reais dos estudantes no processo de ensino e 
aprendizagem, nem tampouco obter informações que possibilitem a tomada de decisões 
em busca de melhorias em sua prática pedagógica. 
Diante desta contemplação, as estudantes colocam que a avaliação tem por 
função atribuir notas visando aprovação ou reprovação, sem preocupação com a 
aprendizagem: 
 
“Aqui na faculdade a função da avaliação é muito decoreba,  você se pega 
muito para decorar as coisas, faz a prova tira uma nota, é aprovado ou 
reprovado  e acaba esquecendo o que decorou mais para frente” (E2). 
 
“Eu acho que a função da avaliação é só para obter uma nota, para manter 
uma média que a faculdade exige, para ver se o aluno vai passar ou não” 
(E4). 
 
“A função da avaliação relaciona-se a prova, a nota apenas. [...] não 
importando se aprendeu ou não. [...] A prova de X disciplina é uma pressão. 
São 30 segundos para responder, e ainda tem uma sirene. Você não 
consegue responder, mesmo sabendo, por causa do tempo. Sua nota não 
corresponde ao que você  sabe, ao que você aprendeu, serve apenas para te 
aprovar ou reprovar” (E6). 
 
“A avaliação serve para obter  a nota. [...] Às vezes o aluno pode saber 
muito mais, porém aquela parte foi a que ele não estudou e foi aquela que 
caiu na prova, e daí ela tira uma nota que não corresponde ao que ele sabe, 
mas é esta nota a que vale” (E12). 
 
  
 As opiniões das estudantes indicam que a função “atribuir notas visando 
aprovação ou reprovação, sem preocupação com a aprendizagem”, está permeada de 
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ações como decorar conteúdos, tirar nota, caráter burocrático, pressão, testar, aprovar e 
reprovar, estando o aprender e o como aprender sem importância.  
Este descaso com a aprendizagem fica claro no depoimento de E7, quando diz:  
 
“Acho que não tem outra função senão testar os conhecimentos através da 
nota. O que aprendi, e si aprendi não importa” (E7). 
 
 
  Esta realidade descrita pelas estudantes aponta para as afirmações de Demo 
(2006), o qual traz que muitos professores quando querem entender se o estudante está 
aprendendo, reduz esta dinâmica complexa a alguns indicadores tacanhos, como 
memorizar conteúdo, estabelecendo metas quantitativas, fragmentadas e isoladas.  
Neste caso, para Demo (2006) a avaliação é perversa, e nisto opressora, 
reduzindo-se a esquema de provação, aprovação, reprovação, quando o que deveria 
estar em jogo seria o direito de aprender, porém, segundo Demo ser aprovado sem 
aprender é a marca registrada da realidade que infelizmente vivenciamos. 
 Por conseguinte, promovendo uma análise comparativa entre as respostas destas 
estudantes e o preconizado pelos teóricos aqui referendados, e descritos no capítulo II, 
bem como o prescrito pelas DCN-Enf e os documentos institucionais analisados em 
torno da avaliação, constata-se que esta função relatada pelas estudantes  está distante 
daquela que auxilia o estudante de Enfermagem a desenvolver as competências e 
habilidades necessárias para sua prática profissional. 
 Portanto, é sempre bom recordar Dias Sobrinho (2003, p.137) quando ressalta: 
 
“Reduzir avaliação à aplicação de uma prova é reforçar uma visão 
mecanicista e simplificadora, constituída com uma tecnificação da formação. 
É como se fosse possível estabelecer uma relação causal   entre o sucesso de 
uma prova e o desempenho profissional, assim como ligar, linearmente, as 
aprendizagens realizadas pelos estudantes durante um curso e a capacidade 
de responder a um instrumento pontual de avaliação”. 
 
 
 Desse modo Hass et al (2003) dispõe que a avaliação com esta função não 
contempla as diferenças dos estudantes, nem valoriza os conhecimentos adquiridos por 
outras fontes, como a própria experiência que o estudante traz, bem como a sua forma 
de perceber, entender e associar, havendo pois, apenas a valorização dos conteúdos 
transferidos pelo professor. 
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 Em outra subcategoria foi encontrado a avaliação sendo revelada com a função 
de desmotivar o estudante: 
 
“A avaliação pode ter também a função de desmotivar o aluno,  até  mesmo 
ao ponto de desistir, de achar que ela não é capaz de conseguir alguma 
coisa. Eu acho que o tipo de avaliação que pode causar isso é a prova”(E6). 
 
 
 
Esta mesma estudante atribui outra subcategoria, que é estabelecer poder sobre o 
estudante  por meio da nota.  
 
“Tem um determinado professor que chega à sala e diz: quero vê se tem 
alguém que consegue tirar mais que cinco. Então o aluno já vai para aula 
deste professor desesperado, pois ele não tem que aprender, porque ele 
precisa deste conteúdo, mais porque ele precisa fazer a prova do professor. 
Daí quanto mais você estuda, menos aprende. Então a função da avaliação 
para esse professor é mostrar que ele tem o poder, nessa situação ele só 
valoriza a nota para aprovar o aluno ou reprovar, ele não vai avaliar o que 
o aluno aprendeu” (E6). 
  
Estas opiniões da estudante revelam que a avaliação da aprendizagem ainda é 
empregada como instrumento de ameaça e de poder, se contrapondo a prática avaliativa 
formativa por alterar o verdadeiro sentido da avaliação. 
Nestes termos evidencia-se que a avaliação é vista por algumas estudantes-
trabalhadoras sob a ótica do controle, que se manifesta pelas notas e provas, o controle 
burocrático, além do controle do conhecimento, enfatizando a ênfase na memorização, 
no decorar conteúdos.  
Fica evidente que a avaliação vem servindo a alguns processos escusos, como 
visto na fala da estudante “E6” traduzida pela subcategoria “estabelecer poder sobre o 
estudante por meio da nota”, o que  pode tornar deficiente o mecanismo de interação e 
comunicação professor e estudante.  
Neste sentido Gil (2012) em consonância com a fala de E6 acrescenta que nas 
escolas superiores brasileiras prevalece a realização de exames num clima de tensão, e 
que há professores que utilizam as provas de maneira terrorista, sem propósitos 
pedagógicos. Essa relação da avaliação enquanto instrumento de poder, para Luckesi 
não está a serviço da aprendizagem. Para o autor (2006, p:32): 
 
“a prática das pedagogias preocupadas com a transformação deverá está 
atenta aos modos de superação do autoritarismo e ao estabelecimento da 
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autonomia do educando, pois o novo modelo social exige participação 
democrática de todos”.  
 
 
 Todavia, se ressalta que esta função da avaliação “medir e classificar”  não está 
de encontro com as DCN-Enf, com o projeto político pedagógico e os planos de ensino 
da IES em questão, ou seja, ainda que importante e imprescindível no planejamento 
educacional, a avaliação na maioria das vezes, é vista somente como um instrumento de 
seleção e de atribuição de nota. 
No entanto, para Vasconcelos, Backes e Gue (2011) a mudança de uma cultura 
de avaliação classificatória mantida por décadas, não é simples e demanda tempo. 
Outra função que aparece, porém em menor proporção está relacionada apenas a 
avaliar a aprendizagem. A seguir, as falas correspondentes a esta categoria: 
 
“Eu acho que a avaliação não tem outra função a não ser a de avaliar o 
aprendizado do aluno” (E3). 
 
“A avaliação serve para o professor avaliar o que o aluno sabe, o que o 
aluno aprendeu” (E12). 
 
 
 
Nestes termos aponta-se Dias Sobrinho que diz: a aprendizagem é uma dimensão 
importante da avaliação, sendo necessária a compreensão dos vários aspectos da 
complexidade, da totalidade desse fenômeno. Para este autor a aprendizagem  não se 
reduz a seus elementos visíveis, ou seja, ao que pode ser demonstrado, nem se limita 
aos objetivos práticos mais imediatos. “Sua importância não corresponde 
necessariamente ao acúmulo de conteúdos e informações que possam ser postos à 
prova” (DIAS SOBRINHO 2003, p.166). 
Todavia, para além das aprendizagens técnicas cujos conteúdos costumam ser 
cobrados nos exames, as universidades devem ter a responsabilidade socialmente 
atribuída da formação para a cidadania e o exercício consciente da democracia, o que 
requer uma formação técnica (DIAS SOBRINHO, 2003).  
Considerando este núcleo orientador, percebe-se que um grupo considerável de 
estudantes vê a avaliação como importante para o desenvolvimento individual, para 
processo de ensino e aprendizagem por servir como acompanhamento da aprendizagem 
do estudante e do ensino ministrado pelo professor, favorecendo a tomada de decisão,  
objetivando a melhora das práticas pedagógicas e do ensino.  
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Outra parcela das estudantes coloca que a avaliação tem como função restrita o 
medir e classificar, estando relacionada à obtenção de notas, promoção da memorização 
sem preocupar-se com o aprender e o como aprender, ou seja, sem preocupação com o 
processo, apenas com o produto,  confirmando o já exposto quando na abordagem sobre 
o conceito de avaliação. 
Vê-se, portanto, nuances da transformação da avaliação em seu sentido de 
compromisso com a aprendizagem, porém ainda se tem presente de forma importante o 
viés positivista e classificatório da avaliação.  
 
 
 
5.3.3.  Relação Ensino, Aprendizagem, Avaliação 
 
 
 A avaliação é parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, é 
um ato pedagógico e não uma etapa isolada. Portanto, a avaliação deve estar 
concatenada com os objetivos, os conteúdos, os métodos expressos nos planos de ensino 
e desenvolvidos no decorrer das aulas (LIBÂNEO, 1994). 
Libâneo  (1994, p.200-201)  afirma que: 
 
“os objetivos explicitam conhecimentos, habilidades e atitudes, cuja 
compreensão, assimilação e aplicação, por meio de métodos adequados, 
devem manifestar-se em resultados obtidos nos exercícios, provas, 
conversação, didática, etc.  Um aspecto relevante é a clareza dos objetivos, 
pois os alunos precisam saber para que estão trabalhando e no que estão 
sendo avaliados”. 
 
Neste sentido, e em consonância com as DCN-Enf, encontra-se prescrito no 
projeto político pedagógico do curso de graduação em Enfermagem da IES pesquisada, 
que todas as disciplinas devem apresentar seus  planos de ensino ao estudante, deixando 
claros os objetivos e critérios de avaliação propostos.  
Contudo, analisando a concordância com a assertiva “os objetivos e critérios de 
avaliação propostos pelas disciplinas são descritos pelos professores ao iniciarem as 
aulas”, (64%) das estudantes concordaram totalmente, 22% discordaram totalmente, 
estabelecendo divergência  no que é preconizado pelos documentos legais institucionais. 
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Figura 11. Assertiva: “Os objetivos e critérios de avaliação propostos pelas 
disciplinas são  descritos pelos professores ao iniciarem as aulas.”. São Paulo, 2012. 
 
Apesar de uma grande parte dos professores verbalizarem os objetivos da 
disciplina e os critérios de avaliação para os estudantes em sala de aula, as estudantes 
referem que estes objetivos e critérios atendem parcialmente as necessidades de 
aprendizagem durante o curso, na formação profissional, como se pode confirmar na 
figura 12. 
 
 
Figura 12. Assertiva: “Os objetivos e os critérios da  avaliação propostos pelas 
disciplinas e discutidos pelos professores atenderam as minhas necessidades de 
aprendizagem durante o curso.” São Paulo, 2012. 
 
Assim, neste núcleo orientador, procurou-se compreender a relação entre o 
ensino, avaliação e a aprendizagem por meio das questões: tendo passado pelos quatro 
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anos de curso e tendo sido avaliado de diferentes maneiras, os critérios a serem 
avaliados estavam claros? Por quê? Estando na universidade, no curso de graduação em 
Enfermagem quais tipos de avaliação você vivenciou, e qual delas contribuiu para o seu 
aprendizado? Como são trabalhados os resultados das avaliações? No processo de 
avaliação teórico e prático, quais contribuições você daria sendo estudante-trabalhador? 
No exame das respostas das estudantes em relação a estas questões identificou-
se 70 unidades de contexto, 118 unidades de registro, 4  categorias, e 20 subcategorias, 
a saber: 
 
 Critérios de Avaliação -  15 citações 
-  Ficam claros, orientando o ensino e a aprendizagem – 9 citações 
- Ficam claros, porém não acompanham o ensino e a aprendizagem – 3 
citações 
- Não ficam claros – 3citações 
 Tipos de Avaliação e sua Colaboração – 30 citações  
- Contribui  para a aprendizagem – 26 citações 
-  Não contribui para a aprendizagem – 4 citações 
 Resultados da Avaliação – 35 citações 
- Trabalhados a partir da correção da questão, formulando a resposta    
  correta – 8 citações 
- Trabalhados individualmente no final do processo – 7citações 
- Trabalhados individualmente  durante e no final do processo- 7citações 
- Trabalhados com caráter classificatório – 8 citações 
- Trabalhados a partir das dúvidas referidas pelos  estudantes – 2 citações 
- Trabalhados visando o  avanço e o crescimento do estudante – 3 citações 
 Sugestões – 35 citações 
- Planejar o ensino e a aprendizagem -4citações 
- Ampliação da área física dos laboratórios e o número de peças – 1citação 
- Retorno das avaliações -9 citações 
- Maior número de avaliações – 5citações 
- Diversidade nas avaliações – 4citações 
- Maior interação professor – estudante – 3 citações 
- Avaliação enquanto processo – 6 citações 
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- Concomitância entre aulas teóricas e estágio -  1citação 
- Valorização da experiência prática do estudante como fonte de ensino e 
aprendizagem – 2citações 
 
Para Luckesi (2006; 2011) o valor da avaliação encontra-se no fato de o 
estudante poder tomar conhecimento do porque está sendo avaliado e assim, poder 
analisar seus avanços e suas dificuldades. Por conseguinte, é responsabilidade do 
professor saber primeiro, quais os objetivos e critérios de suas práticas avaliativas, para 
que, posteriormente, o estudante possa se apropriar de tais informações. Portanto os 
critérios da avaliação precisam estar claros para quem avalia, e para quem está sendo 
avaliado. 
Sendo assim, na categoria critérios de avaliação alguns trechos que ilustram 
as falas das estudantes mostram que os critérios de avaliação ficam claros, orientando o 
ensino e a aprendizagem. 
 
“Os critérios de avaliação ficam claros, pois em todo início de aula é 
justamente explicado todo o objetivo da disciplina, tudo que vai ser feito. Há 
a apresentação da disciplina, da avaliação, os dias das provas, o conteúdo, 
data das avaliações, qual vai ser a forma de avaliação,  se vai ser avaliação 
escrita, se vai ser um trabalho, se dentro da avaliação terá um trabalho para 
complementação da nota ou se será um trabalho e uma avaliação juntos, 
quais os temas a serem abordados nas provas. Isso é feito no estágio 
também. Ajuda o professor no ensino e  a gente no estudo” (E3). 
 
“Os critérios da avaliação ficam claros. Já no primeiro dia os professores 
dão o plano de ensino. Fica mais fácil assim para aprender. Os professores 
que direcionam o objetivo da disciplina, de aula, acabam buscando  se os 
objetivos foram alcançados pela avaliação” (E5). 
 
“Sempre no início das aulas os professores trazem os planos de ensino, e nos 
apresentam o conteúdo, e questionam o que a gente espera da disciplina. 
Acho importante, porque se o objetivo é aquele conteúdo, é importante pra 
eu me atentar. De repente fica mais claro o caminho que devo seguir  para 
estudar” (E7). 
 
 
 Percebe-se que a maioria das estudantes afirma que os professores deixam claros 
seus planos de ensino, direcionando objetivos de disciplina e critérios de avaliação, 
informando os conteúdos que irão ser ministrados, os instrumentos que irão ser 
empregados para subsidiar a avaliação da aprendizagem, como serão aplicadas, bem 
como o cronograma de atividades.  
Na concepção das estudantes os objetivos e critérios da avaliação ajudam o 
professor no ensino e o estudante no estudo, ficando mais fácil o aprender. Afirmam 
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também que os professores que direcionam os objetivos da disciplina, acabam buscando 
se estes foram alcançados pela avaliação, comungando da importância desse ato, uma 
vez que direcionam os objetivos e critérios como caminho. Caminho este a ser 
percorrido a um determinado lugar a “aprendizagem”. 
Sendo assim, por meio dos relatos, as estudantes mostram a importância dos 
objetivos e critérios estabelecidos, na medida em que as orientam no que delas se 
esperam, facilitando o estudo e a aprendizagem, estando em consonância com 
Depresbiteris (1989) quando diz: se o estudante tem conhecimento do que se espera 
dele, saberá estudar mais facilmente, e poderá até verificar inconsistências entre o que 
foi ensinado e o que foi avaliado.  
Neste sentido, Depresbiteris (2009) acrescenta que os critérios permitem 
oferecer julgamentos um pouco mais objetivos e mais justos para os estudantes, bem 
como esclarecer o que é desejado, harmonizar procedimentos de avaliação, analisar os 
desempenhos desenvolvidos, oferecer uma orientação mais precisa em caso de 
problemas e sucessos, entre outras possibilidades.  
 Sendo assim, definir objetivos, é importante no processo de avaliação, ensino e 
aprendizagem, uma vez que  significa definir a aprendizagem do estudante, bem como 
tudo o que poderá ser feito para torná-la mais fácil, agradável e significativa (GIL, 
2012). 
 Contudo, Depresbiteris (1989) lembra que, o objetivo deve ser uma intenção, 
deve conter explicitamente o tipo de habilidade, de conhecimento ou de atitude que se 
está pretendendo desenvolver, sendo diferente do procedimento de pedir para o 
estudante que estude páginas de um determinado livro por exemplo. Os critérios devem 
ser referência para um julgamento, buscando verificar o alcance dos objetivos pelos 
estudantes, orientando-os sobre possíveis ações de melhoria como referendado no 
capítulo II por alguns autores. 
 Outras estudantes referem que os critérios de avaliação ficam claros, porém não 
acompanham o ensino e a aprendizagem, como consta nas seguintes falas: 
 
“Os critérios de avaliação das disciplinas ficam claros no dia. Depois os 
professores colocam  um  monte de coisa, e quando o tempo vai passando, 
tem os feriados, você percebe que não dá para alcançar tudo àquilo que eles 
falam  no primeiro dia” (E2). 
 
“Os professores falam dos critérios de avaliação, só que  as avaliações  não 
tem relação com os objetivos propostos. Seria importante essa relação, pois  
um acompanha o outro” (E6). 
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“Alguns professores deixam claros os critérios, porém alguns professores no 
momento da prova não se apegam a estes objetivos. Têm professores que 
pegam assim: eu acho que cai mais isso, então eu vou pegar isso. Eles 
perguntam o que eles querem.” (E12). 
  
Em um número menor de depoimentos, as estudantes, colocam que os objetivos 
e critérios são referidos pelos professores, porém estes não são seguidos e que seria 
importante o seu seguimento. Afirmam que alguns professores ao elaborarem suas 
provas abordam questões totalmente avessas aos critérios estabelecidos.  Neste contexto 
é trazido Depresbiteris (2009) a qual ressalta que antes de o professor pensar nas 
questões de um teste ou de uma prova, é fundamental que este faça uma análise dos 
objetivos que se deseja alcançar, bem como dos critérios estabelecidos. 
“Afinal, se avaliar é julgar, tem de haver critérios e é preciso identificá-los por 
meio de indicadores. O indicador é a testemunha viva da existência de um critério” 
(Depresbiteris 2009, p.47). 
Outras respondentes colocam que os critérios não ficam claros, como exposto: 
 
“Os objetivos da avaliação não são diretos.  Seria bom se fossem claros, 
porque fica até mais fácil para estudar. Ao final do curso o aluno saber se 
atingiu os objetivos” (E1). 
 
“Na teórica o critério de avaliação é a nota que o aluno tem que tirar na 
prova e no seminário” (E4). 
 
“Na prática o critério de avaliação vai muito pelo pessoal, pela afinidade 
com o professor. Por mais que você seja uma pessoa idônea, se não tem 
afinidade com o professor  ele vai te prejudicar  no dia da avaliação, vai! No 
primeiro dia de estágio tem ficado claro. Agora no quarto ano,  tem ficado 
mais claro ainda que se não tiver afinidade eu acredito que não terá nem 
chance” (E4). 
 
 
 
 As estudantes trazem que os critérios não ficam claros. Uma delas refere que   
professores na teoria utilizam-se da nota como critério de avaliação, e no estágio o 
critério tem caráter pessoal. Contudo, outra estudante (E1) coloca que seria bom se os 
objetivos e critérios ficassem claros, porque fica até mais fácil para estudar, e para o 
estudante saber se atingiu os objetivos. 
Nesta perspectiva Depresbiteris (2009) destaca que mesmo os critérios sendo 
quantitativos, o professor deve  sempre fundamentar a existência da qualidade desejada, 
pensando na qualidade do desempenho do estudante e não direcionar a avaliação como 
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referendado por “E4”, que evidencia apenas o caráter quantitativo, sendo negligenciado 
o aspecto qualitativo a partir da quantidade “nota”. 
Quanto ao critério pessoal referido, pode-se inferir que não há por parte deste 
professor a seleção de objetivos, tampouco de critérios.  Assim, Severino (2007) refere 
que o ato de avaliar deve ser um ato de justiça, ou seja, que ele não se deixe marcar nem 
por atitudes de dominação nem por protecionismo. Para tanto, ela precisa ser planejada. 
O não planejamento implica a não formulação de critérios, o que para Luckesi 
(2006) é um ato perigoso, ficando a  decisão do nível de aprendizagem a ser obtido pelo 
estudante dependente da subjetividade do professor no momento em que exercita seu 
julgamento, estando a mercê, dos fatores circunstanciais momentâneos experimentados 
pelo avaliador. 
Por essa razão, ao planejar o professor deve ter primeiramente a definição clara e 
precisa do que se espera que o estudante seja capaz de fazer após a conclusão de um 
curso, disciplina, unidade ou aula, evitando que fato como este referido por “E4” 
aconteça.  
Neste sentido Fragelli  e Fragelli (2010, p.174) trazem que:  
  
“as avaliações devem ser elaboradas a partir de objetivos claros e bem 
definidos que permitam a verificação do desempenho dos estudantes, bem 
como a autoavaliação do professor. É preciso manter uma relação aberta e 
contínua entre a postura do professor, as metodologias adotadas e o 
resultado obtido através delas. A avaliação aqui é compreendida como uma 
via de mão dupla”.  
 
 
 
Luckesi (2006; 2011) salienta da importância dos instrumentos  e critérios , uma 
vez que a avaliação não deve e não pode ser praticada sobre dados criados, imaginados, 
este por sua vez deverá ter clareza dos objetivos de sua prática avaliativa, dos 
instrumentos que irá utilizar e dos critérios  que serão analisados para cada instrumento.  
Sendo assim Gil (2012); Luckesi (2006) enfatiza que o critério deve ser utilizado 
como exigência de qualidade e não sob a forma de autoritarismo do professor para com 
o estudante. 
Partindo da compreensão de Perrenoud (1999), a função central da avaliação é 
ajudar o estudante a aprender e ao professor ensinar, determinando continuamente 
quanto e em que nível os objetivos estão sendo atingidos. Para tanto Libanêo (1994) diz 
que se faz necessário o emprego de instrumentos e procedimentos avaliativos 
adequados.  
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Nesta perspectiva ao serem perguntadas sobre as formas de avaliação utilizadas 
pelos professores as estudantes apontaram uma série de formas.  As mais citadas foram 
às provas, organizadas apenas com questões discursivas ou associadas com testes 
objetivos, os seminários, e a prática sob supervisão (estágio). Seguindo, encontram-se 
os estudos de caso, prática em laboratório, e por fim os estudos dirigidos.  
Outras modalidades apareceram entre as respostas das estudantes com menor 
frequência como os exercícios em aula, os resumos e/ou resenhas de livros (com ou sem 
apresentação oral) e os questionários. 
Observa-se que as estudantes referem uma diversificação dos procedimentos de 
avaliação, refletindo às exigências das DCN-Enf, do referido no projeto político 
pedagógico do curso de graduação em Enfermagem da IES em questão, bem como nos 
planos de ensino analisados. 
 Porém, o que se percebe é que nem todas as modalidades citadas nos planos de 
ensino das diversas disciplinas foram referidas pelas respondentes, como o portfólio, o 
trabalho de conclusão de curso, entre outras.  
Contudo, considera-se de certa forma um avançar dentro da avaliação no 
processo de ensino e aprendizagem, a variedade de ferramentas de avaliação referidas 
pelas estudantes, e empregadas pelos professores.   
Frente à assertiva “os tipos de avaliações vivenciadas no curso de graduação em 
enfermagem favorecem o meu aprendizado” 57% das estudantes concordaram 
totalmente. (Figura 13) 
 
 
Figura 13: Assertiva: “Os tipos de avaliações vivenciadas no curso de graduação 
em enfermagem favorecem o meu aprendizado”. São Paulo, 2012.  
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              Em sentido complementar a esta assertiva se tem a categoria tipos de 
avaliação e sua colaboração, da qual emergiu duas subcategorias.   
Quanto às avaliações que contribuem  para a aprendizagem, as estudantes 
destacam, em primeiro lugar, os seminários, e em segundo lugar as provas discursivas. 
A seguir em ordem decrescente aparecem às provas práticas no laboratório e o estágio 
supervisionado, estudos de caso, e estudos dirigidos. Vale lembrar que muitas das 
estudantes trazem mais de uma modalidade como contribuinte para sua aprendizagem. 
 
 “Eu acho que todas as formas de avaliação são válidas. Tanto você estudar 
para apresentar um seminário, como para resolver um  estudo de caso, como 
para uma prova teórica. Acho que todas são formas de assimilação muito 
boas, ajudam a você aprender” (E9). 
 
O seminário foi o mais destacado. Isso mostra que mesmo com a restrição de 
tempo para estudo extraclasse, como já referendado, as estudantes apresentam 
tendências para o requerer  da busca ativa, da construção de conhecimento. As 
estudantes justificam sua preferência destacando o seguinte: 
 
“O seminário promove um maior aprendizado, pois te dá à chance de 
estudar o tema, de expor o que você aprendeu” (E3). 
 
“O seminário me ajuda a falar em público, que é uma coisa que tenho que 
aprender a lidar. Eu acredito que buscar o conhecimento é a melhor forma 
para aprender. Acho que em termos de aprendizagem o buscar  em livros, 
internet, sozinho é melhor,  ajuda mais do que a prova escrita” (E5). 
 
“Eu acredito que o seminário promove uma discussão de grupo, a interação 
entre professor e aluno é bem mais fácil. Gera mais oportunidade para você 
desinibir, mostrar mais o que você sabe. Além do compromisso em buscar 
muito mais informações fidedignas, corretas, atuais” (E14). 
 
 
 Evidencia-se por meio dos depoimentos, que as respondentes apontam o 
seminário como uma estratégia que promove a pesquisa, a busca ativa, segurança, 
desinibição, melhoria na expressão oral, amplia os horizontes, promove discussão, além 
de maior interação entre professor e estudante.  
Estas características citadas pelas estudantes encontram apoio em Gil (2012), 
Severino (2007) e Lakatos (2006). Estes autores deixam evidente que o seminário é uma 
técnica de estudo que inclui pesquisa, discussão e debate. Colocam também, que serve 
como auxílio para  o estudante no desenvolvimento de habilidades, como o trabalho em 
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equipe, a coleta de informações, produção de conhecimentos, organização de ideias, 
comunicação e argumentação, além da elaboração de relatórios de pesquisa.  
Ferraz, Kauzer e Silva (2009) mostram que os estudantes de enfermagem, 
mesmo com restrição de tempo pela condição de estudante-trabalhador, destacam o 
trabalho em grupo como contribuintes para a aprendizagem visto que, através da ajuda 
mútua e da socialização do conhecimento, o processo de aprendizagem é facilitado. 
Sendo assim, o seminário torna-se uma riquíssima estratégia para facilitar a 
aprendizagem, bem como o desenvolvimento de habilidades e competências prescritas 
pelas DCN-Enf e necessárias na formação do Enfermeiro. 
 Nesta perspectiva, segundo Gil (2012) e Lakatos (2006), quando bem 
conduzidos, os seminários favorecem importantes resultados, sendo a sua utilidade 
evidente para o alcance de múltiplos objetivos, como, entre outros: identificar 
problemas, reformular problemas, formular hipóteses de pesquisa, acompanhar o 
desenvolvimento de pesquisas, comunicar os resultados obtidos em pesquisas, 
aprofundar o estudo a respeito de determinado assunto, apreciar e avaliar os resultados 
de estudos e pesquisa, desenvolvendo a capacidade de pesquisa, de análise sistemática 
dos fatos através do raciocínio e da reflexão. 
 Gil (2012) acrescenta que não existe uma forma correta de conduzi-lo. O que se 
espera é que o seminário possa ser caracterizado por pesquisa e discussão e não por 
exposição, feita por estudantes em formato de jogral. Ao seu término novos 
conhecimentos precisam ter sido produzidos com base nos assuntos pesquisados e 
discutidos. 
 Sendo assim, recomenda-se que o professor faça um balanço ao final de cada 
seminário, com o intuito de identificar falhas que possam ser corrigidas em futuras 
discussões.   
 As estudantes também referem às provas discursivas como tipos de avaliação 
por elas vivenciados e que contribuíram para a aprendizagem, apesar das limitações. 
Neste sentido Demo (2006) aborda que a prova não é inadequada, não é vilã no 
processo avaliativo, ela traz contribuições para o processo de ensino e aprendizagem. 
Nestes termos quando as provas discursivas são apontadas como preferidas,  temos os 
seguintes destaques: 
 
“Acho que as avaliações escritas com questões abertas, em sala de aula dão 
oportunidade de desenvolver o raciocínio clínico e crítico” (E1). 
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 “A prova com questões abertas, aquela em que o aluno consegue expor 
mais, escrever o que aprendeu. Você tem um retorno melhor da 
aprendizagem. Esse tipo de avaliação é mais rico para o meu aprendizado”  
(E3). 
 
“As avaliações teóricas com questões abertas  contribuem  no raciocínio 
clínico. São  limitadas, mais  ajuda,  é válida”(E7). 
 
“Acho que as provas com questões abertas, são a melhor forma de você se 
expressar” (E13). 
 
 
Os depoimentos refletem que a prova discursiva apesar das limitações estimula o 
raciocínio clínico, oferece maior retorno da aprendizagem, pois possibilita ao estudante 
expor mais o que aprendeu. Esta modalidade avalia, além do conhecimento, a 
capacidade reflexiva do estudante, bem como, a capacidade de organização das ideias e 
a forma de expressão.  
Corroborando com as opiniões das estudantes Haydt (2006) enaltece que as 
questões discursivas apresentam diversas vantagens, sendo uma, a de exigir mais a 
capacidade de analisar, organizar e sintetizar.  
Libanêo (1994) acrescenta que o objetivo da prova discursiva é o de verificar o 
desenvolvimento das habilidades intelectuais do estudante na assimilação dos 
conteúdos, como “raciocínio lógico, organização das ideias, clareza de expressão, 
originalidade, capacidade de fazer relações entre fatos, ideias e coisas, capacidade de 
aplicação de conhecimento, caligrafia, ordem, limpeza, entre outros” (p.205 - 206). 
Em direção à fala de E6, Haydt (2006) lista as limitações trazidas pelas provas 
discursivas como a pouca fidedignidade na correção, amostragem limitada, além de 
requerer muito tempo para correção pelo professor, que necessita interpretar as 
respostas com base nos critérios estabelecidos, além de proporcionar alterações 
emocionais nos estudantes. 
É importante lembrar que as questões que embasam uma prova discursiva devem 
referir-se a objetivos e atividades previamente trabalhadas durante as aulas. 
 As respostas de algumas estudantes também apontam para as provas práticas em 
laboratório, como contribuintes para aprendizagem, destacando-se as seguintes 
opiniões: 
 
“As provas práticas são muito mais fáceis, tira a tensão do aluno. É ali, 
objetiva, vendo as coisas mexendo fuçando. A vivencia de vê, de pegar, de 
fazer é muito rico. As provas práticas avaliam melhor o aprendizado. São 
mais efetivas, principalmente na área da saúde, né?” (E1). 
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” A avaliação da teoria na prática no laboratório faz a gente ver o que 
realmente aprendeu da teoria, permite fazer a relação com a prática” (E4). 
 
“A avaliação prática no laboratório que é feita antes de ir para o estágio, a 
gente aprende bem mais, associado com a teoria” (E10). 
 
 
 
 Para estas estudantes as provas práticas no laboratório promovem habilidades de 
manipulação, prepara para o estágio supervisionado, elucida o aprendizado da teoria, 
desperta o interesse, encoraja a observação precisa, verifica os fatos reais, além de 
promover redução de reações emocionais como a tensão, promovida pela prova escrita.
 Em concordância com as falas das estudantes encontra-se Gil (2012) que 
considera as provas práticas como úteis para o alcance de múltiplos objetivos, uma vez 
que o conhecimento é ativamente construído graças a sua interação com o ambiente. 
 A avaliação prática no estágio supervisionado também foi apontada como forma 
preferida, estando a seguir as falas das estudantes que revelam tal preferência:  
 
“No estágio eles avaliam vários fatores não é só um. Eles avaliam a 
pontualidade, o seu nível de conhecimento, a sua atitude, a sua habilidade. 
Creio que a avaliação assim valida mais” (E6). 
 
“As provas práticas no estágio, porque é a realidade que você está 
vivenciando, você está participando daquilo. A prática do exercício quanto 
mais você pratica mais fácil fica” (E7). 
 
“No estágio há uma troca de avaliações, desempenho, proximidade do 
professor com o aluno,  facilidade de tirar dúvidas do aluno com o professor, 
a disponibilidade do professor com o aluno. O professor tem o olhar mais 
amplo, de uma pessoa que está te acompanhando, dizendo que você tem que 
melhorar aqui, ali. A avaliação do estágio é primordial, pois é a vivência da 
prática da enfermagem em relação à sala de aula (teoria).” (E14). 
 
 
 
 As estudantes indicam o estágio supervisionado como a possibilidade de 
estabelecer um contato mais próximo com o professor permitindo a avaliação 
processual, constante e global, não sendo restrita ao aspecto cognitivo, além da 
possibilidade de associação do apreendido na teoria com a realidade prática, tendo o 
estudante à participação direta.  
Enfatizam também a possibilidade da auto e heteroavaliação, a possibilidade de 
questionamento imediato com o professor, com discussão e esclarecimento de dúvidas. 
Desta maneira Ogg e Paganini (2008) colocam que ao questionarem sobre o 
significado do estágio supervisionado aos estudantes de enfermagem (não se encontra 
descrito no estudo se são trabalhadores ou não), de uma universidade pública, estes 
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consideram um período de descobertas de novos valores relacionados à prestação do 
cuidado ao paciente, afirma ser muito proveitosa e positiva a oportunidade na formação 
do conhecimento, relacionando as novas experiências práticas, o valor do 
desenvolvimento técnico e humano. 
 Ainda neste estudo, as estudantes referem à importância do associar do que se 
aprendeu na teoria e o que se vive na prática, relatando que teoria e prática se 
completam. Para estas estudantes o aprendizado foi reforçado por poder desempenhar 
ou aplicar conhecimentos (OGG e PAGANINI, 2008).  
Referente à contribuição das avaliações práticas, uma das estudantes associam a 
avaliação prática no laboratório e o estágio supervisionado como importantes.  
 
“A avaliação que contribui para eu aprender é a prova prática tanto no 
laboratório, quanto no estágio, pois eu vendo é melhor, faz você  pensar. 
Então, ter o paciente, ter a coisa mais prática é mais fácil. O professor  
avalia tudo, avalia a atitude em frente aquilo,  avalia o seu conhecimento em 
frente aquilo,  conhece tudo” (E12). 
 
Constata-se, que a aproximação com a prática, seja no laboratório ou em campo 
nos estágios supervisionados, contribui para o desenvolvimento psicomotor, 
relacionamento interpessoal dentre outras habilidades necessárias na formação do 
enfermeiro, requerendo acompanhamento constante pelo professor.  
Neste sentido Ferraz, Krauzer e Silva (2009) demonstraram por meio de 
depoimentos dos estudantes de enfermagem a importância das atividades de ensino 
extra sala de aula, em que este tem a oportunidade de relacionar e aplicar os conceitos 
teóricos na realidade apresentada. 
O método de estudo de caso também foi citado como contribuinte da 
aprendizagem. Nesta perspectiva as opiniões das estudantes sobre os estudos de caso, 
são: 
 
“O uso de estudo de caso é outra avaliação, que contribui para a 
aprendizagem do aluno. Faz o aluno parar, refletir, viver aquela situação, 
além do professor discutir depois.” (E6) 
 
“A discussão de casos é outra forma boa de avaliação. Chega o professor, 
traz um assunto polêmico e essa  discussão em sala de aula interessa mais o 
aluno, cutuca o aluno a falar mesmo o que ele acha, ocorre o envolvimento. 
” (E12) 
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 Nos depoimento das estudantes (E6) e (E12) acerca do estudo de caso, está 
implícita a rejeição da ideia de que o estudante deve aprender de forma passiva, para 
depois aplicar o conhecimento. O método do estudo de caso associa diretamente o 
conhecimento à ação, baseando-se no princípio da aprendizagem significativa, em que 
desenvolve a capacidade do estudante  por meio de suas experiências pessoais. 
Segundo Gil (2012), o estudo de caso constitui uma das melhores estratégias 
para favorecer a aprendizagem do estudante  no ensino superior. No emprego dos casos 
se espera que o estudante se coloque no lugar da pessoa a quem cabe tomar à decisão ou 
resolver o problema, restando a este, a tarefa de determinar qual a solução mais 
adequada. Para o estudante de enfermagem o trabalhar com estudo de caso oportuniza o 
desenvolver de habilidades como tomada de decisão, intervenções específicas, 
requeridas na vida real em um ambiente de sala de aula, e preconizadas pelas DCN-Enf, 
bem como no Projeto Político Pedagógico analisado. 
 O emprego de estudo de caso denota uma postura de um  professor que procura 
focar mais a aprendizagem do que o ensino.  
 Porém Gil (2012, p.184) coloca que “apesar de seu potencial evidente, o método 
de casos não pode ser usado indiscriminadamente”.  
Gil direciona que o emprego do caso é apropriado, quando: 
 
“a participação ativa dos estudantes é desejada, enfatiza-se o uso de 
habilidades crítico-analíticas e de solução de problemas,  a capacidade de 
aprender a aprender deve ser estimulada, há tempo suficiente para a 
discussão dos casos,  os estudantes dispõem de informações suficientes para 
analisar o caso, existem várias soluções aceitáveis para o caso, o professor 
dispõe de prática suficiente para a sua adequada condução e o professor 
aceita desempenhar o papel de líder da discussão, e não o de um leitor de 
casos ou principal agente do processo de análise” (2012, p. 184). 
 
 
Considerando o estudo dirigido, uma estudante aponta-o como importante 
facilitador da aprendizagem, por meio da seguinte opinião: 
 
“Teve um professor que passou um estudo dirigido e depois do trabalho 
apresentado, discutiu em sala de aula. Achei que o aprendizado assim foi 
excelente” (E6). 
 
 
Com menor representatividade as estudantes abordam modalidades de 
avaliações que não contribuem para a aprendizagem. Neste sentido algumas estudantes 
referem desagrado em relação às provas e aos seminários. 
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Destoando das referências da prova discursiva como instrumento que pode 
favorecer o raciocínio clínico, crítico e reflexivo, tem os estudantes que colocam as 
provas discursivas e as objetivas e/ou sob consulta como provedoras do decorar, são 
cansativas, confusas além de não avaliar adequadamente o que o estudante aprendeu.  
 
 “Hoje, a prova escrita com questões discursivas e ou fechadas perde um 
pouco o sentido. Aquela coisa de decorar é complicada, você tem que estar 
muito focado e descansado para assimilar o assunto”  (E14). 
  
 “A prova  objetiva te deixa muito na dúvida, às vezes você até sabe do 
assunto, mas a alternativa tem aquelas questões que te confundem. Não 
concordo com provas toda objetiva. E ainda por cima tem professor que 
coloca pegadinhas” (E8). 
 
“As provas escritas são cansativas. Já tive provas com quatro  folhas, frente 
e verso com textos enormes, toda discursiva, que você acaba já ficando 
confuso, por que você não entendeu. Você  acaba lendo de novo para ver se 
você  entende a pergunta, ou primeiro você lê a pergunta antes de começar o 
texto” (E12). 
 
 
 
Esta mesma estudante refere: 
 
 
“A prova com consulta, acho interessante mais não dá  para avaliar,  porque 
aquilo que vai ser avaliado  está do lado, então é nada mais como nada 
menos uma atividade”(E12). 
 
 
 
 As estudantes caracterizam as provas discursivas como cansativas, as sob 
consulta como insuficientes, tratando-as como simples transcrição e as provas objetivas 
por seguirem um mesmo estilo de questões tornam-se confusas, sendo desfavorável ao 
aprender. 
Neste sentido Haydt  (2006) coloca que a diversificação das questões em uma 
prova, oportuniza que o estudante demonstre seu conhecimento e suas habilidades. O 
autor diz, que quanto maior for a amostragem, mais perfeita é a avaliação. 
Considerando a fala de “E8” quando diz que “o professor coloca pegadinhas”, 
Haydt (2006) chama a atenção afirmando que a validade, fidedignidade e qualidade nas 
questões objetivas são dependentes da adequação por quem a elabora, uma vez que, 
bem elaborados, poderá avaliar melhor do que muitas questões dissertativas. Logo esta 
modalidade  apesar de facilitar a correção pelo professor, sua elaboração é dificultosa, e 
requer atenção e o emprego de linguagem clara e concisa. 
111 
 
Quanto ao seminário enquanto avaliação que não contribui para a 
aprendizagem,  uma estudante refere que: 
 
“O seminário não traz muito conhecimento, pois a gente pega só aquele 
assunto e acaba ficando muito prezo a pouca coisa, além de promover 
avaliação inadequada para as pessoas que são tímidas, que tem medo de 
falar em público”  (E4). 
 
Segundo Luckesi (2011) o ato de avaliar é um ato de investigar a qualidade dos 
resultados de uma ação, portanto, os instrumentos de coleta de dados para a avaliação 
precisam ser construídos segundo regras metodológicas básicas como:  
 
“sistematicidade (cobrir todos os conteúdos planejados e ensinados), 
coerência interna (os temas abordados devem ser articulados como um todo 
ao tema central), consistência (correspondência efetiva entre o instrumento e 
o conteúdo com o qual ele trabalha [...] da metodologia e da linguagem 
utilizadas no ensino), comunicação (linguagem clara, precisa e 
compreensível ao educando)”. (2011, p. 323-324) 
 
Percebe-se  que as estudantes abordaram uma variedade de formas de avaliação 
enquanto vivenciadas no curso, porém, quando ao fazer a relação com o tipo de 
avaliação que traz contribuição ou não para a sua aprendizagem, apenas cinco formas 
básicas de avaliação foram referendadas, a saber: seminários, provas escritas 
(discursiva, objetiva, sob consulta), prova prática (laboratório, estágio supervisionado), 
estudo de caso e estudo dirigido.  
Contudo, referiram modalidades que se bem elaboradas e empregadas 
constituem importantes formas de desenvolver habilidades e competências necessárias 
na formação do enfermeiro, preconizadas pelas DCN-Enf, e consequentemente 
presentes no projeto político pedagógico do curso na IES pesquisada. 
Neste sentido e embarcada pelas informações tidas no capítulo II, é importante 
que a forma de avaliação seja direcionada de acordo com os objetivos que se deseja 
atingir.  É também, fundamental, que se ofereça ao estudante oportunidades diversas de 
mostrar seu desempenho, evitando fazer do processo de ensino e aprendizagem um 
mecanismo de só aplicar instrumentos de avaliação.  
 
Outra categoria presente neste núcleo orientador é: Resultado da 
Avaliação.  
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Por esta categoria “resultado da avaliação” as estudantes revelam a forma 
que os professores devolvem a cada uma delas seu teste, seu escrito, sua tarefa, enfim 
qualquer que seja o instrumento de avaliação já corrigido, e como são trabalhados os 
resultados dessa avaliação. 
Esta categoria compreende-se por seis subcategorias, sendo aqui relembradas em 
ordem decrescente de citações: trabalhados a partir da correção da questão, 
formulando a resposta correta – 8; trabalhados com caráter classificatório – 8; 
trabalhados individualmente no final do processo – 7; trabalhados individualmente  
durante e no final do processo- 7; trabalhados visando o  avanço e o crescimento do 
estudante – 3; trabalhados a partir das dúvidas referidas pelos  estudantes – 2. 
As subcategorias retorno individual no final do processo e retorno individual 
durante e ao final do processo estão relacionadas ao estágio supervisionado, enquanto as 
demais subcategorias  relacionam-se as disciplinas teóricas. 
  Diante desta contemplação assinala-se a subcategoria em que algumas 
estudantes referem que o resultado da avaliação é trabalhado a partir da correção da 
questão formulando a resposta correta: 
 
“Às vezes os professores  pedem para uma estudante que tirou nota máxima 
lê o que a questão pedia mostrando que o seu erro foi na interpretação da 
questão. Mas não é em todas as situações, não são todas as provas. Depende 
na verdade do perfil do professor. Tem uns que a gente sabe que terá a 
devolutiva, outros não” (E5). 
 
“Outros leem a prova com o aluno e responde para que o aluno coloque a 
resposta certa. Acho isso importante, acho excelente, pois ajuda você  a 
melhorar o erro que você teve na prova. Agora aquilo que errou o professor 
não trabalha, não trabalha com os erros, só identifica. O que errou fica ali” 
(E6). 
 
“Os professores entregam as provas e discutem fazendo a leitura da questão 
e dando a resposta que ele queria. Se eu errei uma questão na prova, o 
professor vai explicar qual seria a resposta certa, mais sobre o retorno do 
conteúdo que houve o erro não há este retorno pelo professor” (E9). 
 
 
As respostas das estudantes-trabalhadoras evidenciam um ensino na graduação 
em Enfermagem permeado, ainda, pela repetição e memorização. Os depoimentos 
deixam evidentes este esforço, no momento que o retorno é feito à luz de oferecer a 
resposta correta, mostrando o empenho do professor para que os estudantes entendam o 
assunto, o conteúdo, não que isso não deva acontecer, pelo contrário. 
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No entanto, o que deve ser salientado, é que o professor não deve se apoderar da 
repetição, explicando outra vez, reafirmando a postura de transmissão, de conteudista na 
formação do enfermeiro. Esta forma, empregada para trabalhar com os resultados da 
avaliação, se contrapõe ao perfil do enfermeiro preconizado pelas DCN-Enf e 
comungado pelo projeto político pedagógico da IES pesquisada. 
Apesar de uma estudante “E6” considerar excelente esta forma de trabalhar com 
os resultados da avaliação, esta postura do professor em repetir e a dos estudantes que 
corrigem o que fizeram de errado, é questionável, por conceber como insuficiente para o 
aprender, para o desenvolver do raciocínio clínico, crítico e reflexivo desses  estudantes, 
e a maioria já inserida na área de enfermagem. 
Perante estas contemplações busca-se Severino (2007) o qual diz que em uma 
prática pedagógica é importante fazer um diagnóstico para se aquilatar os resultados 
obtidos, identificando perdas e conquistas, erros e acertos, para ter condições de ajustar 
e reorientar a prática em busca da aprendizagem, se assim se fizer necessário. 
O que não foi evidenciado por meio dos relatos das estudantes nesta 
subcategoria, ao contrário, em algumas falas tem a informação de que o professor não 
trabalha com os erros só identifica, o que errou fica ali. 
O erro, segundo Sanmartí (2009) é útil e convém estimular sua expressão para 
que se possa detectar, compreender e favorecer sua regulação. Assim é preciso analisar 
o processo desenvolvido em termos de ensino e aprendizagem, devendo a avaliação ser 
encarada como uma reorientação para uma aprendizagem melhor e para a melhoria do 
sistema de ensino.  
Encontra-se entre o depoimento das estudantes que os resultados da avaliação 
são trabalhados com caráter classificatório, ou seja, segundo estas estudantes a maioria 
dos professores não discutem os resultados das avaliações, apenas entregam as provas, 
as notas, como explicitado nas respostas que seguem: 
 
“Em sala de aula a maioria dos professores entrega apenas as notas, as 
provas. Eles não param para ver as necessidades de cada um, até por que é 
mais complicado, daria mais trabalho” (E1). 
 
 “No seminário, somente é estipulado o valor e depois temos a nota 1.5, 2.0 
pontos. A gente não tem o retorno do que foi avaliado se a minha 
desenvoltura, o meu conhecimento, a minha facilidade em falar, em 
desenvolver, isso não é passado. É somente a nota mesmo. A prova é a 
mesma coisa, é dada a prova, o professor corrige e entrega para o aluno para 
saber que nota foi. Aqui o aluno nem sempre tem a abertura de concordar ou 
não” (E3). 
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“Tem professores que entregam a prova, a nota e pronto, e já falam assim: 
quem quiser vir aqui discutir a prova com outra prova eu posso dar o ponto 
para você, porém eu desconto o ponto do colega” (E9). 
 
O retorno das avaliações com o caráter classificatório encontra-se caracterizado 
pelas estudantes-trabalhadores sob uma condição em que o professor considera a nota 
como produto final da avaliação, desfavorecendo o diálogo por meio da “tirania”, 
punição, injustiça, tirando do estudante o direito de concordar e ou discordar da 
correção realizada, bem como o ignorar da individualidade do sujeito, não sendo 
comentados erros e ou acertos, não oportunizado a possibilidade da retroalimentação.  
Considerando o relato de E9, Luckesi (2011) enfatiza que por vezes, o estudante 
pode compreender as questões contidas em um instrumento de avaliação e responder a 
elas de um ponto de vista que não é o do professor, mas isso não quer dizer que a 
resposta dada está errada. Pode querer dizer apenas que há outro ponto de vista. Neste 
sentido, “o ato de avaliar não “protege” o professor da necessidade do diálogo. Ao 
contrário exige o diálogo” (p.427). 
Pelas falas, este diálogo, referido por Luckesi não é uma realidade para estas 
estudantes. A avaliação a partir dessa subcategoria é pontual, apenas somativa, não tem 
caráter processual, imperando os aspectos quantitativos. 
Neste sentido Sanmartí (2009) coloca que se o professor devolve o resultado 
para o estudante de “forma classificatória”, ou seja, apenas com uma nota não há 
nenhuma mudança na aprendizagem.  
Assim, para Demo (2006) do ponto de vista pedagógico, é crucial lutar sempre 
contra laivos classificatórios, uma vez que são deseducativos.  Convém, portanto, que o 
professor na devolutiva da avaliação seja firme ao discutir uma prova, mas não deixe de 
informar aos estudantes a maneira como as questões deveriam ser respondidas, e não, 
centralizar-se na nota. 
 Seguindo, outras estudantes referem que os resultados da  avaliação são 
trabalhados por alguns professores visando o  avanço e o crescimento do estudante, 
destoando do caráter exclusivamente classificatório. Esta subcategoria encontra-se 
expressa nos seguintes depoimentos: 
 
“Um professor fez assim: mostrou um gráfico em que ele  pegou todas as 
provas, a nota mínima, a média e a máxima, colocou em um gráfico e deu a 
média da sala. Daí ele falou “essa sala foi melhor  nesse ponto, enquanto 
neste outro ponto precisa melhorar”.  Eu acho que foi legal o que esse 
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professor fez, pois me ajudou, mostrando como agente cresceu, 
melhorou”(E1). 
 
“No seminário ele não fala a nota, fala se foi bom ou não. Assim que acabam 
todas as apresentações, eles falam de forma geral do desempenho do grupo, 
o que as pessoas precisam melhorar: se a voz ficou inibida, se leu slide, as 
correções a serem feitas, eles dão dicas para uma melhor apresentação” 
(E8). 
 
“No seminário tem alguns professores que fazem a avaliação e que falam 
como é que foi a apresentação, fala sobre a letra, o conteúdo, para que o 
aluno possa aprender e melhorar” (E10). 
  
 
 Nesta subcategoria as estudantes referem que alguns professores priorizam os 
aspectos qualitativos no momento da devolutiva dos resultados da avaliação, o que elas 
consideram satisfatório, uma vez que contribuem para a aprendizagem, estando em 
consonância com Sanmartí (2009), o qual menciona que, quando os professores 
devolvem os instrumentos de avaliação para seus estudantes sem pontuá-los, mas com 
comentários sobre os acertos e os aspectos que podem ser melhorados, os resultados dos 
estudantes melhoram.  
Nesta perspectiva Hoffman (2001) coloca que ao trabalhar a avaliação, o 
professor deve considerar  a relação mútua entre os aspectos quantitativos e qualitativos.  
  Para outras estudantes alguns professores oportuniza o retorno das avaliações a 
partir das dúvidas referidas: 
 
“A maioria dá o retorno da avaliação, perguntando se tem dúvida, se o 
aluno quer fazer alguma discussão sobre a prova” (E6). 
 
“Em sala de aula um professor ou outro se coloca a disposição, tira umas 
dúvidas por e-mail. A discussão das provas e trabalhos é feita logo após a 
realização das mesmas de forma geral com todos os alunos, a partir das 
dúvidas dos alunos” (E7). 
 
“Tem professor que faz um retorno na entrega da prova,  só se o aluno ficou 
com alguma dúvida” (E12). 
 
 
 
Pelas opiniões fornecidas percebe-se que alguns professores só direcionam o 
retorno da avaliação se tiver a busca pelo estudante, mediante as dúvidas surgidas, 
quando o retorno deveria ser via de regra. 
Para Gil (2012) a apresentação de dúvidas gerais sobre as questões deve ser 
estimulada, porém não convém o professor perder muito tempo com itens específicos. É 
necessário, que o professor faça uma correção rigorosa para evitar revisões.  
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Muitos professores consideram a correção das provas como uma atividade 
estafante, porém as provas são para os estudantes um acontecimento importante, eles 
querem saber como se saíram e como o professor se sente em frente ao seu desempenho. 
Por isso segundo Gil (2012), a pronta devolução das provas, e ou qualquer outro 
instrumento de coleta de dados empregado para avaliação da aprendizagem, é apreciada 
pelos estudantes e encoraja-os para o aprendizado correto. Por isso, é necessário que o 
retorno das avaliações aconteça rapidamente. 
Corroborando, Luckesi (2011) diz que entregar o instrumento de avaliação nas 
mãos de cada estudante pode ser uma possibilidade de aproximação entre professor e o 
estudante. Porém, isso não é o bastante, deve este, após devolver, comentar o que 
ocorreu de positivo, o que ocorreu de negativo, sem desqualificar.  
 Nesta perspectiva, Luckesi (2011) e  Demo (2006) acrescentam que no retorno 
dos resultados da avaliação para o estudante, o professor também deve perguntar-lhes o 
que eles não compreenderam e em que necessitam de ajuda, para que possa reorientar as 
aprendizagens que ainda não se realizaram. Assim, a partir dos dados obtidos em termos 
de dificuldades, o professor pode traçar formas “aplicação de determinadas atividades, 
retomar algum aspecto” para que se efetive a aprendizagem dos que ainda não 
adquiriram. 
Sendo assim dar o feedback, é tão importante quanto explicitar os objetivos e 
critérios  da avaliação para os estudantes. O estudante não pode ficar sem saber a sua 
evolução no processo de aprender. 
Ainda em relação à forma como os resultados da avaliação são trabalhados, 
identificou-se duas subcategorias nas quais o retorno da avaliação acontece  
individualmente e no final do processo, e individualmente  durante e no final do 
processo. Estas se relacionam inteiramente com a avaliação realizada no âmbito do 
estágio supervisionado.  
Assim os depoimentos das respondentes que afirmam o retorno da avaliação no 
estágio supervisionado como sendo feito  individualmente e no final do processo são os 
seguintes: 
 
“A avaliação que o professor faz do aluno no estágio a gente tem no último 
dia de estágio. Neste dia o professor senta individualmente com o aluno, 
você faz a autoavaliação e o professor faz a dele. O professor pontua o que 
precisa ser melhorado e o que está bem. Ele pontua as dificuldades, as 
facilidades, ele fala tudo” (E4). 
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“No estágio a avaliação acontece no último dia entre professor e aluno. Ele 
fala sobre o seu desenvolvimento durante o estágio, pontuando o que deve 
ser melhorado, e refere também o que foi bom. O aluno também tem o seu 
momento para falar do professor e do estágio como um todo”(E7). 
 
“No estágio são três notas: uma avaliação que agente faz, uma que o 
professor  faz e depois soma as notas e forma uma nota só, então ele 
compara. Essa avaliação fica para ele. No último dia de estágio o professor 
te fala sobre sua habilidade, seu conhecimento, sua postura, e fala o que 
precisa melhorar. O retorno é só no último dia” (E13). 
 
 Mediante esta subcategoria, depara-se com respostas que pontuam o retorno da 
avaliação pelo professor considerando as características individuais dos estudantes, em 
que o professor diagnostica as potencialidades e fragilidades e as refere para o mesmo. 
É percebido também pelas falas, que o professor descreve as dificuldades do estudante, 
potencialidades, o seu desenvolvimento durante o processo, as habilidades, postura 
promovendo também a autoavaliação. Contudo, esta avaliação global que seria o ideal, 
não permite o reaver, o melhorar, uma vez que ela é fornecida no final do processo, 
quando deveria acontecer durante o processo, contrapondo-se ao postulado pelas DCN-
Enf e pelo Projeto Político Pedagógico analisado quando se direciona a descrição 
encontrada sobre os critérios de avaliação do estágio supervisionado. 
Diante disso, é colocado Luckesi (2011) o qual alerta que a avaliação não se dê 
no último dia, pois poderá haver necessidade de reorientação de algumas aprendizagens 
que venham a ser diagnosticadas como insatisfatórias. Para a reorientação e a 
reavaliação, será preciso haver algum tempo disponível. Sem esse tempo, nada pode ser 
feito.  
Quanto às falas que refletem que o retorno da avaliação no estágio 
supervisionado acontece de forma individual e durante e ao final o processo estão 
justificadas a seguir: 
 
“Na parte prática o professor ao ver o que precisa ser melhorado, ele já fala 
para o aluno, ali no momento. No último dia o professor fala o que foi bom, 
o que o aluno fez, o que o aluno tem que melhorar e o que  não tem. Isso eu 
acho legal e é proveitosa esta avaliação, pois o aluno pode expor também. 
No momento que o professor fala ele te oferece  a liberdade de expor o que 
você acha, se concorda ou não. Por mais que não vá ser alterada a nota,  
pelo menos você está  expondo a sua opinião”(E3). 
 
“.Durante o estágio se a professora perceber se tem alguma coisa errada, 
alguma atitude, como pessoa, como profissional, alguma fala um pouco mais 
alta, alguma técnica que você  não está realizando direito ela já fala no 
momento. Se for alguma coisa muito grave, a professora vai conversar com 
você separadamente fora do grupo direcionando o aprendizado correto.  E 
no final do estágio ela avalia você  como um todo, sobre o que você  fez e o 
que você precisa melhorar. No último a professora vai conversar 
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individualmente qual é o seu ponto forte, qual é o seu ponto fraco, o que você 
precisa melhorar em qual momento você deu uma derrapadinha, o que 
precisa melhorar” (E9). 
 
“No estágio a avaliação é diária com o retorno no momento que precisa. No 
último dia  ele fala individualmente, sobre a sua postura, comprometimento, 
relação com outras pessoas, se você conseguiu  observar os seus próprios 
erros, onde você agiu ou deixou de agir, se tomou decisão, se conseguiu ter 
prioridades no atendimento ao paciente. Tanto o professor fala quanto você 
também.” (E14). 
 
Esses depoimentos acerca da avaliação no estágio supervisionado, demonstram a 
valorização do desempenho do estudante, do seu potencial, visando uma avaliação mais 
ampla do estudante, durante e no final do processo, abordando aspectos somativo e 
formativos, provendo a hetero e a autoavaliação, conforme prescreve as DCN-Enf, bem 
como o que descreve o projeto político pedagógico, e os planos de ensino das 
disciplinas práticas do curso de graduação de Enfermagem em questão. 
Diante desta contemplação percebe-se na prática supervisionada a possibilidade 
da autoavaliação pelo estudante, a qual para  Haydt (2006) cria condições para que o 
mesmo tenha uma participação mais ampla e ativa no processo de aprendizagem por ter 
a oportunidade de analisar o seu progresso nos estudos (o que aprendeu e o que poderia 
ter aprendido), bem como as atitudes e o comportamento diante do professor e dos 
colegas.  
Por essas razões Haydt (2006) intensifica que o professor deve incentivar a 
participação do estudante na avaliação de seu próprio processo de aprendizagem, uma 
vez que a capacidade de autoavaliar-se, como toda habilidade, é suscetível de 
desenvolvimento pela prática constante.   
No pensar de Luckesi (2011); Hadji (2001); Perrenoud (1999) e outros 
estudiosos referendados no capítulo II, a avaliação não consiste apenas em medir o 
desempenho do estudante, mas em dizer em que medida este desempenho é adequado 
ou não, buscando melhoria durante o processo, como desempenhado por alguns 
professores da prática supervisionada.   
Desse modo Ogg e Paganini (2008) colocam que no caso da avaliação da prática 
em enfermagem, o professor, além de considerar os aspectos cognitivos e 
procedimentais, deve valorizar os aspectos de atitude, sendo imprescindível que os 
critérios de avaliação estejam claros e preestabelecidos entre o professor e o estudante, 
bem como a nota que deve ser apresentada sob os critérios nos quais ela foi construída, 
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apontando as limitações e potencialidades do estudante naquele momento, já que o 
resultado de uma avaliação não deve ser o fim, mas parte do processo de aprendizagem. 
 Neste continuem ainda em torno desse núcleo orientador se tem a categoria 
Sugestões para a avaliação no processo de ensino e aprendizagem 
enquanto estudante trabalhador do curso de graduação em 
Enfermagem. 
Foi pesquisado, o que o estudante trabalhador do curso de graduação em 
Enfermagem traz de contribuições para o processo de ensino e aprendizagem, quais são 
as suas sugestões na busca de melhorias / de qualidade neste processo.  
Nesta categoria o estudante acabou por fazer uma avaliação do processo por ele 
já referendado. 
             Relacionado à sugestão planejar o ensino e aprendizagem, as estudantes 
verbalizam que gostariam de maior clareza dos objetivos requeridos, além da associação 
dos objetivos com o ato pedagógico, planejando melhor o ensino, a aprendizagem, e 
consequentemente a avaliação do estudante. Estas opiniões estão disponíveis nas falas 
que seguem: 
 
“Gostaria que os professores deixassem mais claros os objetivos, o que eles 
esperam nas provas. Eu acho que ajudaria bastante para a nossa 
aprendizagem, e para direcionar o estudo e  o ensino dele também.” (E1). 
 
“Acho que seria importante ter uma relação entre critério e avaliação, pois 
acho que um acompanha o outro” (E6). 
 
“A avaliação deveria ser menos cansativa, mais elaborada com um pouco 
mais de foco. Explicar mais para os alunos o que ele vai cobrar na 
avaliação. Como as pessoas que trabalham têm um tempo curto, o objetivo 
mais claro pra estudar seria melhor, bem organizado e detalhado. E  que 
esses objetivos sejam cobrados nas avaliações” (E12). 
 
“Eu acho que todas as matérias deveriam rever os assuntos mais 
importantes para aquele momento, para aquela disciplina, pois às vezes é 
muita coisa para pouco tempo. O professor acaba disparando no conteúdo, é 
dado o básico do básico daquilo ali” (E13).  
 
“Não avaliar o aluno por marketing  - puxa saco” (E14). 
 
 Como referendado no capítulo II, a avaliação e o planejamento são atividades 
inseparáveis, formam um processo único, no qual devem ser definidos os objetivos, os 
conteúdos, as estratégias de ensino, os critérios e as formas de avaliar (GIL, 2012; 
LUCKESI, 2011; DEPRESBITERIS, 1989; 2009). Logo não é possível avaliar sem 
planejar. 
120 
 
Neste contexto para Demo (2006) o estudante precisa entender como ocorre o 
processo avaliativo, em particular os objetivos e os critérios de avaliação. 
As estudantes demonstram também que é necessário maior número de 
avaliações, para que possa favorecer a aprendizagem: 
 
“Acho que tem que colocar bem mais avaliação para a gente, pois é muita 
matéria para pouca avaliação. O que acontece são três meses de teoria para 
depois uma avaliação com tudo, aí fica muito complicado” (E2). 
 
“Como a avaliação tem que existir, poderia fazer uma avaliação dissertativa 
do conteúdo ao final de cada aula. E não o que ocorre. Um monte de 
conteúdo para uma prova. Acho que assim não ajuda o aluno para aprender, 
ele acaba decorando e depois esquece. É cansativo” (E4). 
 
“Eu alteraria a  frequência com que a avaliação ocorre, pois tem matéria 
que é mais pesada e tem que ser fragmentada se não fica ruim.” (E7). 
 
 “Eu mudaria a quantidade de avaliações, aumentando o número de provas 
entre os conteúdos para não ficar muito pesado, para facilitar o aprender” 
(E13). 
 
 
 Hoffman (2005a; 2001) refere que quanto mais amplas forem às oportunidades 
de acompanhar o estudante em sua interação com o objeto de estudo, agindo sobre ele 
ou a partir de agentes culturais mediadores, maior será o conhecimento das estratégias 
de aprendizagem desenvolvidas e dos conceitos de que se apropria.  
Neste pensar de Hoffman, a sugestão anterior, trazida pelas estudantes se reflete 
na sugestão voltada à necessidade de diversidade nos procedimentos de avaliação, 
observadas nas seguintes falas:  
 
 
“Acho que deveria ter uma avaliação escrita e uma avaliação oral, pois eu 
mesmo falo melhor do que escrevo. Acho que deveria diversificar a forma de 
avaliar.”(E2). 
 
“Sugiro que os professores discutam a necessidade de diversidade da 
avaliação, e tentem encontrar uma forma para avaliar atitude e habilidade e 
que não só a nota seja prioridade” (E8). 
 
“Os professores poderiam investir mais no desenvolvimento clínico, mais 
estudo de caso nas diversas disciplinas,  principalmente para o enfermeiro 
que tem que ser rápido, ver e já saber o que é” (E13). 
 
 
Estas falas traduzem uma sugestão que favorece o processo de ensino e 
aprendizagem e consequentemente a avaliação, uma vez que reflete sinais de mudança. 
Estas mudanças já prescritas pelas DCN-Enf, iniciadas em muitas IES e  observadas no 
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projeto político pedagógico,  planos de ensino do Curso de Graduação em Enfermagem 
em questão e também informados pelas estudantes na categoria “tipos de avaliação 
vivenciadas”.   
Neste sentido Struyven, Dochy e Janssens (2005) em sentido complementar 
colocam que diferentes métodos de avaliação conduzem e determinam diferentes 
abordagens à aprendizagem. 
Sendo assim, segundo Haydt (2006) a seleção das técnicas e dos instrumentos de 
avaliação deve ser realizada durante o processo de planejamento de ensino.  Quanto 
mais dados o professor puder colher na avaliação, utilizando instrumentos variados e 
adequados aos objetivos propostos, tanto mais informação terá a seu dispor para 
replanejar o seu trabalho e orientar a aprendizagem do estudante.  
Outras estudante sugerem à necessidade do retorno das avaliações : 
 
“Acho que a correção do professor tem que ser mais aberta, quando o aluno 
expor para o professor que não concordou com a correção, ele ser mais 
aberto, perguntando para o aluno o porquê que ele acha que a correção não 
está certa, qual o seu ponto de vista, qual o entendimento para esta resposta 
e explicar para o aluno. Já ocorreu de procurar um professor para correção 
de uma questão de prova que fiquei arrasada e pensei até em desistir, pois a 
professora não quis nem me ouvir, é isso e ponto” (E3). 
 
“Nos seminários seria importante o retorno da avaliação individual, porque 
na verdade não se consegue identificar o defeito de todo mundo, mas o 
defeito geral não corresponde a todos do grupo, você tem um defeito, eu 
tenho meu defeito e outras pessoas têm o defeito delas” (E8). 
 
“Acho importante também que ocorra o retorno das avaliações por todos os 
professores em sala de aula, pois às vezes você lê a questão e você teve uma 
ideia, a sua questão teve um foco, e ao discutir em seu grupo de amigas, você 
percebe que cada uma teve um foco diferente, daí a importância do professor 
fazer uma correção, pois facilita a assimilação da pergunta da prova e qual 
foi realmente o erro, para poder aprender” (E9).  
  
Percebe-se que as estudantes sugerem que esta subcategoria seja obrigatória, e 
aconteça em todas as disciplinas, e não por alguns, como já referendado anteriormente. 
Sendo assim, fica claro que as respondentes apresentam consciência da 
importância do feedback do seu desempenho, pelo professor. O professor precisa, 
portanto, comunicar e trabalhar os resultados, como afirma também E1. 
 
“Deveria ter um retorno obrigatório das avaliações nas disciplinas teóricas. 
De que adianta a gente ficar lá escrevendo, escrevendo, escrevendo e a gente 
não sabe se o professor caçoa daquilo. Deveria ter o retorno da avaliação 
individualmente, pois a minha dificuldade às vezes não é a dificuldade do 
colega do lado.” (E1) 
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A informação para o estudante sobre o seu desempenho é óbvia, uma vez que 
segundo Depresbiteris (1989) este é o elemento diretamente envolvido no processo de 
ensino. 
Por meio da avaliação o estudante pode acompanhar seu desenvolvimento, pode 
adquirir o hábito da autoanálise, buscando sempre a melhoria do seu desempenho, 
levando-o a aprender, como encontrado nas falas de algumas estudantes, entre elas E7, 
que diz: 
 
“[...] que aconteça como regra o retorno das avaliações. Sem dúvida é 
importante. De repente o professor chegar individualmente e apontar o que 
está bom, o que tem margem para melhora. Não só uma nota um número, 
mas uma orientação para algo que não foi muito claro. Corrigir os erros de 
português” (E7) 
 
Neste contexto aborda-se Gil (2012), que reforça  a avaliação como importante 
elemento propiciador de feedback, entendido pelo autor como um processo pelo qual se 
fazem retroagir os efeitos  de um sistema sobre as causas, com o propósito de alcançar 
resultados pretendidos. 
Entre as estudantes também foi sugerido maior interação professor-estudante.      
Neste sentido percebe-se que desejam que os professores proporcionem uma relação de 
empatia, de respeito, promovendo a criação de meios que facilitem o contato do 
professor com o estudante, colaborando com a aprendizagem. 
Sendo assim Haydt (2006) coloca que a construção do conhecimento é um 
processo interpessoal e o ponto principal desse processo é a relação professor e 
estudante. Para tanto Gil (2012) acrescenta ser necessário que o estudante não seja 
excluído, não se depare com aberta hostilidade, insensibilidade ou ignorância por parte 
dos professores, como presente em algumas das falas das estudantes desse estudo, como 
seguem: 
 
“Eu acho que deveríamos ter a possibilidade de  conversar com o professor 
sobre as dúvidas, após a aula também.” (E2.) 
 
“Os professores têm que ser mais flexíveis. Ter mais diálogo. Às vezes o 
aluno quer tirar alguma dúvida depois da aula, por exemplo. Tem professor 
que sai correndo, não tem como você conversar. Acho que isso para mim 
ajudaria. Alguns professores permitem isso, outros são até ríspidos” (E12). 
 
“O professor tem que chegar ao término da aula, próximo do aluno e não 
sair correndo da sal. Tem professores que fazem isso” (E14). 
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Nesta perspectiva, em uma dissertação de mestrado realizada por Silva C.S. 
(2011) sobre relações interpessoais, encontra-se que os estudantes de enfermagem  
consideram a interação e a comunicação em sala de aula como sendo propícias para o 
processo de ensino e de aprendizagem, uma vez que o ensino se torna mais eficaz 
quando o professor conhece as diferenças dos estudantes, e que para isso exige do 
professor uma convivência, conhecimento que vai além do conteúdo ensinado. 
 Nesta ordem, Gil (2012) enfatiza que contatos entre professores e estudantes, 
dentro e fora da sala de aula são um dos mais importantes fatores para a aprendizagem, 
sendo inclusive os mais importantes àqueles contatos que ocorrem antes do início das 
aulas, durante os intervalos ou após o seu término. 
 Porém, o que se observa hoje na maioria das IES, é o grande número de 
estudantes por sala, e professores com milhares de turmas, muitos professores  chegam 
exatamente  no início da aula, retiram-se imediatamente após o seu término e nos 
intervalos ausentam-se da sala, sempre apressados. 
 Para Gil (2012) este comportamento tido pelos professores é compreensível nas 
IES de caráter privado, pois a maioria destas instituições remuneram seus professores 
apenas por hora aula, o que faz com que o professor disponha de poucos momentos para 
o estabelecimento de um relacionamento com os estudantes. Sendo assim Gil sugere 
que o professor utilize a própria sala de aula para o estabelecimento de certo 
relacionamento pessoal, como sugerido pelas estudantes. 
Se formos pensar na situação dos sujeitos desta pesquisa em sua condição de 
“estudantes trabalhadoras”, a ideia trazida por Gil também as favorece, uma vez que 
muitas delas chegam atrasadas em sala de aula, aproveitam o intervalo de aula para 
adequação de conteúdos, e saem antes do término da aula por questão de horários de 
início de seus trabalhos.  
 Continuando nas sugestões oferecidas pelas estudantes, uma das respondentes 
aborda a necessidade da concomitância entre aulas teóricas e estágio. 
  
“Eu acho que deveria ter mais horas de estágio. A teoria junto com a prática 
fica mais fácil de você assimilar e o aprendizado fica melhor, do que ficar 
seis meses a um ano sem ir ao campo de estágio” (E5) 
 
 
A necessidade de que haja valorização da experiência prática do estudante como 
fonte de ensino e aprendizagem, também emergiu das respostas: 
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“Acho que o professor deveria valorizar e respeitar a experiência prática 
que o aluno traz. Nem sempre o professor aproveita a realidade prática do 
aluno. Acho que ajudaria a ilustrar a aula, a discussão” (E6). 
 
“Pediria para o aluno trazer a experiência profissional dele, para contribuir 
tanto dentro da sala de aula como no estágio. Incentivaria ele se expressar. 
Quando eu participo e coloco a minha visão é muito bom e os outros alunos 
acabam fixando a ideia da experiência”  (E7). 
 
 
Souza (2008) em sua dissertação de mestrado, ao procurar entender às 
facilidades e às dificuldades dos auxiliares e técnicos de Enfermagem na graduação, e 
como a experiência prévia na área destes estudantes facilitava ou dificultava durante o 
curso, evidenciou unanimidade na discordância da assertiva “minha experiência como 
auxiliar e técnico de enfermagem é valorizada no curso”. 
Diante disto, Medina e Takahashi (2003) consideram fundamental que os 
professores procurem estratégias que facilitem a participação dos estudantes 
trabalhadores, principalmente os que já estão inseridos na área de saúde enquanto 
auxiliares e/ou técnicos de enfermagem em sua formação acadêmica, respeitando o 
conhecimento que eles têm da profissão, resultado da prática diária.  
 A ampliação da área física dos laboratórios e o número de peças foi sugerido por 
uma das estudantes, a qual refere: 
 
“Eu acho que a faculdade poderia melhorar um pouco mais os laboratórios 
(são pequenos para a demanda de alunos), se eles melhorassem o número de 
peças, ampliassem o espaço, ficaria melhor para manipular, para aprender,  
pois a demanda é muito grande” (E1). 
  
 
As estudantes também valorizam a avaliação com caráter formativo, sugerindo a 
avaliação enquanto processo, propiciando o acompanhamento diário do estudante pelo 
professor, permitindo ao professor conhecer melhor cada estudante, valorizando todos 
os aspectos envolvidos na aprendizagem.  
 
“Acho que o professor deveria avaliar como o aluno progride no aprender, e 
não ver apenas a nota. [...] Deveria ser avaliada a desenvoltura do aluno em 
sala de aula, em procurar o professor, em contatar o paciente, acho que isso 
é rico. Deveriam ser agregadas outras coisas à nota, não deveria ser apenas 
uma nota fechada da avaliação. Igual à gente que trabalha, se esforça, vem 
para as aulas, eu acho que não deveria ser apenas prova”(E3). 
 
“[...] Se eu vim para cá, se eu passei aqui é por que eu estou a fim de 
aprender. Seria a avaliação do dia a dia mesmo, de você estar presente nas 
aulas. Não precisaria a faculdade ter uma nota X para poder passar. A 
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avaliação no dia-a-dia seria a participação na aula, à evolução do estudante 
no interesse, no aprender, não é?” (E4). 
 
“Algumas vezes o professor avalia você naquele seu momento e naquele dia 
você não está bem, está cansada, com sono.  Então eu acho que o professor 
deveria estar avaliando continuamente, não só gravar a sua impressão por 
aquele momento” (E9). 
 
 
 
Pela fala destas estudantes, fica evidente a busca por uma avaliação global, e que 
em se tratando de nota, ela “puramente”, não tem representatividade verídica sobre a 
sua aprendizagem, podendo-a ser dependente da sua condição emocional, como também 
pela condição de estudante-trabalhador.  Percebe-se a necessidade de preponderância na 
avaliação, e que esta seja permeada de caráter qualitativo e não uma medição apenas.  
Neste contexto, Depresbiteris (1989) aborda que a posição apropriada seria tanto 
a de evitar o endeusamento da nota, envolvendo-a numa aura mágica e confundindo-a 
com a própria aprendizagem, como a de não rechaça-la por completo.  
 Sendo assim, Severino (2008) coloca que o professor tem que ter cuidados para 
que não corra o risco de superestimar a nota com o aspecto puramente quantitativo, 
transformando a sua intervenção numa mera operação técnica de medição.  
 Continuando na mesma categoria: 
 
“[...] O professor daria a matéria e questionava em seguida o que foi 
absorvido. Se isso acontecesse o aluno teria mais a atenção sim. Se o 
professor faz perguntas no final da aula ninguém vai dormir ou sair da sala  
para no final da aula poder responder. Acho que ajuda para o aprendizado. 
A avaliação diária, de forma dinâmica que não parecesse prova” (E6). 
 
“Que o professor avalie o aluno, abrir o olhar para o aluno, buscar o porquê 
que ele está dormindo na sala. Muitas vezes por estar está cansado. Avaliar 
se o aluno tem dificuldade, se tem vergonha de perguntar. O professor deve 
questionar se o aluno entendeu/não entendeu”(E14). 
 
“No estágio, o professor  deve avaliar diariamente o aluno e questionar o 
que mais teve dificuldade, o que mais ele gostou. Sempre ao final do dia e 
não deixar para o final do estágio. Como pontualidade, por exemplo, o aluno 
que chega  tarde todos os dias, creio que o professor deveria conversar com 
o aluno buscando conhecer o porquê ele chega atrasado todos os dias. 
Talvez porque trabalha. Só que o professor não faz isso, não vê esta parte,  
ele vai logo retirando um ponto do aluno” (E10). 
 
 
   Neste continuem, em algumas falas as estudantes deixam sobressair que a 
avaliação no processo de ensino e aprendizagem é importante, mas que este processo 
avaliativo, necessita romper com características tradicionais, retirar o foco na avaliação 
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somativa “caráter quantitativo” e centrar-se mais na qualidade da aprendizagem do 
estudante. 
Percebe-se, que as estudantes participantes desta pesquisa, apresentam sugestões 
que sinalizam para transformação. Elas acreditam e solicitam uma avaliação de caráter 
processual, fornecendo ao professor indicações de como deve caminhar e reorientar a 
sua prática pedagógica. 
Desse modo Vasconcelos, Backer e Gue (2011, p. 130) colocam que: 
 
“as principais tendências de avaliação do processo ensino e aprendizagem 
propõem: uma avaliação formativa, que surge como um recurso também de 
aprendizado por envolver os alunos na avaliação de suas competências, 
explicitando e debatendo os objetivos e os critérios, favorecendo a avaliação 
mútua, os balanços de conhecimentos e a autoavaliação; a avaliação como 
uma ação provocativa do professor, desafiando o aluno a refletir sobre as 
experiências vividas, a formular e reformular hipóteses, direcionando para 
um saber enriquecido; ao professor apreender a diferença fundamental entre 
verificação e avaliação, onde a primeira é um ato estático e a segunda um 
processo dinâmico que reencaminha a ação-reflexão-ação; que a avaliação 
seja diagnóstica. Sendo utilizada como uma função diagnóstica, seria um 
momento dialético do processo para avançar no desenvolvimento da ação, 
do crescimento para a autonomia e competência”. 
 
 
 Assim, para Severino (2008) a avaliação adequadamente conduzida deve ser 
uma abordagem diagnóstica do desempenho do estudante, buscando conhecer as 
potencialidades e fragilidades sempre com vistas à reorientação das ações de estudo e 
aprendizagem. 
    
 
5.3.4 Avaliação no processo de ensino e aprendizagem: potencialidades e 
fragilidades sendo estudante-trabalhador 
 
  
Da pergunta acerca das potencialidades e fragilidades sendo estudante 
trabalhador, emergiram 28 unidades de contexto, 38 unidades de registro, duas 
categorias e nove subcategorias, a saber:  
 
 Potencialidades – 17 citações 
 - Associação entre a teoria e a prática – 11citações 
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- Visão mais ampliada em relação ao estudante não trabalhador – 3 
citações 
- Alcance da média -2 citações 
- Recurso para pagar a faculdade – 1 citação 
- Valorização do esforço – 1citação 
 
 Fragilidades – 21 citações 
- Falta de tempo para estudo – 10 citações 
- Condições físicas e psíquicas – 8 citações 
- Preconceito dos colegas de trabalho – 2 citações 
- Preconceito dos professores – 1citação 
 
A categoria Potencialidades surge a partir de uma questão de pesquisa, com a 
intenção de conhecer quais as potencialidades para avaliação no processo de ensino e 
aprendizagem na formação do enfermeiro, oferecida pelo estudante que associa durante 
sua formação a condição de estudar e trabalhar. 
Sendo assim direciona-se a assertiva “ser estudante trabalhador contribui em seu 
processo de ensino e aprendizagem” a qual  é confirmada  por 57% das estudantes, 
sendo que 14% discordaram totalmente. (Figura 14) 
 
 
Figura 14 – Assertiva: “Ser estudante trabalhador traz contribuições para o meu processo 
de ensino e aprendizagem no curso de graduação em enfermagem”. São Paulo, 2012.  
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“Utilizo o que é apreendido em sala de aula em minha prática profissional” 
apresenta 57% de concordância entre as estudantes, enquanto 36% das estudantes 
concordam parcialmente (Figura 15). 
 
 
Figura 15 – Assertiva: “Utilizo o que é apreendido em sala de aula em minha prática 
profissional”. São Paulo, 2012. 
 
Estas assertivas refletem na subcategoria associação entre teoria e prática 
enquanto potencialidade por estudar e trabalhar, e a mais citada pelas estudantes 
participantes desta pesquisa, confirmando o que se esperava encontrar  pela experiência 
docente de 12 anos em contato com esta realidade de estudante-trabalhador. 
Neste sentido, percebe-se que o fato de estudar e trabalhar ajuda na atualização, 
na realização de determinadas técnicas em seus lugares de trabalho, bem como 
adequação de procedimentos e ou tomadas de decisão, dentre outro fatores. Algumas 
respostas que expressam esta subcategoria estão descritas a seguir: 
 
“Sendo estudante trabalhadora me ajuda a me manter atualizada, [...] a 
área de enfermagem muda muito rápido as coisas, a teoria muda bastante. O 
que se aprende aqui em sala de aula às vezes a gente diz nossa já mudou” 
(E2). 
 
“Aprendo mais, e quando chego à prática em meu local de trabalho, lembro-
me das coisas que aprendi naquele dia. Estamos fazendo administração e o 
que estamos aprendendo nos dá outra visão como enfermeiro. [...] Eu 
começo a observar como a minha supervisora está falando, pois daqui a 
alguns dias sou eu que posso estar  no lugar dela ou ser a enfermeira que a 
minha supervisora estará coordenando” (E10). 
 
“[...] as pessoas que trabalham em hospital possuem mais facilidade em 
entender o que os professores estão tentando passar, pois faz associação com 
a teoria e a prática. Claro, tem mais complexidade, tem muitas coisas que a 
gente não sabe, mas ajuda bastante” (E13). 
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“[...] as várias questões muito técnicas de determinadas matérias que eu 
vivencio no dia a dia. Então eu faço com que aquilo seja aprimorado mais. 
Isso é positivo, pois eu associo o que tenho na teoria com a minha prática,  
faz você crescer, levando o melhor para o paciente, tendo maior sucesso nos 
procedimentos que você fizer”(E14). 
 
É interessante pontuar que a estudante “E12’,  única entre as estudantes 
participantes desta pesquisa que não trabalha na área de saúde, também refere facilidade 
em unir a teoria com a prática, como pontuado a seguir:    
 
“O que eu vejo em sala de aula  eu relaciono muito no meu trabalho. Sou 
operadora de telemarketing e tenho uma supervisora. [...] como eu enquanto 
futura enfermeira serei responsável por algumas pessoas. Aprendo em 
administração o como lidar com as pessoas, de como avaliar as pessoas, seu 
comportamento no ambiente de trabalho, portanto esta parte eu observo 
muito.”(E12) 
 
Evidencia-se a partir da amostra estudada, que independente de estar ou não  
inserida na área de saúde, o estudante-trabalhador se subsidia de experiências teóricas e 
práticas para desenvolver determinadas competências e habilidades necessárias para sua 
formação enquanto futuro profissional enfermeiro. 
Em proximidade com esta subcategoria, busca-se Souza (2008) a qual, coloca 
que os estudantes que trabalham na área de saúde (técnicos e auxiliares de Enfermagem)  
associam como potencialidade o estar inseridos na área de saúde,  pelo fato de conseguir 
melhorar a articulação teórico e prática, com melhora das técnicas realizadas na 
assistência de Enfermagem, além de maior facilidade nas disciplinas teóricas. 
Costa, Merighi e Jesus (2008) em sentido complementar realçam que nos 
estágios práticos estes estudantes apresentam domínio das habilidades motoras por 
experiência prática acumulada no exercício diário enquanto técnicos e ou auxiliares de 
enfermagem. 
Em menor proporção, outras estudantes consideram, que por serem 
trabalhadoras na área de enfermagem apresentam uma visão mais ampliada em relação 
ao estudante  não  trabalhador.    
 
 
“Quem sai da graduação sem ter a experiência de auxiliar ou técnica de 
enfermagem tem bem mais dificuldade, comparado àquele que já está 
naquele ambiente” (E5). 
 
“Tem alguns tipos de avaliação que são mais fáceis do que para quem não 
trabalha, como por exemplo, o perfil profissional, a questão de ética, pois no 
hospital você é cobrado muito quanto à ética, não comentar certas coisas ao 
lado do paciente, não comentar pelos corredores. No momento de estágio 
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você pode oferecer a oportunidade de realizar a técnica para o não 
trabalhador, pois em estágio as práticas a serem desenvolvidas não vão ser 
muitas” (E9). 
 
“[...] mais facilidade em aprendizagem  porque já ouviu falar. Já o estudante 
que não trabalha é tudo muito novo, tem mais dificuldade” (E13). 
 
 
 
 Nesta perspectiva Souza (2008) afirma que para 97% da população estudada em 
sua dissertação de mestrado, ser auxiliar ou técnico de Enfermagem os diferencia dos 
outros estudantes do curso, por apresentarem segundo os mesmos, maior visão técnica 
em relação ao estudante que não trabalha na área de Enfermagem. 
Para duas estudantes a potencialidade em ser estudante-trabalhador está 
associada ao  alcance da média , afirmando: 
 
“Quando estudamos e chega no dia da prova respondemos as questões e 
tiramos nota boa, aí sim, é um ponto positivo” (E2). 
 
“É difícil. Eu trabalho a noite, tenho planto. Quando alguém  vai mal e tem  
mais tempo que eu, e eu me dou bem em alguma atividade mesmo com o 
pouco tempo que eu tenho, daí eu fico feliz” (E11). 
 
 
 Neste contexto o alcance de boas notas  promove estado de felicidade. Parece ser 
uma recompensa do sacrifício tido. 
Duas outras estudantes referem como potencialidade à valorização do esforço, e 
o fato de que com o trabalho, consegue obter recurso para pagar a faculdade. Estas 
potencialidades estão respectivamente justificadas pelos depoimentos que seguem: 
 
“Quando você tem que trabalhar para se manter naquele curso, é muito mais 
gratificante. Eu dou muito valor a cada coisinha, a cada lápis que eu preciso 
comprar.  Eu tenho isso em mente que eu preciso conseguir fazer a 
faculdade, é uma meta para mim.” (E1). 
 
“Tem, é que eu consigo pagar” (E4). 
 
 
Segundo Fortes et al (2009) para a maioria dos estudantes de Enfermagem a 
dupla jornada, embora desgastante é fundamental para o custeio dos estudos e sustento 
familiar, já que a situação econômica do país não permite, para muitos, dispender tempo 
somente para a graduação. 
Consta-se também entre as entrevistadas que uma estudante (E7) referiu não ter 
nenhum ponto positivo em estudar e trabalhar. 
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As estudantes identificam na categoria fragilidades condições experimentadas 
enquanto estudantes – trabalhadoras. Entre estas a mais citada é à falta de tempo para 
estudo, seguida de condições físicas e psíquicas, e o preconceito de colegas e 
professores. 
Neste sentido, as respondentes enfatizam em suas falas a falta de tempo como 
fragilidade no processo de aprendizagem, e que pode influenciar negativamente o seu 
processo avaliativo: 
 
“[...] a falta de tempo, é o mais relevante, pois você acaba não conseguindo 
buscar o que você quer [...]. Fora o tempo de trabalhar, é mãe, é filho, é 
tudo, [...].  Eu sinto a diferença no aprendizado, não que eu não aprenda, 
pelo contrário aprendo, só que o tempo de buscar é menor” (E3). 
 
“Para mim o ponto negativo é que  estudar e trabalhar impede de dedicar 
mais ao estudo. Eu moro longe e trabalho longe daqui, então todo dia eu 
chego atrasada e chego tarde em casa. Para eu mim  atualizar do começo da 
aula [...] às vezes nem almoço nem nada, fico aqui na quadra, copiando a 
matéria de alguém, e logo depois vem outra aula. [...] o tempo fica muito 
curto” (E8). 
 
“[...] negativo é a falta de tempo para estudar. Porém tem que se planejar. 
Tem dia que eu fecho os olhos para casa, pois tenho que estudar e fazer as 
minhas coisas, pois tenho um foco e o meu foco é terminar a faculdade” 
(E9). 
 
 
 As respostas das estudantes que indicam  “a falta de tempo” como a maior das 
fragilidades provenientes da condição de conciliar o estudo e o trabalho, determinam 
que este compromete o estudo, reflete negativamente na aprendizagem, na limitação do 
tempo para pesquisar, uma vez que necessitam conciliar o trabalho, o estudo. Algumas 
que são casadas têm os filhos, a família ainda utilizam os dias livres e/ou os finais de 
semana para adequar seus estudos, como vistos na caracterização do perfil. Além disso, 
associam também os atrasos em sala de aula, o chegar tarde em casa pela distância 
percorrida  e a inadequação da alimentação, ficando as vezes sem alimentar-se. 
Silva V.L.S.et al (2011,) e  Fortes (2009) colocam que os estudantes de 
Graduação em Enfermagem que opta pela duplicidade de papéis “trabalhar e estudar”, o 
dia a dia acaba ficando muito corrido, não sobrando muito tempo para o lazer.  
Corroborando, Souza (2008) coloca que os estudantes-trabalhadores 
participantes da sua pesquisa também trazem a falta de tempo para os estudos como a 
grande dificuldade no curso. A dupla jornada (estudo e trabalho), e às vezes a tripla 
jornada (atividades domésticas) contribui para a falta de tempo. 
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Nesta direção a estudante “E5” reafirma enquanto fragilidade: 
 
“A falta de tempo. Ainda bem que não sou casada e não tenho filho, porque 
quem é casada tem um problema ainda maior” (E5). 
 
 
Neste sentido Haag (2004) salienta que estudar e trabalhar não são uma tarefa 
fácil. Acrescenta que além da falta de tempo, o trabalho de Enfermagem afeta o corpo 
físico, psíquico e social.  
Além disso, como bem refere Haag (2004)  o  trabalho de Enfermagem tem suas 
especificidades cabendo ressaltar: o trabalho noturno, o trabalho alternado, os plantões, 
as jornadas de trabalho que iniciam muito cedo e que terminam, habitualmente, além do 
horário estabelecido, interferindo no sono e dificultando a conciliação entre a vida 
familiar e social.  
Nesta perspectiva, Haag (2004) também destaca as semanas longas sem dia de 
descanso, a necessidade de substituição do horário de refeição/lanche, quando não ficam 
sem alimentar-se, como referendado nas respostas de algumas estudantes. 
Vale lembrar que as estudantes envolvidas nesta pesquisa trabalham em apenas 
uma instituição, sendo que uma delas não é da área de enfermagem – operadora de 
telemarketing como já referido, mas que também refere à falta de tempo como a maior 
fragilidade em ser estudante-trabalhador “E12”. 
 
“Negativo é a questão de estudar, às vezes não dá para estudar muito. O 
tempo que é curto” (E12). 
 
A condição física e psíquica é a segunda subcategoria mais apontada pelas 
estudantes como fragilidade pelo fato de estudar e trabalhar. O cansaço físico 
interferindo no processo de aprendizagem pode ser percebido nas seguintes falas: 
 
“Tem dia que você quer estudar, mas o corpo não deixa. O pior de tudo é o 
cansaço. Eu tenho uma folga na semana e tenho acumulado milhões de 
coisas para fazer, trabalhos da faculdade. [...] para mim é o ponto negativo, 
o cansaço físico e mental” (E1). 
 
“[...] Tem o cansaço físico e mental. Fazer plantão noturno 12 por 36, e 
ainda ter que vir para aula. Eu já fiquei estudando até às 4 horas da manhã 
e às seis horas já estava de pé para vir fazer a prova. Mesmo com o cansaço 
eu consegui fazer. São coisas necessárias, tem um objetivo a alcançar, fui eu 
que escolhi e tenho que  correr atrás” (E3). 
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“Você chega cansada do corpo e da mente. Você não tem força de chegar e 
estudar. Você só quer chegar em casa , tomar um banho e deitar, afinal você 
está fora desde o período da manhã,  acordado, não é fácil!”  (E10). 
 
“[...] ao término do plantão  querendo ou não minha mente está cansada, eu 
preciso de um tempo, dormir um pouquinho. Se eu só estudasse acho que eu 
teria minha mente mais aberta, mais arejada, o cansaço mental é muito 
maior que o físico, porque a adrenalina é constante” (E14). 
 
Segundo Silva V.L.S. et al (2011); Fortes (2009) a associação trabalho/estudo 
faz com que o acadêmico se sinta forçado a modificar seu estilo de vida, antes somente 
dedicado à tarefa de estudar, adaptando-a com as atividades de seu serviço. A 
dificuldade de conciliar o trabalho e os estudos pode levar a um desgaste físico e 
psicológico, pois exigem muito esforço e gasto de energia, podendo desencadear o 
processo de estresse. 
As condições físicas e psíquicas comprometem o sono gerando 
comprometimento na atenção, na memória.  
 
“Não acho que contribui não, trabalhar e estudar. Se eu pudesse só estudar 
tiraria muito mais proveito. Eu trabalho a noite e às vezes fico sem dormir, 
tenho plantões, minha memória falha um pouco” (E7). 
 
“Quando a gente estuda e chega na hora da prova tem aquela questão que a 
gente não está lembrando pelo nervosismo, estas coisas, eu acho que é um 
ponto negativo. Acho que até pelo cansaço não só físico, mas mental 
também. É cansativo” (E2). 
 
 
 Alves (2011); Haag (2004) também constataram o sono e a falta de tempo como 
fragilidade de ser estudante-trabalhador. Relatam em seus estudos que em virtude do 
sono e do cansaço os estudantes-trabalhadores se sentem desconfortáveis quando 
arguidos, quando cobrados pelo professor por trabalhos, e leituras não realizadas, ou 
pelo pouco envolvimento nas tarefas propostas. 
Para Araújo, Frazili e Almeida (2011) o sono tem fundamental importância no 
bom desempenho profissional e educacional, atenção, coordenação motora, ritmo 
mental, aprendizagem e principalmente o alerta que são influenciados pelo estado de 
fadiga.  
Neste sentido as condições físicas e psíquicas acabam por proporcionar estresse 
nas estudantes trabalhadoras, o que aumenta o risco de desenvolvimento de problemas 
de saúde, como referendado pelo depoimento desta estudante: 
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“[...] descobri que eu estava com problema de pressão alta. O  mapeamento 
mostrou que a minha pressão só aumentavas quando eu estava vindo para a 
escola (de lá para cá) e na hora que eu estava indo embora [...]. Aí o médico 
percebeu que o nível de estresse é muito alto, e ele não sabe se é a escola que 
cobra demais, o serviço, a ansiedade. Eu sei que o cansaço físico e mental, o 
estresse é grande” (E8). 
 
Haag (2004) aponta que os estudantes de enfermagem que acumulam estudo e 
trabalho demonstram estresse crônico pela falta de tempo em decorrência da sobrecarga 
de atividades, o que pode desencadear desequilíbrios fisiológicos no corpo humano. 
Em conformidade com as falas das estudantes nas duas subcategorias abordadas, 
Costa (1992), revela que os estudantes-trabalhadores pronunciam uma situação muito 
difícil, quase que insuportável em terem que conciliar trabalho e estudo, sem poder 
dedicar-se adequadamente as duas atividades, relatando falta de tempo para o lazer, para 
a família, além de dificuldades financeiras. Porém, apesar de todas as dificuldades 
mantinham-se no curso, na expectativa da conclusão.  
Esta superação é confirmada por Medina e Takahashi (2003) que relatam que 
apesar das dificuldades os estudantes de enfermagem que apresentam a dupla jornada 
(trabalhar-estudar), conseguem superar as barreiras graças à motivação que os 
impulsionam. Rohr et al (2003)  corrobora com Medina e Takahashi quando ressalta 
que o desafio de tornar realidade o sonho de graduação tem levado muitos estudantes de 
enfermagem a um desgaste físico  e mental, considerando a limitação do tempo 
disponível para estudar. 
Duas das estudantes referem o preconceito dos colegas de trabalho enquanto 
fragilidade. 
 
“[...] aqui na faculdade você aprende o que é certo, porém, tem coisas que se 
você fizer na prática você vai ser tachada. E não adianta você pensar que vai 
chegar e  tentar mostrar que é o certo,  porque você não vai conseguir. As 
pessoas vão ser hostis com você [...]. Tem o preconceito” (E6). 
 
“Há também a cobrança enquanto chefia e colega de trabalho, no hospital. 
Você é alvo de inveja, de crítica e de atribuições quanto profissional. Eles 
têm preconceito” (E14). 
 
 
Rohr et al (2003) destacam,  que dentre as dificuldades apontados por técnicos 
de enfermagem enquanto estudante de graduação em enfermagem, está o 
relacionamento entre a equipe, tanto por parte dos enfermeiros quanto pela equipe de 
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enfermagem (auxiliares e técnicos), que nem sempre reconhecem a importância do 
crescimento profissional de sua equipe, sentindo-se ameaçados. 
 Corroborando com esta subcategoria, Souza (2008) aponta que o preconceito ao 
estudante auxiliar/técnico de enfermagem, pelos profissionais de enfermagem no campo 
de trabalho, e pelo professor em sala de aula é uma das barreiras que este estudante 
precisa superar.  
Assim relacionado ao preconceito por parte dos professores, uma estudante 
revela: 
 
 
“[...] às vezes existe professor que não aceita  a opinião do aluno que está 
vivenciando aquilo na real. Trazer o que você viu no hospital para a 
faculdade muitas vezes não é visto da melhor forma. Eu acho que isso é um 
ponto negativo. Seria preconceito?” (E14). 
  
 
 
Mesmo tendo sido apresentada em número ínfimo de citações, o preconceito é 
uma dificuldade vivenciada por estudantes e por vezes não percebida pelos professores. 
Este preconceito muitas vezes presente pode ser decorrente da fragilidade do 
professor em torno dos conhecimentos que domina, e a imagem de poder, de autoridade 
que carrega, além, de ser uma postura que ilustra um professor preso ao ensino 
verticalizado, sendo ele o detentor do saber, não permitindo a participação ativa do 
estudante. 
   Desse modo, faz-se importante relembrar uma das sugestões dadas por 
algumas das respondentes, relacionada à necessidade do professor utilizar em sala de 
aula o conhecimento prévio do estudante decorrente de sua experiência prática, o que 
pode favorecer o ensino e a aprendizagem. Pode também, levar o professor, 
principalmente àqueles acomodados com o “saber” que diz possuir, a atualizar-se, e 
também buscar possíveis caminhos e novas orientações a partir das indagações destes 
estudantes com o propósito de melhorar a prática pedagógica. 
Assim, percebe-se que a tarefa de estudar e trabalhar não são uma tarefa fácil.  
Traz consigo fragilidades que comprometem a saúde física e mental do estudante, o que 
pode interferir na qualidade do estudar, aprender e avaliar. Contudo, as estudantes-
trabalhadoras do curso de Graduação em Enfermagem também possuem potencialidades 
que contribuem para sua formação enquanto futuros Enfermeiros, as quais devem ser 
valorizadas pelo professor.  
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Vale salientar, que as fragilidades trazidas também precisam de remediações 
pedagógicas, trazendo este estudante para o centro do processo, pois, como diz Gil 
(2012) os estudantes trabalhadores podem ser transformados em estudantes 
participantes ativos por professores inspiradores. 
Desse modo, da analise dos dados, tendo como base os significados da 
avaliação, sugestões para a melhora da avaliação no processo de ensino e aprendizagem, 
bem como as potencialidades e fragilidades trazidas pelo binômio estudante-trabalhador 
houve o constante refletir sobre a prática docente, permitindo incluir novos elementos, 
prosseguir com alguns já empregados e exceptuar aqueles que não fazem sentido em 
relação à avaliação comprometida com a aprendizagem, e requerida pelas estudantes-
trabalhadoras do curso de graduação em Enfermagem participantes desta pesquisa, e 
compactuadas pelos estudiosos da avaliação que a respaldam teoricamente, e na qual 
acredito. 
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CAPÍTULO VI 
 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Esta pesquisa objetivou analisar os significados da avaliação no processo de 
ensino aprendizagem para o estudante-trabalhador do curso de graduação em 
Enfermagem, como também conhecer as formas de avaliação preconizadas pelos 
professores e vivenciadas pelos estudantes, suas potencialidades e fragilidades, e as 
contribuições que este estudante traz para a adequação do processo de avaliação na 
formação do Enfermeiro. 
Pretendeu-se dentro do possível, fazer uma analise atenciosa, apoiada no 
referencial teórico já anunciado no capítulo II desta pesquisa, sem nenhuma intenção de 
estabelecer regras para a prática avaliativa do curso de graduação em Enfermagem e/ou 
em torno da especificidade do estudante-trabalhador.  
Neste sentido percebe-se que ser estudante do curso de graduação em 
Enfermagem  e trabalhar ao mesmo tempo não é uma tarefa fácil. Este estudante traz 
consigo a sobrecarga de atividades provenientes da sua atividade profissional, acrescida 
das atividades da graduação. Evidencia-se a predominância do gênero feminino, uma 
vez que 100%  da amostra é composta por estudantes mulheres, destas 93% trabalham 
na área de enfermagem, sendo que a maioria como auxiliar de enfermagem, apenas uma 
estudante não trabalha na área de saúde. São adultas jovens, com prevalência entre os  
28 aos 34 anos, tendo escolhido o curso de graduação em Enfermagem pela perspectiva 
profissional. A falta de tempo para o estudo é uma realidade em suas vidas, 
direcionando primordialmente os finais de semana para o estudo extraclasse, contudo, 
apresentam um baixo índice de reprovação. 
O cotejar das respostas obtidas por meio dos depoimentos das estudantes-
trabalhadoras com o projeto político pedagógico e planos de ensino, permitiu verificar  a 
descrição da  utilização de múltiplos instrumentos de coleta de dados para avaliação da 
aprendizagem, o emprego de estratégias de ensinagem variadas, algumas delas ativas, o 
estudante como o centro do processo, entre outros.  
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Contudo, alguns dos instrumentos/ modalidades avaliativas contidas nos planos 
de ensino não foram descritas pelas estudantes, como o portfólio, fichamentos, análise 
crítica de filmes, dramatização e relatórios da prática.  
Pode-se inferir que as formas não citadas, são empregadas de maneira ínfima, 
ou que as estudantes não as vêem como prática avaliativa. Destaca-se que este estado de 
comparação não tem a intenção de julgar o trabalho docente da instituição pesquisada, 
mas de relacionar o que é planejado, com o que é executado, a partir da ótica do 
estudante-trabalhador que cursa a graduação em Enfermagem.  
Os pressupostos teóricos e os documentos analisados, projeto político 
pedagógico e planos de ensino, evidenciam três modalidades de avaliação empregadas: 
diagnóstica, formativa e somativa. Os depoimentos das estudantes revelam a utilização 
dessas modalidades de forma fragmentada, e por vezes isoladas. 
Esta fragmentação é observada entre outros momentos, quando a maioria das 
estudantes traz que a grande parte dos professores das disciplinas teóricas trabalha com 
o resultado da avaliação centrado no caráter classificatório, não sendo associado por 
estes o caráter diagnóstico e formativo, global, deixando predominar o aspecto somativo 
da avaliação. 
Os significados da avaliação atribuídos pelas estudantes participantes deste 
estudo giram em torno de duas lógicas. De um lado a avaliação é associada à prática 
tradicional, atrelada à nota, classificação, poder do professor sobre o estudante, 
contrapondo-se ao preconizado pelas DCN-Enf, e projeto político pedagógico do curso 
em questão. Do outro lado, se tem a avaliação em seu sentido de compromisso com a 
aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento individual à medida que 
desenvolve a capacidade de autoavaliação, possibilidade de “retroinformar”, servindo 
como acompanhamento da aprendizagem e do ensino, favorecendo ao professor a 
tomada de decisão e consequentemente a melhora da prática docente. 
A presença destas duas lógicas que também circundam os pressupostos teóricos 
está possivelmente imbricada nas mudanças em torno da avaliação. Sabe-se que mudar, 
muitas vezes, é um processo custoso, uma vez que procedimentos e atitudes avaliativas 
inapropriadas e arraigadas na esfera tradicional encontra-se presente historicamente na 
prática docente, e logo, na vida dos estudantes. 
A “falta de tempo, o cansaço físico e mental, o sono” fazem  parte da vida das 
estudantes-trabalhadoras que associam trabalho e estudo, independente de estarem 
inseridas na área de saúde ou não, o que leva a inferir, que nem sempre a participação 
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do estudante-trabalhador nas discussões e dinâmicas promovidas em sala de aula poderá 
ser satisfatória, comprometendo o processo de avaliação e aprendizagem. Contudo é 
necessário que o professor defina meios para a participação ativa destas estudantes, 
trazendo-as para o centro do processo.  
Assim, se afirma a necessidade do professor realizar a avaliação diagnóstica e 
formativa, consciente de que todas as informações obtidas sobre o desempenho 
acadêmico são importantes, tanto para o professor, quanto para o estudante, pois, 
subdisiarão a analise dos resultados e a tomada de decisões específicas perante os 
progressos e às dificuldades que podem permear o processo de ensino e aprendizagem.  
Apesar de apresentarem fragilidades, as estudantes-trabalhadoras do curso de 
Graduação em Enfermagem  também possuem potencialidades que contribuem para sua 
formação enquanto futuros Enfermeiros. Desse modo as estudantes-trabalhadoras que já 
estão inseridas na área de saúde trazem maior habilidade técnica, melhor interação com 
paciente em relação ao estudante não trabalhador, além da possibilidade de associação 
imediata entre a teoria e a prática permitindo melhorar e ou desenvolver novas 
habilidades e competências importantes na formação do Enfermeiro.  
Estas potencialidades podem ser consideradas um diferencial, que contribui 
para sua formação teórica e prática não podendo ser ignoradas pelo professor. Fica 
então, o alvitre para os professores que participam da formação de estudantes-
trabalhadores, futuros Enfermeiros, que se apoderem da aprendizagem significativa, e 
busquem estratégias que facilitem a participação desses estudantes, valorizando o 
conhecimento prévio.  
Vale ressaltar que a vivência prática trazida pelas estudantes-trabalhadoras 
durante o processo de ensino aprendizagem favorece a atualização e busca de novos 
conhecimentos para o professor. 
Quanto às sugestões relatadas pelas estudantes-trabalhadoras para a adequação 
do processo de avaliação ensino e aprendizagem foi uma surpresa gratificante perante as 
expectativas tidas para o resultado desta pesquisa. A maioria sugere uma avaliação 
processual, em que outros aspectos além do cognitivo sejam considerados na prática 
avaliativa. As sugestões promovidas propiciam um repensar da prática pedagógica, o 
que pode permitir ao professor refletir a necessidade de uma avaliação de 
acompanhamento, rompendo com características tradicionais, retirando o foco na 
avaliação apenas somativa, centrando-se mais na qualidade da aprendizagem sobre a 
quantidade, reorientando sua prática. 
140 
 
Ainda considerando as sugestões das estudantes deste estudo, é necessário que 
o professor direcione um olhar constante na realidade da sala de aula, buscando as 
dificuldades e facilidades dos estudantes, adequando sempre que necessário os 
conteúdos, as estratégias metodológicas, a interação entre eles e acima de tudo a forma 
com que avalia. 
As estudantes-trabalhadoras participantes desta pesquisa deixam claro que é 
necessário planejar o ensino, a aprendizagem e a avaliação, prover a diversificação dos 
instrumentos avaliativos, evitando o acúmulo exagerado de conteúdos e provas muito 
extensas, sem associação com os objetivos estabelecidos.  
Além disso, acrescentam a importância de que o estudante conheça sua 
evolução no processo de aprendizagem, sendo necessário para isso, que todos os 
professores não só comuniquem, mas trabalhem os resultados da avaliação, pontuando o 
que precisa ser melhorado, uma vez que a informação sobre o desempenho do estudante 
para o estudante é óbvia de forma a reorientar a aprendizagem e também o ensino, além 
de direcionar um caminhar  a ser percorrido por este, favorecendo a organização dos 
seus estudos perante as diversas atividades que acumula, bem como a falta de tempo, 
que é uma realidade em suas vidas. 
Acredito que compreender a realidade dos estudantes que acumulam estudo e 
trabalho, bem como conhecer as convicções e ideias sobre a avaliação na ótica deste 
estudante, pode subsidiar melhorias no processo de ensino e aprendizagem. 
Desta forma, afirmo que aprendizagens aconteceram neste processo de 
avaliação, de busca, e de análise de dados em torno da avaliação e na prática da 
avaliação, bem como na realidade do estudante-trabalhador do curso de graduação em 
Enfermagem. Porém, percebo o quanto ainda se tem para estudar, pesquisar e aprender 
tanto sobre a avaliação, quanto sobre o binômio estudante-trabalhador do curso de 
Graduação em Enfermagem. 
Este estudo mostra que a maioria das estudantes apresenta interesse em 
aprender, em formarem-se boas enfermeiras, superando a ideia do buscar apenas o 
título, o diploma. Em muitas falas fica clara a importância da avaliação na 
aprendizagem, promovendo que o estudante perceba o que aprendeu ou o que falta 
aprender. Sendo assim para estas estudantes a avaliação tem a função de permitir a 
autorregulação da aprendizagem.  Durante as entrevistas ficou evidente o diferencial das 
participantes  em termos de postura, compromisso, objetivo, que talvez, não  esteja 
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presente em outras estudantes do curso de graduação em Enfermagem que associam 
trabalho e estudo de outras instituições de ensino superior.  
A partir das considerações, permite o questionar a realidade da avaliação no 
processo de ensino e aprendizagem  que é praticada nas universidades privadas as quais 
mudam o propósito da avaliação, desvinculando o seu principal objetivo, relacionando-a  
a instrumentos que se assemelhem ao ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes), perdendo de vista a real função da avaliação da aprendizagem, deixando 
perpetuar o caráter classificatório, sem nenhuma relação com o planejamento maior do 
curso, planos de ensino e planos de aula.  
Este  estudo, não é, e nem pode ser conclusivo, visto que este traz apenas uma 
pequena porção de um grande e vasto cenário, permeado de singularidades. 
Neste momento final percebo que poderia avançar ainda mais nas análises, se o 
tempo permitisse que fosse feito o mesmo percurso com estudantes não trabalhadores 
do curso de graduação em Enfermagem, obtendo uma visão ampliada e comparativa por 
meio do discurso desses sujeitos iguais e diferentes; iguais por serem estudantes e 
diferentes por serem apenas estudantes, não trazendo consigo a dupla função de 
trabalhar e estudar. Penso que é possível conhecer outros significados, potencialidades, 
fragilidades, contribuições que podem ser reveladas nos depoimentos destes sujeitos não 
trabalhadores. São ideias e questões que emergiram, e que podem subsidiar outros 
trabalhos de pesquisa.  
Ressalto a importância da realização de novas pesquisas nesta direção, 
buscando aperfeiçoar a avaliação no processo de ensino e aprendizagem, corroborando 
na formação do  Enfermeiro. 
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APÊNDICES  
 
 
APÊNDICE A- Questionário distribuído aos estudantes-trabalhadores que cursam 
o sétimo semestre do curso de graduação em Enfermagem 
 
Prezado (a) estudante,  
Este questionário tem por objetivo conhecer um pouco sobre você.  
Por favor, responda às perguntas na ordem em que aparecem. Caso o espaço designado 
para as respostas não seja suficiente responda no verso identificando o número da 
questão. 
 
Primeira Parte – Dados sobre você 
 
Data ____/_____/______ Horário de início:_______ Horário de término:______ 
Iniciais ou nome: ______________________________________________________ 
Número de identificação (não preencher):__________________ 
 
Identificação: 
Q1 Sexo: 1. (  ) Masculino 2. (  ) Feminino 
Q2 Idade:  
Q3 Estado civil: 1. (  )  Casado     2. (  ) Solteiro 3. (  ) Outro 
Q4 Renda familiar:  1. ( ) até 2 salários mínimos 
2. ( ) de 3 a 5 salários mínimos 
3. ( ) de 6 a 10 salários mínimos 
4. ( ) de 11 a 20 salários mínimos 
5. ( ) acima de 20 salários mínimos 
Q5 Número de pessoas que vivem 
da renda familiar da família 
1. ( ) de 1 a 2 pessoas 
2. ( ) de 3 a 5 pessoas 
3. ( ) de 6 a 7 pessoas 
4. ( ) de 8 a 9 pessoas 
5. ( ) 10 ou mais pessoas 
Q6 Exerce atividade remunerada? 1. (  ) Sim  2. (  ) Não 
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Q7 Em caso afirmativo a Q6, qual 
o tipo de atividade remunerada 
exercida por você? 
 
Q8 Qual o tempo de atuação e qual 
a carga horária? 
 
 
 
Q9 Qual o motivo de sua escolha 
pelo curso de graduação em 
Enfermagem 
1. ( ) Área de atuação profissional de seus pais 
2. ( ) Professor(es) que teve 
3. ( ) A relação candidato/vaga no vestibular 
4. ( ) Perspectiva profissional 
5. ( ) Para ter um diploma em nível superior 
6.(  ) Outro ________________________ 
Q10 Qual o seu tempo disponível 
para estudo extraclasse? 
1. ( ) Não dispõe de tempo 
2. ( ) Diariamente 
3. ( ) Apenas em finais de semanas 
4. ( ) Em véspera de atividades avaliativas 
5. (  ) Outro_______________________ 
Q11 Já foi reprovado (a) em alguma 
disciplina do curso? 
1. (  ) Sim        2. (  ) Não 
Q12 Em caso afirmativo, quais 
foram estas disciplinas? 
 
 
 
 
 
Instruções para responder a questões que seguem. 
Antes de responder, por favor, leia cada questão, e circule o número que você considera 
como a melhor resposta: 
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Segunda Parte – Leia as afirmações que seguem e assinale o seu grau de concordância 
com cada uma delas, considerando a escala  de 1 (discordância total) até 5 
(concordância total). 
Legenda: 
Discordo 
totalmente 
Discordo 
parcialmente 
Não tenho 
opinião 
formada 
Concordo 
parcialmente 
Concordo 
totalmente 
1 2 3 4 5 
 
Q13 Os tipos de avaliações vivenciadas no curso de 
graduação em enfermagem favorecem o meu 
aprendizado 
1 2 3 4 5 
Q14 Utilizo o que é apreendido em sala de aula em 
minha prática profissional 
1 2 3 4 5 
Q15 Os objetivos e critérios de avaliação propostos 
pelas disciplinas são descritos pelos professores 
ao iniciarem as aulas 
1 2 3 4 5 
 
Q16 
Os objetivos e os critérios da  avaliação 
propostos pelas disciplinas e discutidos pelos 
professores atenderam as minhas necessidades 
de aprendizagem durante o curso. 
 
1 
 
2 
 
3 
 
4 
 
5 
Q17 Ser estudante trabalhador traz contribuições 
para o meu processo de ensino e aprendizagem 
no curso de graduação em enfermagem 
1 2 3 4 5 
 
Agradeço sua cooperação.  
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APÊNDICE B –  Roteiro norteador da entrevista com os estudantes-trabalhadores 
que cursam o sétimo semestre do curso de graduação em Enfermagem 
 
 
Data ____/_____/______ Horário de início:_______ Horário de término:______ 
Iniciais ou nome: ______________________________________________________ 
Número de identificação (não preencher):__________________ 
Semestre que cursa:____________________________________ 
 
 
 
1. Como você define a avaliação? 
2. Para que serve a avaliação? 
3. Estando na universidade, no curso de graduação em enfermagem quais tipos de 
avaliação você vivenciou? Qual delas contribuiu para o seu aprendizado? 
4. Durante a graduação em enfermagem, a partir das avaliações realizadas, como 
foram trabalhados os resultados da avaliação? 
5. Tendo passado pelos quatro anos de curso e tendo sido avaliado de diferentes 
maneiras, os critérios a serem avaliados estavam claros? Por quê? 
6. Identifique as potencialidades e fragilidades da avaliação em relação ao seu 
processo de ensino e aprendizagem no curso de enfermagem sendo estudante 
trabalhador. 
7. No processo de avaliação teórico e prático, quais contribuições você daria? 
8. Você teria outro comentário sobre este assunto? 
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APÊNDICE C – EXEMPLO: Transcrição da entrevista – E1 
 
Gilmara: Hoje dia 17 de março iniciamos a entrevista. São 11:35 h. 
Bom dia! Como vai? 
E1: Bem graças a Deus. 
Gilmara: Gostaria de saber, como você define a avaliação? 
E1: Gilmara olha só. Eu acho que avaliação é só um meio que tem o professor para te 
dar uma nota, um parâmetro, mas é que nem eu falo, não é o suficiente para avaliar uma 
pessoa, o conteúdo. Acho que a avaliação é uma coisa incompleta. A avaliação não é o 
suficiente para avaliar uma pessoa. O conteúdo que é colocado na prova nem sempre 
avalia a sua capacidade. Para mim é isso. 
Gilmara: E em sua opinião para que serve a avaliação? 
E1: Bem, eu acho que a avaliação tem a função de avaliar o aprender do aluno, e 
também o professor, o seu ensino, continuamente, de convívio, em todas as aulas você 
está sendo avaliado. Participação nas aulas, na presença, na forma que a pessoa está ali 
em sala de aula, se está atenta, o que está acontecendo, e o professor trazer de volta para 
a aula, para  o foco, avaliando todos os dias, o que vai ajudar o professor a perceber se 
deve ou não alterar alguma coisa. A avaliação pra mim tem a função de proporcionar o 
aprender. Ela me ajuda a ver como estou e o que devo melhorar. 
Gilmara: Você quer acrescentar mais algo mais? Alguma outra função? 
E1: Hum! Não. Acho que são estas as funções. 
Gilmara: Estando na universidade, no curso de graduação em Enfermagem quais tipos 
de avaliação você vivenciou? Qual delas contribuiu para o seu aprendizado? 
E1: Olha só, eu já tive provas escritas com teste de múltipla escolha e questões abertas, 
provas práticas aqui na faculdade em laboratório. Tivemos também muitos seminários, 
inclusive no começo do curso, e avaliação com consulta.  Eu acho que as provas 
práticas, as provas práticas são muito mais fáceis, tira a tensão do aluno. Ela é ali, 
objetiva, agente vai vendo as coisas mexendo fuçando. A vivencia de ver, de pegar, de 
fazer é muito rico. As provas práticas avaliam melhor o aprendizado. São mais efetivas, 
principalmente na área da saúde, né? Agora eu também acho que as avaliações escritas 
com questões abertas, em sala de aula dão oportunidade de desenvolver o raciocínio 
clínico e crítico. 
Gilmara: Algum outro tipo de avaliação que você queira abordar? 
E1: Não Gilmara. 
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Gilmara: Como visto você já vivenciou tipos diferentes de avaliação. Sendo assim,  
durante a graduação em enfermagem, a partir das avaliações realizadas, como foram 
trabalhados os resultados da avaliação? 
E1: Na verdade temos quase a mesma forma pelos professores, pois é assim. Em sala de 
aula a maioria dos professores entrega apenas as notas, as provas. Eles não param para 
ver as necessidades de cada um, até por que não dá, é mais complicado, daria mais 
trabalho, né? Já pensou,  é muita gente. Agora teve uma vez que um  professor fez 
assim: mostrou um gráfico em que ele  pegou todas as provas, a nota mínima, a média e 
a máxima, colocou em um gráfico e deu a média da sala. Daí ele falou “essa sala foi 
melhor  nesse ponto, enquanto neste outro ponto precisa melhorar”.  Eu acho que foi 
legal o que esse professor fez, pois me ajudou, mostrando como agente cresceu, 
melhorou. Nunca me esqueci disso. Foi bom. 
Gilmara: Você verbalizou o retorno nas avaliações em sala de aula, avaliações teóricas. 
E no estágio? 
E1: No estágio, lá nos campos de estágio agente tem a avaliação individual, o retorno é 
dado no último dia e para cada aluno. 
Gilmara: Só no último dia? 
E1: É, só no último dia. 
Gilmara:  E você, tendo passado pelos quatro anos de curso e tendo sido avaliada de 
diferentes maneiras, os critérios a serem avaliados estavam claros? Por quê? 
E1: Ah! Os critérios não ficam claros não. Os objetivos da avaliação não são diretos. 
Gilmara: E seria bom que fosse? E1:  Seria bom sim se fossem claros, porque fica até 
mais fácil para estudar. Ao final do curso o aluno saber se atingiu os objetivos, ter o 
conhecimento dos critérios que foram  dados pela disciplina. Só que agente não tem. É 
uma pena. 
Gilmara: Agora eu gostaria que você identificasse pontos positivos e pontos negativos 
da avaliação em relação ao seu processo de ensino e aprendizagem no curso de 
enfermagem sendo estudante trabalhador. Tudo bem? 
E1: Claro que sim. Vamos lá. Ai, ai,ai. É assim Gilmara, gosto muito do que faço. 
Trabalhar e estudar não é fácil, mas quando você tem que trabalhar para se manter 
naquele curso, é muito mais gratificante. Eu dou muito valor a cada coisinha, a cada 
lápis que eu preciso comprar. Acho que é esse é o ponto positivo. Meus pais não 
puderam me oferecer tudo na mão. Então, eu tenho isso em mente, de que eu preciso 
conseguir fazer a faculdade, é uma meta para mim. Mas como eu disse não é fácil.  
156 
 
Realmente tem dia que você quer estudar, mais o corpo não deixa. O pior de tudo é o 
cansaço. O trabalho é puxado. Eu tenho uma folga na semana e tenho acumulado 
milhões de coisas para fazer, trabalhos da faculdade, mas têm dias que o corpo não 
deixa, ele não te ajuda esse para mim é o ponto negativo, o cansaço físico e mental. Aí 
está o ponto negativo. Risos. 
Gilmara: E no processo de avaliação teórico e prático, quais contribuições você daria?  
E1: Acho que eu gostaria de deixar alguns recadinhos, algumas sugestões. Gilmara: 
fique a vontade. E1: Gostaria que os professores deixassem mais claros os objetivos, o 
que eles esperam nas provas, eu acho que ajudaria bastante para a nossa aprendizagem, 
e para direcionar o estudo, o ensino dele também. Nas provas práticas em laboratório, 
eu acho que a faculdade poderia melhorar um pouco mais os laboratórios (são pequenos 
para a demanda de alunos), se eles melhorassem o número de peças, ampliassem o 
espaço, ficaria melhor para manipular, para aprender,  pois a demanda é muito grande 
(ex: laboratório de anatomia). Deixa eu ver o que  mais... Ah! Deveria ter um retorno 
obrigatório das avaliações nas disciplinas teóricas.  Por que de que adianta a gente ficar 
lá escrevendo, escrevendo, escrevendo e a gente não sabe se o professor caçoa daquilo. 
Deveria ter o retorno da avaliação individualmente, pois a minha dificuldade às vezes 
não é a dificuldade do colega do lado. 
Gilmara: Você teria outro comentário sobre este assunto? 
E1: Acho que não. Acho que já falei tudo. Queria só te agradecer, pela oportunidade de 
verbalizar algumas coisas que acho importante. 
Gilmara: Eu é que agradeço. Meu obrigada por sua participação. Tudo de bom para 
você. Bom estudo, muito aprender, e bom trabalho também. 
Encerra-se então a entrevista às 12:08 h. 
157 
 
APÊNDICE D -  Exemplo de transcrição de parte da entrevista – E1: pré-análise – 
identificação – núcleos de sentido. 
 
 
Gilmara: Hoje dia 17 de março iniciamos a entrevista. São 11:35 h. 
Bom dia! Como vai? 
E1: Bem graças a Deus. 
Gilmara: Gostaria de saber, como você define a avaliação? 
E1: Gilmara olha só. Eu acho que avaliação é só um meio que tem o professor para te 
dar uma nota, um parâmetro, mas é que nem eu falo, não é o suficiente para avaliar uma 
pessoa, o conteúdo Acho que a avaliação é uma coisa incompleta. A avaliação não é o 
suficiente para avaliar uma pessoa. O conteúdo que é colocado na prova nem sempre 
avalia a sua capacidade  Para mim é isso. 
Gilmara: E em sua opinião para que serve a avaliação? 
E1: Bem, eu acho que a avaliação tem a função de avaliar o aprender do aluno, e 
também o professor, o seu ensino, continuamente, de convívio, em todas as aulas você 
está sendo avaliado. Participação nas aulas, na presença, na forma que a pessoa está ali 
em sala de aula, se está atenta, o que está acontecendo, e o professor trazer de volta para 
a aula, para  o foco, avaliando todos os dias, o que vai ajudar o professor a perceber se 
deve ou não alterar alguma coisa. A avaliação pra mim tem a função de proporcionar o 
aprender. Ela me ajuda a ver como estou e o que devo melhorar.  
 
 
 
DESTA FORMA FOI TRABALHADO COM TODAS AS ENTREVISTAS. 
 
[G1] Comentário: CONCEITO DE 
AVALIAÇÃO:ATRIBUIÇÃO DE NOTA 
[G2] Comentário: CONCEITO DE 
AVALIAÇÃO- AÇÃO INSUFICIENTE  
[G3] Comentário: FUNÇÃO DA 
AVALIAÇÃO – VERIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM E EFICIÊNCIA DO ENSINO 
COM REPLANEJAMENTO PEDAGÓGICO  
 
[G4] Comentário: FUNÇÃO DA 
AVALIAÇÃO: FAVORECER AUTOAVALIAÇÃO 
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APÊNDICE E – Exemplo do quadro analítico - Identificação das unidades de 
contexto, unidades de registro e categorização em consonância ao núcleo 
orientador: conceito da avaliação. 
 
QUADRO ANALÍTICO I: Análise Temática 
 
NÚCLEO ORIENTADOR: CONCEITO DE AVALIAÇÃO 
Quadro I  - Respostas das estudantes trabalhadoras do curso de graduação em 
enfermagem à questão: como você define a avaliação? Estudantes registrados pelos 
números de 1 a 14 precedendo a letra “E”, segundo a ordem cronológica das entrevistas. 
 
ESTUDANTE UNIDADE DE 
CONTEXTO 
UNIDADE DE REGISTRO CATEGORIAS 
E1  UC1 Eu acho que 
avaliação é só um meio 
que tem o professor 
para te dá uma nota, um 
parâmetro, mas é que 
nem eu falo, não é o 
suficiente para avaliar 
uma pessoa, o conteúdo. 
Acho que A avaliação é 
uma coisa incompleta. 
A avaliação não é o 
suficiente para avaliar 
uma pessoa. O conteúdo 
que é colocado na prova 
nem sempre avalia a sua 
capacidade. 
UR1 A avaliação é só um 
meio que tem o professor 
para te dá uma nota, um 
parâmetro. 
 
UR2 A avaliação é uma coisa 
incompleta. A avaliação não 
é o suficiente para avaliar 
uma pessoa. O conteúdo que 
é colocado na prova nem 
sempre avalia a sua 
capacidade. 
Medida e 
testagem 
Atribuição de nota 
 
 
Medida e 
testagem 
Ação incompleta e 
injusta 
E2  UC2 Eu acho que a 
avaliação é um estresse 
na faculdade. O que 
atrapalha é o estresse 
que vem do trabalho 
junto com a faculdade. 
UR3 A avaliação é um 
estresse na faculdade. O que 
atrapalha é o estresse que 
vem do trabalho junto com a 
faculdade. 
Condição 
estressante 
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E3  UC3 Avaliação é o 
professor vê o grau de 
aprendizado do aluno, 
do  que foi ensinado, do 
que foi explicado, do 
que foi exposto.  
Porém avaliação é algo 
que talvez não seja tão 
fidedigno dentro do 
contexto do 
aprendizado do aluno. 
Isso pode acontecer 
pelo método de 
avaliação empregada, e 
daí o professor acaba 
não contemplando o que 
o aluno realmente 
aprendeu. 
 
UR4 Avaliação é o professor 
vê o grau de aprendizado do 
aluno, do  que foi ensinado, 
do que foi explicado, do que 
foi exposto.  
 
UR5 A avaliação é algo que 
talvez não seja tão fidedigno 
dentro do contexto do 
aprendizado do aluno. Isso 
pode acontecer pelo método 
de avaliação empregada, e 
daí o professor acaba não 
contemplando o que o aluno 
realmente aprendeu. 
 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem pelo 
professor  
 
 
Medida e 
testagem 
Ação incompleta e 
injusta  
 
E4  UC4 Avaliação é o 
professor verificar o 
aprendizado do aluno a 
partir do que foi 
ensinado pelo professor 
UR6 Avaliação é o professor 
verificar o aprendizado do 
aluno a partir do que foi 
ensinado pelo professor. 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem pelo 
professor  
 
 
E5 UC5 Eu acho que 
avaliação é o professor 
confirmar o que o aluno  
aprendeu, se o aluno 
absorveu aquilo  que foi 
ensinado. 
 
UR7 Avaliação é o professor 
confirmar o que o aluno  
aprendeu, se o aluno 
absorveu aquilo  que foi 
ensinado. 
 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem pelo 
professor  
 
 
160 
 
E6 UC6 Eu acho que a 
avaliação é o professor  
verificar a 
aprendizagem, a 
capacidade do aluno, se 
o aluno está 
conseguindo absorver o 
estudo, o que foi 
ensinado.Eu acho 
também na verdade, que 
a avaliação é uma coisa 
muito, não é drástica, 
mas é uma coisa até 
assustadora. O grau de 
nervosismo das pessoas 
até o humor fica 
diferente. A palavra 
prova é o que 
amedronta, é o que 
assusta. Prova causa 
desespero. E ainda mais 
quando o professor 
acumula muito 
conteúdo, para fazer 
uma prova. Daí o 
nervoso aumenta, 
porque não tem como 
compreender tudo, tem 
que decorar. Daí é 
quando a avaliação às 
vezes serve só para 
obter uma nota. Por 
exemplo: Na sexta-feira 
a gente estava 
preocupado com a 
prova de terça-feira de 
UR8 Avaliação é o professor  
verificar a aprendizagem, a 
capacidade do aluno, se o 
aluno está conseguindo 
absorver o estudo, o que foi 
ensinado. 
 
 
UR9 A avaliação é uma coisa 
muito, não é drástica, mas é 
uma coisa até assustadora. O 
grau de nervosismo das 
pessoas até o humor fica 
diferente. A palavra prova é 
o que amedronta, é o que 
assusta. Prova causa 
desespero. E ainda mais 
quando o professor acumula 
muito conteúdo, para fazer 
uma prova. Daí o nervoso 
aumenta, porque não tem 
como compreender tudo, tem 
que decorar. 
 
 
 
UR10 Avaliação às vezes 
serve só para obter uma nota. 
Sexta-feira a gente estava 
preocupado com a prova de 
terça-feira de 24 apostilas 
que não tem como você 
aprender, induz o estudante a 
decorar, e depois que passa a 
prova você não se lembra de 
nada. Só a nota é verificada, 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem pelo 
professor  
 
 
 
 
Condição 
estressante 
 
 
 
 
 
 
 
 
Medida e 
Testagem 
 
Atribuição de nota 
 
 
 
 
 
 
 
Medida e 
testagem 
 
Ação incompleta e 
injusta 
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24 apostilas que não 
tem como você 
aprender, induz o 
estudante a decorar, e 
depois que passa a 
prova você não se 
lembra de nada. Só a 
nota é verificada, o que 
aprendeu não é. Então a 
avaliação é uma ação às 
vezes injusta, e isso 
depende do professor, e 
da forma que ele usa 
para avaliar. Tem 
professor que chega em 
um único dia e diz para 
o aluno,  eu vou te 
avaliar. De repente esse 
aluno por não estar 
bem, ou por ter algum 
problema pessoal que 
seja, trabalha, estuda, 
tem família, não 
consegue mostrar do 
que é capaz  não 
refletindo o seu 
conhecimento, o seu 
aprendizado. 
o que aprendeu não é. 
 
UR11 A avaliação é uma 
ação às vezes injusta, e isso 
depende do professor e da 
forma que ele usa para 
avaliar. Tem professor que 
chega em um único dia e diz 
para o aluno,  eu vou te 
avaliar. De repente esse 
aluno por não estar bem, ou 
por ter algum problema 
pessoal que seja, trabalha, 
estuda, tem família, não 
consegue mostrar do que é 
capaz  não refletindo o seu 
conhecimento, o seu 
aprendizado. 
 
 
 
 
 
E7 UC7 É um teste que a 
gente é submetida para 
obter uma nota, testar os 
conhecimentos que 
foram absorvidos da 
informação que foi 
passado pelo professor.  
UR12 É um teste que a gente 
é submetida para obter uma 
nota, testar os conhecimentos 
que foram absorvidos da 
informação que foi passado 
pelo professor. 
Medida e 
testagem 
Atribuição de nota 
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E8 UC8  A avaliação é  
uma forma de verificar 
o que o aluno aprendeu, 
e o ensino pelo 
professor, para ele está 
mudando a estratégia de 
aplicar prova, de passar 
o conhecimento, para vê 
como as pessoas estão 
absorvendo isso. 
UR13 É uma forma de 
verificar o que o aluno 
aprendeu, e o ensino pelo 
professor, para ele está 
mudando a estratégia de 
aplicar prova, de passar o 
conhecimento, para vê como 
as pessoas estão absorvendo 
isso. 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem e do 
ensino para 
intervenção 
pedagógica pelo 
professor. 
E9 UC9 Eu acho que a 
avaliação é uma forma 
de o professor verificar 
o que o aluno aprendeu, 
e o conteúdo que foi 
proposto durante a aula, 
se a proposta da aula foi 
atingida, e o que ele 
pode fazer para 
melhorar. 
UR14 Avaliação é uma 
forma de o professor 
verificar o que o aluno 
aprendeu, e o conteúdo que 
foi proposto durante a aula, 
se a proposta da aula foi 
atingida, e o que ele pode 
fazer para melhorar.  
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem e do 
ensino para 
intervenção 
pedagógica pelo 
professor. 
E10 
 
UC10 Eu acho que é  
verificar  o que o aluno 
aprendeu da matéria, da 
disciplina que o 
professor deu em sala. 
UR15 Avaliar é verificar  o 
que o aluno aprendeu da 
matéria, da disciplina que o 
professor deu em sala. 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem pelo 
professor  
E11 UC11 Eu acho que a 
avaliação é um método 
que é utilizado pelo 
professor pra saber o 
seu conhecimento no 
caso da matéria, do que 
foi ensinado, se o aluno 
aprendeu etc 
UR16 Avaliação é um 
método que é utilizado pelo 
professor pra saber o seu 
conhecimento no caso da 
matéria, do que foi ensinado, 
se o aluno aprendeu etc. 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem pelo 
professor  
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E12 UC12 Avaliação para 
mim é um jeito de 
verificar o que o aluno 
está  aprendendo, e  
também o rendimento 
do professor quanto 
passando as 
informações para o 
aluno. O professor pode 
a partir daí vê o que 
pode mudar.  
 
UR17 Avaliação para mim é 
um jeito de verificar o que o 
aluno está aprendendo, e  
também o rendimento do 
professor quanto passando as 
informações para o aluno. O 
professor pode a partir daí vê 
o que pode mudar.  
 
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem e do 
ensino para 
intervenção 
pedagógica pelo 
professor. 
 
E13 UC13 Avaliação é 
quando o professor a 
partir da nota vai avaliar 
se o resultado foi bom 
ou não. 
UR18 Avaliação é quando o 
professor a partir da nota vai 
avaliar se o resultado foi bom 
ou não. 
Medida e 
testagem 
 
Atribuição de nota 
 
E14 UC14  Para mim a  
avaliação é uma síntese 
de tudo que relaciona ao 
aprendizado do aluno, e 
vai direcionar o 
professor se aquilo que 
ele está fazendo é a 
melhor coisa ou não, e 
tentar ajustar.  
UR19 A avaliação é uma 
síntese de tudo que relaciona 
ao aprendizado do aluno, e 
vai direcionar o professor se 
aquilo que ele está fazendo é 
a melhor coisa ou não, e 
tentar ajustar.  
Processo de 
julgamento,  
Verificação da 
aprendizagem e do 
ensino para 
intervenção 
pedagógica pelo 
professor. 
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  ANEXOS 
 
ANEXO I – APROVAÇÃO DO COEP 
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ANEXO II - TERMO DE CONSENTIMENTO INSTITUCIONAL 
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ANEXO III -  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
1.Título do Projeto: Avaliação no processo ensino e aprendizagem: seu significado para 
o estudante trabalhador do curso de graduação em enfermagem. 
As presentes informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária nesse 
estudo. 
2.Objetivos: Compreender os significados da avaliação no processo de ensino-
aprendizagem na ótica do estudante trabalhador do curso de graduação em enfermagem.   
Caracterizar o perfil do estudante trabalhador do curso de graduação em enfermagem. 
Cotejar nos planos de ensino, a descrição da execução e as formas de avaliação 
utilizadas pelos docentes. Elencar contribuições do estudante-trabalhador ao processo de 
avaliação do ensino e aprendizagem. 
3.Justificativa: O trabalho voltado para a avaliação no processo de ensino e 
aprendizagem, buscando analisar o significado da avaliação para os  estudantes 
trabalhadores que cursam a graduação em enfermagem, justifica-se pela necessidade de 
envolver o estudante no processo avaliativo e entender o  significado do  processo de 
avaliar na ótica deste estudante. Considero pertinente esta pesquisa, na qual espero que 
os resultados, ofereçam subsídios para questionamentos e melhorias na formação do 
profissional enfermeiro levando em consideração os objetivos propostos na formação 
deste profissional, bem como promover possíveis reflexões a respeito de uma prática 
avaliativa que possa ajudar o professor a direcionar o seu papel pedagógico para uma 
melhor aplicação da avaliação no processo de ensino e aprendizagem. Acredito que esta 
pesquisa apresenta relevância científica, social e acadêmica. 
4. Desconforto ou Riscos Esperados: os voluntários não serão submetidos a riscos.   
5.Informações: Os dados serão coletados através de questionário com a escala de Likert 
e entrevista semi-estruturada. As respostas obtidas pelas entrevistas serão gravadas e 
transcritas. Em qualquer etapa do estudo, o voluntário terá acesso aos profissionais 
responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal 
investigador é a pós-graduanda Gilmara de Farias Souza Klein que pode ser encontrada 
no endereço eletrônico: gilmarafarias@uol.com.br e no telefone 11- 83204625.  Se você 
tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, 
FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
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6. Retirada do Consentimento: o voluntário tem a liberdade de retirar seu consentimento 
a qualquer momento e deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo a 
continuidade de seu curso na instituição. 
7. Direito de Confidenciabilidade: os pesquisadores asseguram a privacidade das 
voluntárias quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa. As informações 
obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros voluntários, não sendo divulgada 
a identificação de nenhum participante. 
8. Direito de ser Mantido Atualizado: o voluntário tem o direito de ser mantido 
atualizado sobre os resultados parciais da pesquisa, quando em estudo aberto, ou de 
resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores. 
9. Despesas e Compensações: não há despesas pessoais para o participante em qualquer 
fase do estudo, incluindo questionários e entrevistas. Também não há compensação 
financeira relacionada a sua participação. Se existir qualquer despesa adicional, ela será 
absorvida pelo orçamento da pesquisa. 
10. Existe o compromisso do pesquisador de utilizar os dados e o material coletado 
somente para esta pesquisa. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo. “O significado da avaliação no processo 
ensino-aprendizagem para o estudante trabalhador do curso de graduação em 
enfermagem”. Eu discuti com a pós graduanda Gilmara de Farias Souza Klein sobre a 
minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os 
propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha 
participação é isenta de despesas e que as minhas respostas durante a entrevista serão 
gravadas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 
consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou 
prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
_______________________________________           Data:_____/_____/_____ 
Assinatura do participante / representante legal 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e 
Esclarecido deste estudante para a participação neste estudo. 
 
____________________________________                   Data: ____/_____/_____ 
Gilmara de Farias Souza Klein 
